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beijar-te a trança dourada 
e teus lábios de coral! 

Tenho ciúmes da rosa, 
que ja brilhou tão viçosa 
da existencia no verdor, 
e que ora, murcha e fanada, 
trazes ao peito de fada, 
como relíquia d'amor!... 
tenho-os também do regato 
que reflecte teu retrato, 
teu retrato encantador!... 

Dos astros tenho ciúmes, 
dos astros, que em vivos lumes, 
te innundam a tez de luz!... 
tenho-os do livrinho sancto, 
sôbre que vertes teu pranto, 
ajoelhada aos pés da cruz... 
tenho ciúmes das aves, 
que te dão cantos suaves 
de cima dos troncos nus!... 

Tenho ciúmes do monte, 
que alem se ergue no horisonte, 
onde fixas teu olhar... 
tenho ciúmes do leito, 
onde repousas teu peito, 
que em delirio ouvi pulsar... 
tenho-os, emfim, da almofada, 
onde a face idolatrada 
tu costumas recostar!... 

Seminário deVizeu, novembro de 1863. 
A. Candido Pereira de Figueiredo. 

AHI VAE! 

AO MEU CARÍSSIMO AMIGO E CONDISCÍPULO 

Luiz Maria da Silva Ramos 

«Desde que a espada deixou de ser 
argumento único, a palavra e a escri-
p ta , ajudadas da imprensa que as re-
produz, tornaram a ter grande valor. 

Os homens que, falando ou escreven-
do, chegaram a convencer os outros e 
a obrigal-os a mudar de opinião, vie-
ram a ser tào célebres como os antigos 
capitães, e tào poderosos como os reis. 
A sua voz marcharam os povos no ca-
minho da civilisação, e a penna veio 
a ser o sceptro da nova realeza!» 

O Sampaio, por A. A. Teixeira de Vasconcello». 

I 
(Continuado de pag. 57) 

Mais as necessidades porém brotavam espon-
tâneas aos pes do rei da creação, mais este sé 

convencia pouco e pouco de que o império das 
circumstancias lhe reclamava novos esforços para 
debellar o soffrimento, que aquellas geram e és-
tas patenteiam. 

O estabulo começou de ser mais permanente, 
e ao lado d'elle fixou-se por mais tempo o do-
micilio para resguardo das intemperies. 

Origina-se a propriedade na occupação e no 
trabalho pessoal ; um pouco mais, e dá-lhe novo 
incremento, faz-lhe tomar nova face a multipli-
cação da familia, que reclama para cada domi-
cilio e augmenta de mais uma pedra no lar do-
mestico. 

Ergue-se no seio d'à quel la o chefe, reconhe-
cido tal em pleno convívio ; dá principio ao cen-
so ; tenta verificar o cálculo aproximado do seu 
dispêndio diário e annuario : e d'uni lado a ne-
cessidade; doutro a curiosidade, impellindo o 
homem a pequenos ensaios de contabilidade, 
inculcam ja os primeiros elementos d'uma ari-
thmetica, cujos symbolos deviam de ser, por 
mais adequados, os phalansterios digitaes. 

Tal é o esbôço rápido dos movimentos-so-
ciaes, que'nessas eras de tão longe data se fa-
ziam ja sentir em dois poderosos elementos da 
riqueza pública e particular. 

Era que o homem, fitando a abobada celeste 
que o cobria, medira com a vista a altura im-
mensa dos astros, e, attentando melhor em tanta 
sublimidade, volvera os olhos para a terra, por-
que ahi lhe cumpria assentar o theatro de suas 
lides ! 

Não era la, 'naquella concha reluzente, pa-
tria d'abrolhos; que não se dão espinhos onde 
so vegetam boninas!... 

Gloria ! — Lêra o homem no azul dos ceus. 
E — trabalho ! — fôra a condição penosa e dura, 
imposta ao mesmo para alcançar aquella. Exer-
cel-o pois era a tarefa que cumpria. 

E o homem que mirava o ceu, contemplan-
do-o extático, sentiu-se deslumbrado pelo bri-
lho de taes fulgores!... 

Bem poucos momentos depois desceu suas 
vistas sôbre a terra que chamava por elle. A 
vida positiva foi súbito acordal-o em seu des-
lumbramento; e as dores de novo lhe excita-
ram a actividade. 

Instado á acção benefica, de que pendia o 
balsamo para calmar aquellas, outra vez consa-
gra o trabalho ; e, votando esforços á distribui-
ção d'este, na preparação do solo cimenta a agri-
cultura, e com os outros em seus meneios fo-
menta a industria. 

A agricultura e a industria ampliam-se e 
prosperam,' felicitando o homem todos os dias 
mais; e no abraço que ambas se trocam, vão 
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consubstanciar-se no estabelecimento do com-
mercio, que, trazendo uma nova phase á socie-
dade, alarga as dimensões da sua esphera e 
proporciona-lhe uma escala mais vasta e variada 
pela communicação de novas necessidades e no-
vos meios de as satisfazer. (Continúa). 

G. Pereira. 

DEIIS TO PAGUE! 

A. . . 

Deus t'o pague, mulher, que uma saudade 
Nas aras do passado vens depor; 
Deus t'o pague, meu anjo, que assim lembras, 
Que assim recordas nosso ardente amor ! 

Deus t'o pague, formosa, que á minh'alma 
Mandaste 'num olhar consolação : 
E 'num sentido adeus me déste provas 
Qu'inda bate por mim teu coração. 

Amei-te; d'esse amor a intensidade 
Fui vendo pouco e pouco esvaecer; 
A culpa tua foi, amada minha... 
Não devo, pois, da causa o veu erguer. 

Esse amor expirou ; não me envergonho 
De assim te confessar que ja te amei, 
E que pura amizade, em vez d'amores, 
Mais tarde, em seu logar, somente achei. 

E mandas-me um adeus, uma saudade ! 
E assim 'inda te apraz lembrar de mim! 
Deus t'o pague, mulher, que ao meu retiro 
Enviaste essa flor do teu jardim. 

Deus t'o pague, mulher, que não pensaste 
O bem que me traria a pobre flor ! 
Torno a ver no meu ceu brilhar a esp'rança, 
E teu peito mimoso arfar d'amor. 

A. F. Barata. 

DUAS PALAVRAS 

A RESPEITO DO ESCRIPTO QUE SE SEGUE 

« Sei que v. não é dos que zombam das 
tentativas mulheris; antes anima os fracos para 
grandes commettimentos. É por isso que, en-
viando a v. os Contos da thia Cecília, me atrevo 
a pedir para elles um canto na Chrysalida, o 
que talvez não mereçam, mas á falta de me-
lhores escriptos... Conheço que nada valem, 
mas as recordações que me trazem faz que para 

mim tenham algum merecimento. Ao menos que 
ésta confissão me sirva de desculpa aos olhos 
de v. Se este primeiro ensaio merecer a appro-
vação de v. prometto continuar com outros ro-
manceszinhos 'neste genero, que tantos assum-
ptos para elles se deparam 'nestas boas terras da 
Bairrada » 

Nem tanta modéstia em lábios de v. ex." Os 
Contos da thia Cecilia têm muito merecimento 
para quem se compraz em ler nos livros iné-
ditos das crenças do seu povo. O genero de lit-
teratura, que v. ex.a escolheu, é digníssimo de 
cultivar-se, principalmente por quem o sabe 
tractar como a auctora dos Contos da thia Ce-
cilia. 

As tantas lendas, que por ahi se somem, es-
quecidas em Portugal, são outros tantos monu-
mentos litterarios, que devem erguer-se do po 
do esquecimento. 

Oxala que os nossos sábios se decidissem a 
escavar essas preciosas minas, apenas conheci-
das do povo, que as não sabe avaliar. 

Foi Garrett um dos que mais trabalhou por 
levantar das ruinas esses mutilados fósseis de 
acções incógnitas, e como em signal de bom 
êxito levantou nas lettras um marco commemo-
rativo — a Adozinda. 

Porque sera que o exemplo do mestre não 
attrahiu as attenções dos discípulos? E que as 
ideias da cidade fizeram esquecer o caminho 
para a aldeia. 

Quanto mais vale um serão volvido em volta 
de fogueira aldean do que um baile da cidade, 
aonde se confrangem os convidados com maneiras 
ridículas, e mal desempenhadas etiquetas e sor-
risos malignos?! 

La aprende-se muito e vive-se mais, porque 
a vida é a innocencia e a felicidade, e éstas fogem 
da cidade para a solidão coroada pelas bênçãos 
e sorrisos de Deus. 

Foi, por certo, na tranquillidade da aldeia que 
v. ex.a foi buscar os materiaes para os singelos 
contos que fez a honra de nos mandar. 

Aconselhâmos-lhe que não esmoreça na obra 
em que anda empenhada, para gloria de v. ex." 
e regosijo nosso; e accredite v. ex.a que não 
somos nós da opinião de J. M. da Costa e Sil-
va : apoiámos até os arrojos da nossa poetisa 
D. Isabel de Castro e Andrade; porque a mu-
lher tem tanto direito a sentar-se á restea do 
sol da instrucção como o homem. 

Não somos nós dos que desprezam a Sapho 
para gabar Pindaro: aquella por ser mulher não 
deixa de ter assento menos distincto nos jar-
dins do Parnaso. 
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Queríamos até que a instrucção começasse 
pelas mulheres e subisse depois ao homem. A 
mãe, com preferencia sôbre os paes, sabe me-
lhor incarnar no coração dos filhos o verbo da 
sciencia, verdade e educação. 

Ja ve que não poclêmos zombar das tenta-
tivas mulheris, nem v. ex.a produz cousas que 
provoquem zombaria, antes o que nos manda é 
apreciavel e sel-o-á também pelos leitores da 
Chrysalida, cujas columnas ficam á disposição 
de v. ex.a 

CONTOS DA THIA CECÍLIA 

S. Sebastião 

I 

Era 'nesses tempos em que as nossas var-
zeas e collinas não eram atravessadas pela es-
trada mac-adamisada e pelos carris pesados da 
via ferrea : era 'nesses tempos, em que em vez 
de jornaes e fios thelegraphicos havia o verbo 
persuasivo dos missionários e dos frades, que 
conduziam assim a civilisação ás nossas aldeias 
em límpida corrente que dimanára das páginas 
do evangelho : era 'nessas epochas em que o 
oidiuin e tantas gigantescas moléstias não tinham 
castigado os homens honrados, patriotas e chris-
tãos, que eram então. 

Oh ! tempo cheio de tradicções, de estupidez, 
de cegueira para nós outros que temos trepado 
mais um grau na escada da civilisação — e que 
ás vezes tanto nos rimos do passado !... Pois 
d'esses tempos me dizia a thia Cecília, contan-
do-me este conto : 

— Bello tempo!... todos os d'aldeia iam á 
missa : a fidalga da terra não ficava na cama até 
alto dia : não se desprezava a religião sem se 
saber porque... era lempò em que nós beijá-
vamos os hábitos dos sanctos frades... Ai! que 
bello tempo o dos frades! 

E a thia Cecilia derramava uma lagrima. 
Mas era 'nesses tempos que a thia Cecilia 

presenciou, quando 'numa manhan cedo, muito 
cedo, a sr.a Thereza, indo á lenha, encontrou 
'numa collina formosa e vicejante, em um altar 
de madresilva, funcho e loiro... mas que encon-
traria a sr.a Thereza, a mulher a mais beata 
da aldeia de... e diante da qual todos se desco-
briam, quando a avistavam? A thia Cecília m'o 
contou : encontrara "num altar, que por si se for-
mára, uma rica e linda imagem que ella bem 
comprehendeu ser a d'um sancto! 

Ai ! mas como poderia eu pintar a afflicção, 
a alegria, o pavor, o estremecer, o pensamento 

tumultuoso da sr.a Thereza quando vê no pei-
to do sancto fistulas d'onde escorria sangue 
bento, quando observa as mãos do sancto atadas 
a um tronco, onde o martyr está préso, quando 
parece ver-lhe gottejar das palpebras uma la-
grima de resignação e de graça, lagrima que 
de certo os anjos apanhavam em taças de dia-
mantes para regar o jardim vicejante dos ceús, 
onde as almas sanctas passeiam ! A sr.a Thereza 
succumbia a tantas impressões: ajoelhada na 
relva macia e húmida e em grande extasi de 
devoção, extasi que lhe arrancara também pun-
gentes lagrimas, exclamou: 

Ai! meu bom sanctinho!... vós que estaes na 
corte dos ceus pedi a Deus por mim !... Eu pec-
cadora me confesso de meus peccados... ai! e 
que Deus Nosso Senhor me perdoe!... 

A sr.a Thereza não pôde fallar mais: as pa-
lavras, quando vêm do íntimo, enfraquecem e 
emmudecem os lábios! 

E ella continuava a chorar... mas repentina-
mente foi despertada d'esse agonisar por uma 
voz mysteriosa, que um poeta tomaria por ge-
mido echoante da orchestra dos anjos, com que 
alegravam no Eden aos nossos primeiros paes, 
mas que a sr.a Thereza affiançára ser do proprio 
sancto! A voz dizia assim: 

— Teus peccados estão perdoados!... E no 
ceu ja está um logar para a tua alma ; mas é 
mister que faças o que por Deus te digo: — 
levar-me-ás á aldeia d'onde és, e dirás ao povo 
que eu sou S. Sebastião, que nasci, vivi, sof-
fri e morri por Christo, o Redemptor da huma-
nidade, ás settas do impio Diocleciano, em Ro-
ma. Ora eu quero ser patrono d'esta terra, por-
que aqui ainda não veio assentar o seu throno 
Satanaz e seus súbditos, portanto levantar-me-
ão uma capella, onde serei adorado para eu in-
tervir ás vossas aíflicções perante Deus!... Eu 
o digo e Deus o quer! 

A sr.a Thereza logo que acabou d'ouvir fallar 
o sancto collocou-o ás costas e se encaminhou 
para a aldeia, apressada e electrisada pela alegre 
nova que ia dar aos seus. 

E era um quadro bello para o pincel de um 
Ruben, vel-a corcovada, coitadinha da velhinha, 
com passo trémulo, quasi escorregar aqui, prêso 
o pe pela haste do junco, entropeçando alli na 
cepa da vinha, e sempre offegante e trémula a 
respirar, caminhando sempre, não obstando o 
suor que em jorros lhe distillava! 

Ai ! mas o sancto era de pedra, e a sr." The-
reza achava-o pesado como de pedra ! E tam-
bém sessenta annos 'naquelle corpo e muitas 
abstinências e cilícios, porque á boa christã tudo 
lhe tinha enfraquecido as forças de beata ! 
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Cansada propriamente chegára a uma lim-
pida fonte, que era a fonte da aldeia. Â sr.a The-
reza colloca com geito e amor o sancto no pe-
queno assento de pedra, que borda a origem da 
corrente; corre o lenço pela fronte e pela face; 
refresca os lábios sequiosos do cansasso na lym-
pha cristallina, e mais afflicta do que Cyreneu, 
e olhando corn olhos de beatitude o bom do 
sancto, assim exclamou do íntimo com as mãos 
erguidas: 

— Senhor S. Sebastião! vós que fazeis tantos 
milagres... oh! valei-me agora... Eu não posso 
mais, sou uma pobre velhinha sem forças, ja 
não tenho o vigor de rapariga. Ah! Senhor S. 
Sebastião, fazei-me nova de forças, se não 
morro í 

E a sr." Thereza, com fe e confiança, se 
agarra ao sancto... e qual é o seu pasmo quando 
o acha leve que nem se fôra de pau! 

— Milagre! Milagre! gritou a boa velha. 
A esse grito começou a acudir o povo, que 

ia para a agricultura de suas terras. A beata 
conta mil vezes o que ouvira: e o povo boqui-
aberto a tudo o que succedéra rodeia a sr.a The-
reza, gritando jovial: 

— Milagre do Senhor S. Sebastião!... 
E depois, reunidos todos no terreiro da al-

deia, construíram logo, a lembrança da boa da 
velha, um templosinho de pau, em quanto se não 
faz outro de alvenaria e mais proprio para um 
tão bom sancto! (Continua). 

Heresia do Vaticínio. 

K FLOR DA VIRTUDE 

'NUM ÁLBUM, NO DIA D'UNS ANNOS 

A mulher pura, innocente, 
É do mundo a maravilha, 
É qual anjo sobre a terra, 
E do ceu candida filha! 

M. Adelaide Pratta. 

Conheci-te pequenina, 
Tenra e fina 
Como a flor; 

Hoje ja na face airosa 
Tens da rosa 
A rubra côr! 

Guarda-o bem, casta donzella, 
Pura e bella, 
— O teu carmim. 

Juncta da rosa á côr pura 
A candura 
Do jasmim!... 

Hoje linda, como a aurora 
Quando chora 
Sôbre a flor, 

Has de ter por entre as salas 
Meigas falias... 
— Tudo a m o r — 

Mas não filludas, donzella, 
Tem cautella... 
Pensa bem... 

Não julgues que ha so carinhos 
Onde espinhos 
Ha também!... 

Hoje de todos querida 
Tens da vida 
Almo frescor?!... 

Também no campo a baunilha 
Nasce, e brilha, 
E perde a côr!... 

Também a rosa dos prados 
Tem agrados 
Mil e mil; 

Também nos campos as flores 
Têm amores 
No mez dabr i l ; 

Também o lírio dos montes 
Tem das fontes 
O correr. 

A praia la tem a vaga 
Que a affaga 
Em seu gemer. 

Passa o temp'0, tudo esmaga... 
Morre a vaga, 
A flor é po!. . . 

So não murcha a linda côr 
D'uma flor... 
Mas d'uma so! 

Donzella, teu virgem peito 
Seja estreito 
Vaso seu!... 

Que os encantos que ella encerra 
São da terra 
E são do ceu!.. . 

Guarda-a bem, que finda e bella 
Tem da estrella 
Almo fulgor. 
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Não 'squeças na juventude 
— Da virtude 
A linda flor.— 

Coimbra, 6 de fevereiro de 1862. 
F. A. Duarte de Vasconcellos. 

EIA! 

AO MEU AMIGO 

Duarte de Vasconcel los 

As impressões agradaveis ou desagradaveis, 
sentem-se; tentar descrevel-as, é querer o im-
possível. Podemos quasi sempre dar-lhes uma 
fôrma material, mas ésta ha de ficar muito á-
quem, do que ellas são. 

Amigo, eu sei que os sentimentos que te 
adornam o espirito, são de mui subido quilate; 
sei que tocam o extremo da pureza, e por ven-
tura podem ir em competencia com a virtude, 
se é que elles não são a própria virtude. 

Averiguar o ponto de acrisolamento, a que 
elles se elevam não nos pôde caber. Falta-nos 
um estalão por onde aferil-os no estádio em que 
gravitamos. Preconisar, o que so por si se re-
commenda, é uma ousadia imperdoável. Nós 
bem o sabemos: mas o que não podemos é aba-
far as manifestações, que mais ou menos po-
dem exprimir o que nos dita o coração. 

O estygma não cahirá sôbre nossa fronte, 
porque as nossas abluções são leaes, e não vêm 
manchadas de pungente ironia. 

Yaes definhando-te de dia para dia 'numa exis-
tência atrophiada de agonisantes dissabores, e 
víctima resignada, nem sequer soltas um ge-
mido... um queixume... 

Comprehendeste o que é o mundo, que por 
um momento de prazer nos obriga a tragar as 
amarguras mais atrozes, offerecidas em taça de 
ouro. Deslumbra-nos a vista com flores arteira-
mente combinadas, mas em seguida sentimo-
nos varados pela dor que nos inflige o espinho 
occulto 'nellas. 

Eu também me não queixo, e soffrendo em 
silencio, nem ao menos projecto uma vingança, 
porque o mundo é abjecto, e sordido de mais, 
para ser digno d'uma vingança nobre. Nós não 
podemos abater-nos até o charco, onde elle se 
revolve. 

Ja que te não entendeu, porque as suas fa-
culdades são hermeticamente calafetadas para 
tudo quanto é sublime e elevado, supporta com 
valor e coragem, os insultos que elle te arrojar 

á face, onde vislumbra a nobreza d'alma, que 
a elle ha de sobreviver e aos seus insultos, sem 
ser embaciado. 

Coimbra, dezembro, 1863. 
José Ferreira d'Albuquerque e Castro. 

CHRONICA (a) 

Estamos em 1864 ! 
Isto ja todos o sabem ; mas temos de dizel-o 

ainda aqui, para terem cabimento as boas festas 
ás amaveis leitoras e bondosos leitores. Aquellas 
desejámos que as consoadas não fizessem mal ; 
a estes que passassem umas férias divertidas no 
seio de suas famílias, em volta do lar domesti-
co, aquecidos ao calor do cepo do Natal. 

Nós por ca ficámos, mergulhados na semsa-
boria, que é tão d'esta terra 'nesta épocha, em 
quanto que 'noutras as noites de Natal e Anno 
Bom são noites cheias, enebriantes de prazeres 
e de folgares innocentes. 

Também ca tivemos missa do gallo em Sancta 
Clara, Sanct'Anna e Therezinhas ; mas seja-nos 
permittido dizer que achámos uma missa como 
qualquer outra, sem aquella sublimidade divi-
namente poética, sem aquella unção de graça e 
doce arrobamento que nos trasborda n'aima ao 
assistir á sancta singeleza d'uma missa do gallo, 
celebrada á meia noite, e acompanhada dos sons 
innocentes e pastoris d'uma gaita de folle e d'um 
tambor,'numa egreja d'aldeia. 

Alli é que se disfructa, em toda a sua sin-
geleza, a scena mais encantadora do drama da 
redempção. 

Assistir la fóra a uma missa do gallo é como 
que estar ainda a sentir os vagidos do Christo 
nas palhas do presepio da Galilea: e nós que 
não fomos gozar tantos encantos! Talvez tivés-
semos ido, se a ideia — a grandiosa i de i a—dum 
uniforme académico para as férias não tivesse 
ficado abafada no seio de nós—da academia — 
como ficam abafadas quasi todas as ideias apro-
veitáveis. Um fato proprio da estação so para 
trajar por quinze dias é muito luxo para um 
chronista; e a fazer de cavalheiro da triste fi-
gura, antes ficar em copas. 

Foram-se os meninos florentinos, que ja se 
acham em Braga no theatro de S. Geraldo. De-
sejâmos-lhes que sejam alli bem acolhidos, como 
merecem. 

Despediram-se d aqui com o beneficio do actor-
cantor da companhia Eduardo Pons. Esteve ainda 
bem concorrido, apesar do pouco interesse que 

(a • Estava feita 110 dia 7 d'este mez, como se vê da 
sua data. 
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Coimbra /amostrando j a nas ultimas récitas pe-
los meninos, cujos bailes tão continuados em 
D. Luiz ja se iam tornando monotonos e enfa-
donhos. A enchente quasi total d'esta noite aca-
bou de demonstrar ao joven artista que Coimbra 
soube avaliar bem o seu merecimento, e sympa-
thisou sempre com o sr. Pons, por ser um moço 
de talento e maneiras mui delicadas. 

Natalini teve bis na sua despedida que fez 
em verso castelhano. A plateia despediu-se com 
saudade dos beijos d'aquelle anjo de innocencia 
e candura. 

Tivemos no dia 3 o primeiro baile de mas-
caras em D. Luiz. Havia pouca animação. Pelos 
camarotes nada havia que despertasse interesse 
e animação; na sala da plateia reinava genuina 
pepineira. 

Os mascaras eram muito poucos e, no geral, 
de pouco gosto. 

Os vestidos eram trivialissimos: quasi todos 
usavam de dominó ou gamo. 

Reinava em todos grande carestia de espiri-
to, á excepção d'um de dominó rôxo e mascara 
preta, que era realmente seringador, e por ve-
zes tinha dictos tão picantes que chegavam a 
tocar a insolência. Advertimol-o de que tenha 
mais cautella para os bailes seguintes, porque 
o espirito de um mascara não estende a sua peri-
pheria por tão longe que chegue até aos gracejos 
insolentes!! Com isto não julgue o sr. mascara 
que o seu espirito nos incommodou. Pelo con-
trário nos admirou e maravilhou muitíssimo. 
Folgámos — porque não somos invejosos — de 
ver nos outros aquillo com que a natureza se 
não dignou brindar-nos. Damos-lhe, pois, os pa-
rabéns, porque nunca suppozemos que debaixo 
d'aquelle chapéu d'abas incommensuraveis, e 
d aquelle frack chronico, se escondesse um ho-
mem tão espirituosamente chistoso. Foi por isso 
que o não matámos logo. 

Esperámos e desejámos que os seguintes bai-
les se apresentem com mais vida, para o que 
é indispensável que as amaveis leitoras não 
fiquem em casa como d'esta vez. Pois nem 
grátis!! 

Forte falta de gôsto! 
E la vem a cabra dizer que as férias acaba-

ram, e que acabe aqui também a chronica para 
me agarrar ao Digesto! 

Que falta de gôsto que tem a cabra também! 
Façamos então o que ella manda, e 
Boas noites. 

Coimbra, 7 de janeiro de 1864. 

EXPEDIENTE 

A redacção d'este jornal espera dos srs. as-
signantes das províncias que mandem satisfazer 
o importe das suas assignaturas por seis mezes 
(840 réis) o mais breve e pelo meio mais com-
modo que lhes seja possível. 

Julga-os a todos mui cavalheiros, para espe-
rar que lhes seja repetido um similhante pe-
dido, devendo ter em consideração que a publi-
cação d este jornal tem em vista um fim essen-
cialmente nobre, qual é o auxiliar um acadé-
mico ; fim que por certo a redacção não alcan-
çará, e antes se comprometterá, se os seus as-
signantes não satisfizerem prompta e cavalhei-
rosamente o importe de suas assignaturas. 

Esperámos que nos não façam repetir um 
pedido que, com quanto seja tão justo, por certo 
nos não fica bem, nem aos srs. assignantes, e 
muito principalmente, se nos virmos na dura ne-
cessidade de publicar seus nomes. 

Cumpre-nos também por ésta vez e a este 
respeito advertir, que o importe deve ser re-
mettido, com toda a cautella, e exclusivamente á 
redacção deste jornal, ao administrador respon-
sável Duarte de Vasconcellos; ou entregue a 
quem so entregar um recibo impresso, com o 
nome do mesmo administrador também im-
presso. 

Obriga-nos a usar d'esta advertencia um tal 
cavalheiro d'industria, que a titulo de secreta-
rio d'este jornal tem ja chupado alguns vin-
téns. 

Becommendâmos, pois, aos nossos assignan-
tes cautella com elle, para não perderem o im-
porte da sua assignatura. 

Novamente advertimos também que a redac-
ção d'este jornal tem o seu escriptorio na Rua 
dos Estudos n.° 22, e não na Rua da Trindade 
n.° 3. 

Pedimos desculpa a todos por não ter sabido 
o jornal durante estes quinze dias de férias. Obrá-
mos assim, attendendo a que, sendo académicos 
de Coimbra e Porto a maior parte dos nossos 
assignantes, podia haver muitos extravios e trans-
tornos no serviço do jornal. 

Em troca d'isso haverá um mez em que em 
vez de quatro receberão cinco números. 

Áquelles srs. que ainda não têm o 1.° eO.0 

n.05 pedimos desculpa, e participámos que ainda 
este mez receberão pelo menos o 1 

Coimbra — escriptorio da redacção da Chry-
salida, Rua dos Estudos n.° 22 — 4 de janeiro 
de 1864. A redacção. 

O chronista. COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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O SÉCULO DEZENOVE 
(Continuado de pag. 51) 

Temos fallado sobre o desinvolvimento social 
do homem; passemos hoje a consideral-o indi-
vidualmente. O progresso individual do homem 
consiste no desinvolvimento da sua natureza 
moral; este desinvolvimento não pôde ser ou-
tro, senão a perfeição relativa das faculdades 
— liberdade, razão e sensibilidade. A perfeição 
d'estas faculdades pôde, com razão, julgar-se 
comprehendida no desinvolvimento progressivo 
da liberdade. Demonstrado, pois, o progresso 
da liberdade, está demonstrado o progresso do 
homem moral. 

Considerámos portanto ésta questão do pro-
gresso individual pelo lado da liberdade huma-
na. Progredir é caminhar, e não se caminha 
sem se ser livre. O primeiro symptoma de pro-
gresso em qualquer povo manifesta-se na mais 
plena liberdade de pensar, que comprehende a 
liberdade de consciência, de cultos, etc. 

A apparição de Christo sobre a face da terra, 
as reformas de Luthero e Calvino, e a revolu-
ção franceza de 1789, são os tres pontos capi-
taes que havemos de tocar, para demonstrar^ 
mos a regeneração progressiva do homem mo-
ral. 

Vivia o homem desde o peccado original 
mergulhado no pélago da devassidão, e invol-
vido nas trevas da mais escura barbaria; era o 
escravo da matéria e das próprias paixões; a 
força bruta era a única que imperava, o ho-
mem era um autômato, um miserável. Os pri-
meiros sábios e pensadores d'aquellas epochas 
de envilecimento eram também os primeiros es-
cravos : não podia haver um Virgilio, um Ho-
rácio sem um Mecunes. 

Mas eis que apparece no mundo o promet-
tido Messias; este homem, certamente divino, 
passa os primeiros tempos da sua vida na mais 

N." 0. 1G I )E Jj 

escura humildade. Depois do sexto lustro da 
sua sancta vida manifesta-se aos homens; pre-
ga e vae pregar as mais sublimes e sanctas 
doutrinas; sancciona no seu evangelho a egual-
dade entre os homens, e liberta-os das leis ne-
cessárias da matéria. O homem é restituído á 
sua antiga dignidade; os princípios da doçura 
e humildade substituem a fôrça bruta e o or-
gulho. 

Christo, prégando as suas sábias e sanctas 
doutrinas, deixa a todos a faculdade livre de as 
abraçar, ou de as repellir: a força é completa-
mente banida do seu systema. Evangelisa os 
povos; diz-lhes a verdade, mas não os obriga 
a acredital-0. O homem é portanto julgado um 
ser livre pelo proprio filho de Deus... 

Todavia torrentes de povo seguem-o irresis-
tivelmente ; fascinados com as verdades que elle 
eloquentemente prégava com a fôrça da convi-
cção, querem eleval-o em triumpho, que elle 
rejeita. 

A todos maravilha tanto prodigio I Os poten-
tados da terra recuam horrorisados em presen-
ça de- uma tal transformação social; temem 
que os povos esclarecidos pela palavra do Di-
vino Mestre digam: — acabou o vosso reinado 
de tyrannos; somos todos eguaes; so Deus é 
nosso superior. Jesus Christo foi sem dúvida o 
primeiro democrata, porque foi o primeiro pro-
gressista. {Continua). 

Coimbra, 16 de janeiro de 1864. 
A. Eduardo de Moura. 

VERSOS AO ACASO 

Eu quizera ter cantos, quizcra, 
Mas meus cantos so lagrimas são! 
Morre a flor da gentil primavera, 
E com ella os perfumes la vão! 

E quizera ter crença sincera! 
Vão desejo! se a fe ja morreu: 
Por gozal-a outra vez quanto dera, 
Quem á fôrça de dor a perdeu ?! 

E quizera inda esp'rar; se eu p o d é r a L . 
Mas esp'rança, não mais volverás. 
Como nasce nas campas a hera 
Também lucto minh' alma terás. 

E quizera ter prantos; quizera : 
Quantas vezes chorar nos faz bem ? 
Quantas vezes allívio trouxera 
Esse pranto que aos olhos nos vem,..?! 

IRO D E 18G4 
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Mas nem prantos eu tenho, nem crenças, 
Nem um raio d ' e s p ' r a n ç a ou d ' a m o r : 
Tenho penas e máguas immensas 
Sob um riso que gela de dor! 

Porto, 6 de novembro de 1863 
Henriqueta Elisa. 

P H I L O S O P H I A ? 

INTRODUCÇÃO 

(Continuado do n." 3) 

Disse; e disse bem, supposto mesmo não 
tenha dito cousa nova e inaudita. Sua ou alheia, 
d'elle ou d'outros, como é também nossa pela 
adopção, a ideia tem calado fundo no coração 
de muitos pensadores. E todos elles, excluindo 
com a unidade a pluralidade de deuses, que é 
cousa desusada ja hoje n'um século de luzes, 
têm exprimido, mais ou menos fielmente, as 
aspirações da humanidade para o infinito, como 
ideal da perfeição; e, revelando assim as ten-
dências naturaes, buscam na unidade do eu a 
unidade do pensamento, na do pensamento a do 
sentimento, cm ambas a da vontade, em todas 
a da acção ; e na uniformidade da acção a har-
monia, que é a synthese de todos esses postu-
lados d'ordem, que se disputam o campo entre 
a these e a antithese por meio da hypothese, 
que alli não pôde ter senão uma existencia tran-
sitória e passageira : porque a philosophia, que 
tiver por principio o absoluto, por meio a boa 
ordem das relações entre todos os seres congê-
neres, e por íim a approximação d'estes em 
suas diversas gradações para a unidade, não 
temporisa, nem pôde condescender com as tem-
porisações, senão em quanto instada pelas ne-
cessidades da situação, — a que è ainda uma 
temporisação relativa, por último uma relação, 
e consequentemente um simples meio, para 
melhor se demandar a posse do fim que se pro-
põe e pretende lograr, á custa de esforços cons-
tantes. 

So assim se pode conceber a ideia d'harmo-
nia ; e a harmonia é, ou deve ser, o principio 
regulador do universo, e cousequentemente o 
fim a que devem tender e dirigir-se todos os 
entes, qualquer que seja a sua condição e na-
tureza. 

Mas, para que esta ideia sympathica se con-
verta de realidade subjectiva, i. é, para que a 
concepção se realise practicamente, e a idea se 
traduza em facto, o facto ideal em facto mate-
rial, de modo que o bem so ideal se torne tam-

bém um elTeito sensível, o bem realisado na 
práctica, e a palavra harmonia fique assim ex-
primindo verdadeiras relações entre todos os 
seres, vindo então a significar, proximamente, 
o primeiro e o último termo,— o princípio e o 
fim de todos elles; — é mister, ninguém o du-
vida, que todos, nós os racionaes (se me daes 
o favor de entrar no número), estejamos con-
vencidos, e convencidos d'uma vez para sempre, 
de que a condição da humanidade, pelo seu fim 
mais nobre, resume as condicções e o fim de 
todos os outros seres, que são por natureza 
inferiores ao homem, rei — coroa e synthese 
da creação; assim como Deus, Rei dos reis (a), 
coroa e synthese do universo, resume o fim de 
todas as creaturas, porque é a expressão única, 
como principio supremo, de tudo quanto existe. 

Tal é a omneidade de Deus, resumindo, sem 
nunca ser, a totalidade dos seres; porque á 
philosophia não basta Deus finito, uma simples 
somma de quantidades, e so lhe satisfaz um 
Deus absoluto, que, como tal, seja indepen-
dente de todo o outro ser que não seja elle, e 
que, por consequência, tenha, ainda de si e por 
si, o attributo d'aseidade: o que exclue radi-
calmente a ideia de um «todo... deus»—pan-
theos—, como constituto d'e!ementos repugnan-
tes ou quantidades, e, o que é mais, de quan-
tidades hetereogeneas!... 

Assim, como alguns têm pretendido, Deus não 
é, nem pode ser, Deus; affirmal-o é negal-o, 
demonstrar a sua existencia seria demonstrar o 
absurdo; seria, em fim, tomar a Deus para 
assumpto da apotheose é impiedade! — Não 
assim, quando, como ja fizemos sentir, Deus, 
a causa das causas todas, a faculdade insólita 
do universo, for considerado de modo que possa 
assumir o titulo de — ser tudo„ como realidade 
suprema. 

Este pantheismo admitte-se; aquelfoutro, o 
de Spinosa, não. 

Uma vez convencido d'estes princípios, o ho-
mem, único ser que dizemos livre, depois do 
Ser único verdadeiramente livre, tem que su-
jeitar todos os seus actos, sem excepção de ne-
nhum, á voz imperiosa da consciência, aos di-
ctames do eu, que interiormente lhe falia e cons-
tantemente brada, que, se bem reflexionar, ceu 
e inferno (eternidade de premio e pena) não 
são uma van chiméra, não são termos vagos, a 
que nada corresponda, e so inventados para 
armar á credulidade dos homens, mas sim ter-
mos substanciosos, que alguma cousa exprimem 
e significam de realidade, embora pintem ésta, 
•— pouco importa, — de diversos modos; por-

ca) Pealm. XLVI , 8, — XCIV, 3 c 4; etc. 
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que não é, nunca foi, a variedade de feições, 
segundo a variedade dos artistas que em diver-
sos tempos traçam ou desenham o mesmo qua-
dro, prova sufficiente e cabal da não-existencia 
d'uma cousa ou entidade qualquer. A ideia está 
na mente de todos ; e não dizer como a cousa 
é, não é dizer que ella não existe, nãe é ne-
gal-a ; pelo contrário, mui longe d'isso, é pro-
val-a, é attestar a sua existencia, posto que in-
directamente, no facto da crença universal. 

(Continuar-se-a). G. P. 

SACERDOS RIDENS 

Parodia ao — Sacerdos Lacrymans — de Simões Dias 

A Anselmo d'Andrade 

Derelicto suo lare, 
prope rosas, quae altare 

pulchrae ornant, 
per laetitiam, quam sentiebat, 
gratos risus remittebat 

ad Altissimum 1 

Qualis fios, qui ad auroram 
laetus ridet juxta horam 

diei primam 
penetrans caeruleum velum, 
vidit angelos et coelum 

multum fulgens!... 

Rogat coelum gloriam lantam, 
laudat Jesus matrem sanctam 

hominumque ! 
et oblitus tristem mundum, 
oc'los volvit ad jucundum 

altum coelum. 

Dulce ridens ad Eternum, 
laetus horridum infernum 

triumphavit... 
Paulò post, immensam gloriam, 
fugiens vitam illusoriam, 

ridens tenuit. 

Seminário deVizeu, dezembro de 1863. 
A. Candido Pereira de Figueiredo. 

INDUSTRIAS 

Desde o meado do século passado que uma 
fôrça vigorosa começou a animar a classe artís-
tica, e a dar-lhe vigor para emprehender gran-

des obras, que podessem competir com a ma-
jestade da natureza. A inquisição, com o seu 
vulto negro, levantava-se no occidente, desen-
rolando o seu veu de torpezas, e prohibindo a 
emancipação do homem. Á liberdade era um in-
sulto ; a religião um simulacro de vicios ; a mo-
ralidade um dogma falso ; a virtude um emble-
ma de horror. Tremia o artista ao dar desinvol-
vimento ás concepções do seu génio, e deixava 
no limbo grandes e maravilhosas obras d'arte, 
porque a incúria dos usurpadores não lhe dava 
apoio, antes lhe frustrava todos os meios de 
adiantamento. 

Em 1820, um novo sol raiou no occidente: 
0 grito de liberdade repercutiu-se d u m polo ao 
outro, e o artista deu impulso ás suas obras, 
e o progresso abriu fileiras na civilisação, ainda 
em embryão. 

Appareceram as grandes exposições, e la so-
bresahiu Portugal como uma das nações adian-
tadas. 

Festejou-se a pequena terra da occeania, o 
deu-se um premio aos artistas. Mas era neces-
sário dar-lhes mais apoio. Era necessário ani-
mal-os na carreira brilhante da arte, e por isso 
appareceu no seu grémio um rei-artista dando-
lhes vigor, animando-os, e pagando do seu bol-
so todos os meios de prosperidade para as bel-
las-artes. 

Chegámos á epocha que em cinco séculos se 
ambicionou, e ahi temos a classe artística bem-
dizendo da civilisação e do progresso, que a 
animou nos seus mais arrojados pensamentos. 

E não havemos de levantar um brado em 
prol d'esses homens, que tanto têm contribuí-
do para a causa do progresso ? Era uma vergo-
nha se da imprensa periódica do paiz não sa-
hissem os applausos para os grandes artistas! 

Temos ja novos melhoramentos; vemos ja 
as industrias progredindo; possuímos artistas 
de inconquestavel mérito ; falta-nos so a manei-
ra de contribuir para o sustento do artista, cuja 
obra não, lhe dá meios de subsistência, visto 
que em Portugal não se premeia o mérito na-
cional. O verdadeiro patriotismo, se o ha, é cm 
politica, e não para com os nossos artistas con-
terrâneos. 

Portugal tem em si grande número de me-
lhoramentos devidos ao incansavel zêlo dos ar-
tistas. O nosso querido e sempre chorado rei 
o Senhor D. Pedro V quiz dar impulso á sua 
grande obra — o apoio á industria, e, se a 
morte o não arrebatasse tão cedo, teríamos 
d aqui a pouco tempo alguns artistas favoreci-. 

1 dos pelo seu trabalho. 
| Foi elle que plantou a exposição industria. 
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na cidade invicta, onde se viu o que ja podia 
a nossa industria. 

Temos ahi um rei-artista que também con-
tribue para a prosperidade das bellas artes; 
mas a sua vontade não pôde attingir aos fins 
que a industria demanda, porque elle pôde pre-
mial-os, mas nunca poderá fazer com que em 
todo o reino se dê o verdadeiro merecimento 
ás grandes obras, pois vemos ahi a preferencia 
que se dá ao que vem das nossas vizinhas. 

Estamos certos de que o govêrno ha de pro-
por os meios de tornar mais feliz a sorte do 
artista e do operário. 

Continuaremos no assumpto. 
Annibal Augusto Pereira. 

A PEDIDO DO MEC AMIGO 

Jose Joaquim de Moura Correia 

Que lindo vae no ceu com voo egual 
brincando descuidoso 
de pombas um casal ! 

Que lindo ! como em extasis de gôso 
se beijam 'num suspiro 
d amor delicioso ! 

Ás vezes quando em sonhos eu deliro 
na tépida bafagem 
d um ar, que então respiro, 

parece estar-lhes vendo a linda imagem 
mirando-se nas côres 
da candida plumagem... 

E quem ao ver do affago taes primores 
não fôra alii matar 
a sêde dos amores? 

Fui eu, pombas do ceu, que ao despertar 
do sonho, em que eu andava 
matei, quem me matava, 

em vossos lindos seios de invejar!... 

Fui eu, que namorado de vos ver 
diante de meus olhos 
me fui calcando abrolhos 
aos vossos pes morrer ! 

Fui eu, que 'num excesso de demencia, 
quando os olhos erguíeis para os ceus 
do vosso excelso throno de innocencia 
vos tombei 'num inferno, anjos de Deus ! 

Não podestes erguer-vos! Eu também 
matando — aos vossos pes morto cahi!... 
Agora porque espero, se ninguém 
me pôde dar a vida, que perdi?!... 

Bemfeita —Natal de 1863 
J. Simões Dias. 

CONTOS DA THIA CECÍLIA 

S. Sebastião 

II 

O milagre se espalhou nas aldeias circumvi-
zinhas, e á noite a aldeia de... se tornára pelo 
número de pessoas uma grande villa! Nas ca-
sas dos principaes havia explendido bailarico: 
os trovadores da terra improvisavam cantigas 
ao sancto: e a sr.* Thereza era a rainha da 
festa! 

Ninguém ousava olhal-a de perfiil: nem que 
de seus olhos partisse uma aureola de luz! As 
raparigas comparavam-na a Nossa Senhora do 
Rosario, pois ella nunca deixava em casa as 
suas contas que, salvo o êrro, tinham ja perten-
cido a um frade da companhia dos Antoninos! 

Ai! essas contas era um romance que as al-
deias ignoravam... e eu... eu vou continuar o 
conto. 

E depois essa noite era bella noite de Pas-
choa: no regaço da sr.* Thereza choviam fola-
res, fios de pinhões, maçans com figos estrel-
lados e mil presentinhos que ella acceitava sor-
rindo e agradecendo! 

Feliz velha! mais feliz do que a rainha que 
sustenta o sceptro do consorte com o sangue 
dos braços e dos innocentes martyres! mais di-
tosa do que essas mulheres que se assentam 
no throno do seu império, para presenciar a tv-
rannia e o despotismo do soberano seu consorte! 

Soberano?!... Quem impera é o cor? '.So— 
não a cabeça de maus pensamentos: impera a 
virtude não o sangue: campeia a religião na 
pessoa da sr.a Thereza, não a tyrannia na co-
roa d'uma imperante! Campeia, porque a vida 
é a verdade com dois poios: o polo mais elevado 
é o empyreo!... 

Mas o bom povo aldeão, depois de muito fol-
gar, adormecêra recolhendo-se a seus tugurios 
levado por um extasi de ventura e devoção. 

Que noite tão bella! Que sonhos tão embria-
gantes! 

Como as horas eram beneficas!... Como el-
las decorreram celeras!... 
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Raiou a madrugada, e com ella sumiu-se o 
lethargo do leito... Na aldeia acorda-se com os 
gorgeios da philomela na arvore ou silveira pró-
xima : a existencia dos aldeões é vivificada pela 
brisa matinal que lhes refresca as frontes, pe-
los nascentes raios do sol que se coa por entre 
as frondes das arvores fructiferas, pela atmos-
phera san e salubre que cria e sazona os fru-
ctos dos vegetaes; que fôrma a bella vicejação 
dos milheiros, a verdura do pampano nas en-
costas, e todo esse fructificar são da aldean na-
tureza!... 

E então, pois, começa o movimento todo san-
cto do trabalho. Primeiro gorgeiam as aves: ao 
hvmno d essas creaturinhas respondem as bel-
las cantilenas das raparigas que vão á fonte: 
depois o cantar rouco e viril do trabalhador, 
que, com o alvião ás costas, se dirige para a 
horta: ao mesmo tempo o chiar dos carros do 
lavrador que vae para a lavoura: a tecedeira as-
sentou-se ao banco do tear: o sino da egreja 
mais próxima tange as Ave-Marias matinaes: re-
za-se, e definitivamente se começa a trabalhar 1 

Ah! mas no dia seguinte ao do appareci-
mento do sancto, tudo mudou de face. A crea-
da, a ceifeira, o trabalhador, o agrícola, tudo 
voou a um tempo para o templosinho, e ajoe-
lhados todos ante a frente cantavam a ladai-
nha! 

'Nessa harmonia sobresahiam as vozes finas 
e agudas das donzellas, como que para chega-
rem primeiro ao ceu, por serem as mais inno-
centes! 

Entretanto a sr.a Thereza acordada ao ruido 
religioso, se levanta e se dirige para o templo-
sinho. As religiosas todas se levantam. 

A boa velha, radiante de júbilo, dá a mão 
a beijar a todos, e vae abrir a portasinha" da 
pequena Capella atravessando por entre alas do 
povoléu. Thereza, abrkido-a, mostra ao povo, 
que a rodeiava, uma catadura mais original do 
que a da rainha que diz ao seu senado — per-
deu-se a bata lha—e logo exclama contricta: 

— O sancto não está ca!... 
Todas as bòccas se abriram a um mesmo 

choque, os lábios inertes se mecheram a um 
mesmo tempo, e todos meio attonitos, meio alie-
nados regougaram a um echo de espanto: 

— O sancto não está ca! ?! 
As pobres creaturas olham para a sr.a The-

reza como para ouvir, mas a velha repetiu o 
que tinha dicto. 

Todos conjecturam. Um affirma que o san-
cto fugira, porque algum da aldeia fizera de 
noite alguma ma acção; outros observam que 
o capitão-mor da terra é um ladrão, e que o 

sancto não quer viver com ladrões; uma velha 
chora e diz com os punhos fechados «fóra o 
capitão-mor.'^Todos berram: tudo é confusão, 
quando de repente tudo também se calou a um 
único aceno do braço da sr.a Thereza. A velha 
olha para a assembleia silenciosa; respira e cla-
ma : 

— Milagre ! segundo milagre!! 
Como podia o sancto sahir se eu tinha a 

chave em casa ?! 
— Mas para onde iria o sancto?! 
A afflição era extrema 'naquella boa gente! 

gritava conjecturando ainda, quando sem o es-
perarem, lhe sahem d'um canto da aldeia dois 
frades que marchavam com passo lento e sizu-
dos. 

O povo rue para onde os frades apparecem 
a contar-lhes o caso: e pasma, quando, depois de 
um delongado sermão, ouviu de um delles: 

— Sim milagre meus irmãos! Nós agora o 
vimos, o bom sancto, acolá em cima 'naquella 
collina...'num altar de ervas sanctas... E o san-
cto nos disse: ide dizer ao povo que eu quero 
que me construam aqui o templo... foi aqui 
onde me encontrou a quasi sancta Thereza: 
d'aqui vigiarei melhor d'este alto os bons filhos 
d'esta aldeia!» 

O sancto aqui nos mandou e nós viemos! 
Christãos! mil indulgências ganharão as al-

mas dos que concorrerem para a formação do 
templo ao advogado, d'ora ávante, d'esta terra, 
ao patrono dos doentes e dos desgraçados, ao 
martyr de Narbona que morreu atravessado de 
seitas para gloria do Filho de Deus vivo! 

Ajoelhae irmãos e orae!! 
A este falar, o povo ajoelhou e depois quasi 

em correria seguiu aos brados para a collina, e 
em júbilo delirante exclamava: 

— Milagre! 
Pois viam o seu sancto tão festejado. 
Uma semana não se cuidou da lavoura: to-

dos trabalharam em construírem o templo onde 
ainda hoje se venera S. Sebastião no dia 20 de 
janeiro. 

Ora eu disse no serão á thia Cecília, que do-
bava na sua dobadoura depois d'ouvir o conto: 

— Medite bem, minha boa velha! Olhe que 
os frades foram feitos com a beata para engro-
lar o povo... aproveitaram-se de sua innocencia 
para fazerem construir mais um templo! 

— Ih! Jesus — Por S. Sebastião! não ha 
sancto mais milagroso! Eu o diga... Estava eu 
de cama, levada da breca, com maleitas, e vae 
eu apeguei-me com S. Sebastião, e o sancto 
me valeu... O que não fizeram remedios de bo-
tica, fel-o o milagroso sancto. Se hoje vivo, de-
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vo,o a elle: bemdicto seja Deus e os sanctos 
da côrte do ceu ! 

— Amen! Lhe disse eu com ar d'incredula. 
Heresta do Vaticínio. 

(Posta cm lábios de creancinha) 

Se acaso em peito de joven 
pôde haver coração grande, 
que a dor dos outros abrande, 
quando as lagrimas lhe chovem, 

e nos meus lábios agora 
se pôde haver um sorriso, 
que retrate o paraizo 
diante de vós, senhora, 

pois que eu muito chorava 
por vos ver penar no leito, 
como sentindo no peito 
a dor, que vos magoava, 

possa também 'neste dia 
de regosijo e folgar 
a minha voz ajunctar 
ao pe da vossa alegria. 

Coimbra, 25 de dezembro de 1863. 
J. Simões Dias. 

AHI VAE! («) 

AO MEU CARÍSSIMO AMIGO E CONDISCÍPULO 

Luiz Maria da Silva Ramos 

(Continuado de pag. 61) 

II 

Lançadas assim as ideias rudimentares da 
patria, e talhados ja os lineamentos da socie-
dade, a actividade humana recresce; e, á me-
dida que aquella se vae engrandecendo com o 
augmento progressivo da população, assim de 
dia a dia o trabalho é mais desinvolvido e con-
sagrado sempre como o único balsamo mais 
efficaz e precioso para calmar, como se disse, 
essas dores soffridas 'neste desterro da vida. 

Mas o engrupamento de famílias exigia, por 

(a) Parece enigmático similhante titulo!... E parece 
— sou comvosco. Mas —quod scripsi, scripsi— e o que 
me resta repetir-vos até final. Volvei sempre por isso 
a attençào sobre a nota (a) do n." 7, que la está e la 
achareis, talvez por último, a chave do enigma. 

bem e necessidade da ordem, um centro, que, 
garantindo a maior estabilidade, tornasse soli-
dários os interesses de todos com os interesses 
de cada u m ; e, assumindo as funcções de au-
ctoridade, unificasse muitos elementos ainda 
dispersos, arvorando entre elles, como divisa 
do princípio unitário em acção, o estandarte da 
ordem, que é presagio certo de mais felizes 
tempos. 

E, na verdade, á sombra d'esta, dictado e 
modelado por ella, devia crear-se outro systema 
de governação, ensaiar-se novo regimen, cujos 
preceitos, encarnados no espirito de todos pela 
bem querença geral, fizessem não so represen-
tar á communidade um papel mais digno das 
primícias do desinvolvimento intellectual; mas 
que, vogando alem d'isso ainda como leis (cuja 
execução plena acharia garantia segura e valiosa 
na communhão de interesses recíprocos, a que 
todos deviam dar-se com desvelado empenho), 
abrigassem também sob sua protecção e salva-
guarda os direitos primevos do homem: porque 
era pelo exercício livre d'estes, e livre cumpri-
mento de deveres analogos, que haviam ir-se 
estendendo e alargando em todo o sentido as 
relações sociaes, de cuja manutenção dependia 
essencialmente o respeito á propriedade, que é 
o germen dos estímulos de a servir e beneficiar. 

Este regramento sempre extensivo e ostensivo 
na multiplicidade de similhantes relações, re-
sume a vida activa d u m povo, a qual, sendo 
uma como ideia preliminar do seu progresso, é 
também o elemento primordial da sua prospe-
ridade e riqueza. 

E tal é o movimento intellectual,. exercendo-
se na exploração da natureza, e a reacção desta, 
em suas contrariedades, grangeando sempre para 
aquelle novos impulsos e novas direcções!... 

A este tempo a sciencia e as artes, se bem 
que restrictas ainda ém suas áreas, ja tinham 
archivado alguma somma de princípios e regras; 
mas o tradicionalismo que se encarregára de 
esgotar esse cofre, para espalhar aquelles e 
aquellas, a fim de assegurar-lhes a perpetui-
dade, mal sabia ainda que o thesouro, que cus-
tára ao homem tantos e tão penosos sacrifícios, 
se iria engrossando cada vez mais com a pro-
pagação de tão importantes conhecimentos. 

A experiencia porém, que é a pedra de toque 
para tudo, pôde insinuar no ânimo das gentes 
e mais tarde confirmou em suas demonstrações 
irrecusáveis, que o appêllo da theoria para a 
pràctica, e reciprocamente da práctica para a 
theoria, era sem dúvida o melhor e mais seguro 
meio .de alargar a esphera dos conhecimentos 
humanos. 



A CHRYSALIDA •73 

Assim se conseguiu que as gerações, alter-
nativamente revezadas em suas metamorpheses 
successivas, fossem aprendendo umas das ou-
tras, e fossem aprendendo a verificar também; | 
as noções geraes, que em tempos mais maduros 
deviam de constituir definitivamente as bases 
de um systema de organisação social, mais ou 
menos perfeito, segundo fossem mais ou menos 
perfeitos, egualmente os meios e recursos alcan-
çados e havidos pelo trabalho do homem. 

Nem podia deixar de ser assim. 
O labutar continuo do homem, sempre mais 

ou menos audacioso em seus commettimentos, 
devia de instaurar assim, pouco e pouco, a ideia 
do progresso, que, materialisando-se nos factos, 
quer do mundo moral quer do mundo physico, 
para logo deveu também trazer, a prol da vida 
activa e energica da sociedade, o melhor e mais 
valioso penhor das lides affanosas d'aquelles de 
seus membros, que mais se afadigavam em me-
lhorar por seus constantes esforços a situação 
de todos em geral, e a de cada um em parti-
cular ! 

E, assegurando d'est'arte um porvir mais 
ditoso, por menos semeado de soffrimentos, ou 
antes por mais fecundo em recursos para os 
debellar, gerações innumeras, que successiva-
mente se foram sumindo no po roçado pela lima 
dos tempos, legaram haveres preciosos á sua 
posteridade, que abraçava com mãos avidas tão 
feliz e donosa herança. (Continua). 

G. Pereira. 

Publicamos em seguida uma poesia do IlI.mo 

Sr. Antonio Joaquim Ribeiro de Campos, offe-
recida" ao Ex.mo Sr. conselheiro e commenda-
dor Antonino de Sarzedo, por occasião de al-
cançar do governo licença para se construir sô-
bre o Alva uma ponte reclamada pelas neces-
sidades dos povos daquella localidade. 

Alem do merecimento litterario — novidade 
de estylo, verdadeiramente homérico, o espirito 
summamente grato e alheio da lisonja,— que 
presidiu á confecção d'aquelles versos do sr. 
Campos, tornam recommendaveis aquellas de-
monstrações de verdadeira amizade que o sr. 
Campos consagra ao homem, que pelos seus 
serviços ao concelho d'Arganil, merece o pri-
meiro logar nas attenções e respeito. 

Em breve publicaremos aqui um hymno que 
o mesmo sr. Campos compoz ao lançar-se a pri-
meira pedra nos alicerces da lindíssima ponte 
do Sarzedo, hymno, que mãos malignas altera-
ram no Viriato fiara lhe diminuir o merecimen-
to, assim como obscurecer a gloria, que ao dis-

tincto professor de latinidade tem grangeado os 
seus apreciados escriptos publicados e alguns 
inéditos, que por teima conserva na gaveta. 

AO EX.mo SR. 

A. R. DE G. A. P. A. PACHECO 

Por occasião d'alcançar a construcção\da ponte 
do Sarzedo sóbre o Alva em -1858 

Era o bemquisto Pedro quem sentado 
na imminencia do solio lusitano 
por sôbre o povo amado repartia 
da doce liberdade os doces mimos. 
Eram Sa da Bandeira e Carlos Bento, 
um Avila e Loulé,—varão preclaro,— 
os ministros fieis, em cujo zelo 
dos negocios o pêso descansava. 
Quando no filho seu, que perto mora, 
o génio tutelar do velho Alva 
insufla ideia audaz — subida empreza 
que deve na memoria ser eterna! 
Eis o Ínclito varão, que presuroso 
a inspirações taes obedecendo, 
promove, sollicita, e não descansa 
até que sôbre o Alva a ponte se ergue. 
Salve! pois, Antonino, que venceste 
da misérrima inveja adrede guerra!.. . 
Na virtude prosegue, — novo Pio, — 
que ao depois a distante posteridade, 
gosando esse padrão de tua gloria 
ao lembrar o teu nome com saudade 
eterna ha de fazer tua memoria. 

A. J. Ribeiro de Campos. 

CHRONICA 

Coimbra, 21 de janeiro de 1864 

Caríssimos leitores : 

Que vos direi eu hoje do fundo d'esta prisão 
(do leito) para onde me arrojou sem piedade a 
mão de Deus? 

— Note-se que me não refiro ao drama do 
nosso Simões Dias, que debaixo d'este titulo 
breve sahirá a lume. — 

Involto 'nestes lençoes, que me estão pare-
cendo a mortalha e recordando os destinos 
d'alem da campa, como poderei fallar-vos do 
mundo brincalhão, que por ahi tripudeia solto 
e desvairado anticipando o carnaval ? 

Ai! meus amigos, folgae, folgae, em quanto 
mão de ferro vos não arrasta para estes sepul-
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chros de vivos, aonde me contorso com sauda-
des vossas. Vós não me acreditaes ; porque eu 
bem sei que não daes credito ás palavras de 
chronistas, mas, se por um momento podesseis 
conceber a intensidade do amor, que vos con-
sagro, e medir nos thermometros da vossa alma 
a quentura das lagrimas que me estão cahindo 
sobre o papel, estou bem certo que irieis atu-
lhar os templos e pedir ao Senhor dos Afflictos 
o meu rápido restabelecimento. 

Deixae, que o doente allivie os seus pesares 
com tão doces meditações, e que, resando as 
minhas contas, esteja pedindo por vós, e prin-
cipalmente por mim, ao Deus, que me trouxe 
até aqui, e que perto vejo estender-me o braço 
para juncto d'elle!... Éstas reticencias querem 
dizer, que a chorar vos estou fallando !... Nem 
'nisto acreditaes ? Pois bem : desenganar-vos-eis, 
quando, em vez de chronica, lerdes 'neste jor-
nal o meu bem elaborado necrologio, que vou 
fazer para evitar algum esquecimento da parte 
dos meus herdeiros. Mas, quando penso 'nisto... 
Senhor ! (Deus me perdoe) parece que a vida 
me agrada mais do que nunca, parece que vejo 
em volta de mim as luzes amarellentas dos 
brandões, o psalmear atterrador dos padres, e 
o plangente dobrar dos sinos, regougando como 
horda de demonios, e mais que tudo uma chus-
ma de amigos espremendo as lagrimas em volta 
do meu leito, como para significar a sua dor 
ao pobre que lhe deixa em penhor da sua ami-
zade apenas o echo do suspiro derradeiro, que 
por certo Deus receberá no número das minhas 
boas acções. Mas eu não desejava morrer sem ver 
o Hermann, por quem tenho suspirado tanto! 

Hermann !.. a esta palavra resuscito. A vida 
que eu estava contemplando, ja esvoaçando por 
fugir para o Empyreo, essa vida, que débil fio 
prendia ao corpo, que breve ia a deixar, sinto-a 
refluir ao coração e mais e mais arreigar-se nas 
carnes ! Hermann ! palavra magica que um dia 
soou aos meus ouvidos, e que de la nunca mais 
sahiu. Quiz ver-te, quando, pela primeira vez, 
Coimbra admirou em ti um génio surprehen-
dente, não sei que sorte ma me havia então 
clausurado entre quatro paredes, que não pude 
associar-me então ao brado unanime que as 
turbas rugiam em volta de ti. So a fama, que 
a mim chegava, me ensinou o teu nome, hoje 
queria ver-te e admirar-te... queria, porque em 
fim tu fazes milagres, e podias prolongar-me a 
vida com alguns feitiços. 

Antes porém de morrer, permitte que eu te 
saúde do leito do moribundo ; e vós, meus lei-
tores, permitti que eu envie dois abraços, que 
embora sejam de um moribundo levam muita 

amizade e muita sympathia. Toda a força que 
me resta vae 'nelles. 

É um para o meu intimo amigo Cazimiro 
Antonio Pessoa, que no dia 6 de janeiro de 
1864 celebrou na egreja do Collegio Novo a 
sua primeira missa, desejando que no cuidado 
das almas seja o levita exemplar, como até aqui 
o tem sido em todos os actos da sua vida, o que 
é de esperar do seu elevado talento e virtudes. 

O outro é para o sr. Francisco Antonio Ba-
rata, em prova do quanto gostámos do seu dra-
ma — O moedeiro falso, que ultimamente subiu 
á scena no Theatro da Graça, e em que desem-
penhou o protagonista. 

Mostrou o sr. Barata mais o seu mérito, ter-
minando o espectáculo com a seguinte poesia : 

Tomba na encosta o solitário arbusto, 
Se o norte frio lhe vareja a coma; 
'Stala, vacilla e cae o cedro adusto, 
Se um raio dos céus o força e doma. 

Mas, se o frágil arbusto á sombra posto 
D'outros arbustos, se avigora e medra, 
Dá sombra, dá frescura ao sol d'agosto, 
Cresce formoso, não carece redra. 

Taes somos nós: devemos, pois — unidos — 
A conquista correr da illuslração ; 
Com mútuo abrigo, dita mil teremos, 
Nome, respeito: — d'outra sorte — não ! 

Portanto, meus amigos, como um laço 
Que sempre mais e mais nos deve unir, 
Transmitto a todos vós com este abraço 
O voto ardente de um melhor porvir. 

Fallando d'esta récita, não podemos deixar 
no esquecimento os nossos parabéns aos novéis 
actores, com especialidade aos srs. Emygdio, 
Perdigão, e D. Emilia, que não so se houve 
muito bem no seu papel de Antónia, mas ainda 
no de Bertha de Castigo. Foi chamado ao palco 
o sr. Gonçalves, pintor, pelo seu primoroso tra-
balho no panno de bôca. 

Quizera poder fallar-vos bastante, mas temo 
que éstas impertinências de doente vos des-
agradem, porisso vos não tomo por mais tempo 
estes preciosos momentos, que podeis ir passar 
á funeção do Hermann, que hoje quinta-feira 
deve ter logar no Theatro Académico. 

Adeus, meus caros irmãos, resae-me por alma 
se Deus me levar de entre vós, pelo que vos 
fica obrigado o vosso amigo Chronista. 

COIMBIU IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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O SÉCULO DEZENOVE 

(Continuado de pag. 67) 

No entretanto essa Roma, a prostituta dos 
Cesares, que avassallára quasi todo o mundo 
até então conhecido, acabara por se escravisar 
a si mesma. Com o suicidio do virtuoso Catão 
cahíra esse simulacro de liberdade, porque nós 
não cremos que haja um povo livre, dividido 
em duas castas radicalmente distinctas e oppos-
tas, quaes eram a dos patrícios e plebeus. 

O apparecimento do Christo coincidira com 
o de Cesar. Ja viram o absolutismo e a demo-
cracia mais bem representados? Ambos gran-
des homens; ambos tidos na conta de deuses: 
um entre os pagãos— divus Caesar, outro en-
tro os christãos. 

O reinado de Cesar, que alguns consideram 
como apogeu da grandeza romana — divisum 
imperium curti Jove Caesar habet,— represen-
tava todavia uma situação factícia, e uma civi-
lisação mentirosa. 

Esse colosco gigante, ja corroído em sua base, 
podia sustentar-se, em quanto existisse o vigo-
roso braço, e o robusto talento de um Cesar; 
mas é condição da natureza o surgirem Cesa-
res so de séculos a séculos. 

Dizem que, depois que Deus tirára o mundo 
do nada, so têm apparecido très — Alexandre 
Magno, Cesar e Napoleão I. Dada pois no se-
nado, juncto ao busto de Pompeu, a horrorosa 
tragedia, a ruina era quasi inevitável ; a morte 
de Cesar symbolisava a morte do império; o 
edifício devia acabar com o architecto. 

Succediam-se os imperadores uns aos outros 
com incrível rapidez : a violência os elevava ao 
throno, a violência os derribava: o direito é 
sempre coherente comsigo mesmo. 

Para vergonha do genero humano, mostram-
se ao mundo dois monstros com figura humana 
—- Nero e Calígula. Um manda incendiar Roma, 
para' se divertir ; outro decreta as honras de 
consul a um cavallo ! ! E o senado, represen-
tante do Populus Romanus, aprova-as!!... 

Vède até onde pôde chegar a abjecção d'um 

povo escravo; vêde quaes são os effeitos força-
dos da negação da liberdade!... 

E ainda ha escriptores que, sophismando o 
progresso, digam que, assim como a civilisação 
romana cahiu, também ha de cahir a do século 
dezenove?... O argumento d'analogia è falso; 
Roma nunca foi civilisada; isso a que chamam 
civilisação era luxo, elemento de corrupção e 
quéda nas grandes sociedades. 

Roma cahiu, nem podia sustentar-se; duas 
especies d armas a lançaram por terra — as sá-
bias e justas doutrinas do evangelho, pregadas 
por Christo, e as invasões dos barbaros do nor-
te. Estes foram meramente instrumentos, foram 
o braço da Providencia. 

Era necessário que o novo edifício se cons-
truísse sobre as ruínas do velho; era necessá-
rio que as novas ideias sotterrassem as velhas. 

As conquistas que Roma tinha feito por meio 
das armas, e por consequência da força bruta, 
devia o christiauismo fazel-as por meio da pa-
lavra, prégando a verdade por todo o mundo, 
— Sicut misit me Pater, ita ego mitto vos; eun-
tes ergo docete omnes gentes, etc. Com a quéda, 
portanto, do império romano, e com o trium-
pho do christianismo uma nova e radiante au-
rora despontava no horisonte do porvir. 

(Continúa). 
Coimbra, 24 de janeiro de 1864. 

A. Eduardo de Moura. 

SONETO 

Treme, treme, mulher, vingar-me juro 
Sôbre as aras do amor, que desprezaste: 
'Neste peito, onde outr'ora amor achaste 
Hoje tens maldições e odio duro. 

De minha alma extremosa o sentir puro, 
So a ti consagrado, aos pes calcaste! 
Chorarás esse mal, que practicaste: 
De te ver arrependida estou seguro. 

Oh! então impassivel ao teu pranto 
Ver-me-ás motejando de teu fado, 
Nos teus ais de amargura achando encanto. 

Tão barbaro — mas basta; arrebatado 
Pela dor e pelo odio fui ha tanto 
Que esqueci por ti mesmo estar vingado. 

Assis. 
N.o 10. 23 DE J A N E I R O DE 1864 
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IMPRESSÕES DA NOITE 

Á MINHA AMIGA 

Henriqueta Elisa 

Ê-me importuno o teu brilho, ó bello astro 
da noite!... Essa luz incerta, tão mysteriosa e 
seductora, essa luz que inspira em tantas al-
mas a suave melancholia d'uma saudade pun-
gente e deleitosa, não me desperta um so dos 
sentimentos adormecidos em meu peito!... 

Saudades não as tenho!... e de que as po-
deria eu ter, se o meu passado me foi tão in-
differente, como é o presente, e como sera, tal-
vez, o futuro?... Que me pôde dizer o brando 
sussurrar das florestas, se me não desperta uma 
so lembrança, uma recordação risonha da au-
rora da minha vida?... Que diz o suspirar das 
fontes, se eu não comprehendo as suas melo-
dias?... 

É muda para mim a natureza, porque não 
encontro no meu peito um echo a responder 
aos seus hymnos de harmonia, porque não tem 
uma voz que me faça vibrar as fibras do cora-
ção, tão frouxas, como as cordas da quebrada 
lyra!... 

É-me importuno o teu brilho, ó bella flor 
das campinas do ceu, porque a tua luz duvi-
dosa derrama nos prados a seducção c o en-
canto ; porque emprestas á lympha os teus pra-
teados brilhos, porque dás a todos os objectos 
mentirosas côres que se esvaem, apenas vaes 
reclinar a fronte de traz dos vizinhos montes!... 
E então desapparece todo o encanto; e a na-
tureza, como que envergonhada de ter-se ador-
nado com os falsos ouropéis de uma seducção 
ephemera, apparece mesquinha e desornada, 
qual a face do traidor depois de rasgada a mas-
cara da hypocrisia!... O teu brilho é-me impor-
tuno, porque eu diviso 'nelle da falsidade o em-
blema, que dá ao coração humano reflexos men-
tirosos, que se apagam, logo que o prisma do 
fingimento deixa de nol-o mostrar decorado as-
sim de emprestados adornos!... 

À magnética influencia, que a tua luz feiti-
ceira derrama em dois corações felizes, não me 
seduz também; a mim alma alquebrada nos 
transes do soffrer, e a quem a descrença tem 
impresso o seu gelado sêllo!... Não me seduz 
a mim, porque não tenho um ente, que me pa-
reça mais formoso na reflexão do teu argentino 
raio, e cujo olhar encantador como que deslum-
bre o brilho, que desprendes sobre a terra!... 
O teu raio não me torna mais graciosa a exis-
tência e as trevas que enluctam a minha alma 

não se dissipam ao despontar de teu pallido cla-
rão na immensa planície de saphyra!... 

Para essas, que em horas de infindo gôso 
sentem palpitar um coração sob as impressões 
do amor nascente, e que comprimindo esse co-
ração contra o seu peito, lhe sentem as pulsa-

| ções violentas e anhelantes, casadas ao anhelo 
| e á violência de suas próprias pulsações: para 

essas, a quem o sentimento indefinido do amor, 
| tem feito aspirar os perfumes d'uma inebriante 
I ventura, é doce a tua luz; porque seductora 
i sempre e mentirosa, mergulhando-lhe a exis-

tência nesse lethargo de brandas illusões cha-
mado felicidade, lhe embriaga ainda mais os so-
nhos da imaginação com as encantadas chime-
ras de um devaneio d'amor!... 

Oh! como sera doce o viver então assim! 
i Crendo na affeição mútua, namorando a brisa 

das campinas, e o perfume dos prados, exta-
siando-se 'numa sensação deliciosa e indefinida, 
ao ouvir pronunciar palavras de suave enleio, 
e amando a tua pallidez, ó lua, que lhe empres-
tas o encanto de teu delicioso sentir!... Como 
então deve ser bella a saudade, que, em horas 
de melancholia vem na mente reproduzir celes-
tes gosos d'uma passada ventura!... 

Quanto esse—«delicioso pungir d'acerbo es-
pinho—» deve então mergulhar 'num senti-
mento vago e indizível, que partilha ao mesmo 
tempo da seductora illusão que passou, e da 
cruel incerteza que tem de preceder o desper-
tar gelado e frio nos braços da descrença! Como 
sera bella então a lua! Ella, que foi testimunha 
dos nossos férvidos transportes, ella, que pa-
rece haver sorrido á elevação extatica de nos-
sas almas; ella também agora pensativa e me-
rencória, parece compartir a nossa saudade!... 
E o coração que sosinho vagava nos ermos de 
recordações saudosas, encontra 'nella uma com-
panhia que presenciou os seus primeiros de-
vaneios, 'nella, que illuminou as suas primeiras 
emoções, 'nella que escutou os solemnes jura-
mentos que traduziam esse sentimento de im-
pressão ardente que se nos fez sentir; o cora-
ção encontra 'nella uma companhia como nós a 
temos na sombra que ao seu clarão projectá-
mos!... 

Oh... vae, esconde os teus pallidos raios de 
traz da nuvem que se embala brandamente nas 
azas da viração, ó bello astro da noite! Não dés 
a tua luz mysteriosa e seductora senão aos que 
comprehendem, aos que sentem as magias do 
amor, d esse amor puro e verdadeiro, archivado 
pelos anjos no ceu, abençoado por Deus, e ac-
ceito á natureza e ao coração humano. Então 
sera doce o teu fulgor o facho luminoso das 
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noites ; os teus raios se reflectirão puros e sem 
mancha na face afogueada da mulher, que es-
treme á doce impressão d'esse affecto, e a fronte 
pallida do mancebo receberá também esse teu 
brilho, sem que o teu raio luminoso o venha 
importunar!... 

Mas hoje é-me importuno o teu brilho ; que 
não pôde achar reflexo nas trevas que me anu-
viam o coração!... 

Vae!... esconde a fronte detraz da collina, e 
repousa alli esse somno de magia, que eu quero 
as trevas da noite para se casarem com a pro-
cella que me vae no fundo d'alma!... 

E se no porvir tiver, acaso, uma dôce emo-
ção de amor, talvez então busque o teu brilho 
que hoje, ó gentil alampada celeste, não pôde 
deixar de me ser importuno!... 

Sinfães, 27 de setembro de 1863. 
Thereza Izaura. 

TRISTEZA Ë SOLIDÃO 

Como é triste a natureza, 
Trajando de lucto e dó 
Por cada folha que a aspereza 
Do inverno arroja ao po : 
O tronco semi-despido 
Do carvalho, diz sentido: 
«Inda ha pouco guarnecido 
«Agora despido e so: 

«Tiram-me as galas virentes 
«Que a primavera me deu, 
«Agora as folhas pendentes, 
«Ao mais leve aceno meu. 
«Cahem no chão dessecadas 
«E são p'ra longe arrojadas 
«Do norte pelas rajadas: 
«Onde vão?... não o sei eu! 

«Passam em ondas ligeiras 
«Do vento no turbilhão: 
«Atraz florestas inteiras. 
«Ficam inertes no chão, 
«Mas, quando a aurora apparece 
«E entre nuvens fenece, 
«Meu tronco nu estremece 
«Ao seu pallido clarão!...» 

Prados e montes sem vida, 
Sem florescência ou verdor! 
Longa mortalha estendida 
De sinistra e triste cor: 

Onde uma flor não vegeta 
Nem um raio se projecta, 
Onde o olhar do poeta, 
Encontra so lucto e dor!! 

Por toda a parte a tristeza 
De (lamentada) viuvez, 
Nos faz ver a natureza 
Em sua horrível mudez! 
Assim passa a mocidade: 
Mais tarde encontra a saudade, 
Caminho da eternidade 
O desalento talvez!... 

Fugitivos como as flores 
Que a primavera nos traz, 
Da mocidade os ardores 
São apanagio fallaz. 
Cercada de doce esperança 
Abre os olhos a creança; 
Mas a sorte pára e cansa 
Se a voz de Deus diz — Assás!...— 

Ulusôes, crenças sinceras, 
Sonhos d'amor no porvir, 
São mais algumas chimeras 
Que o tempo vem destruir. 
Hoje, ainda a mocidade, 
A formosura, a vaidade, 
Amanhan... a soledade, 
A velhice... a morte... a vir. 

Henriqueta Elisa. 

CONTOS DA THIA CECÍLIA 

Uma aventura 

I 

Gottas d'agua cahiam resvalando pelos feixes 
do colmo, que formava em apertada textura o 
tecto do átrio, sob o qual se aninhava jovial uma 
assembleia classica e bella em tradições, como 
é a do serão da aldeia. 

E aqui ha a singeleza das conversas que 
recahem sôbre o modo como a fidalga da terra 
se comporta á missa: sôbre a colossal fortuna 
dos morgados, sôbre a lavra aventurosa dos 
ricassos, e sôbre outras cousas, que tocam de 
perto esses espíritos rudes em geral, mais aptos 
para admirar, do que para invejar. 

Ahi pois não apparece o jornal com suas 
i columnas de fundo, massudas com o noticiário 



78 A CHRYSALIDA •78 

ás vezes bem pago pelos especuladores, e com 
essas golphadas da chan escripta — as corres-
pondências, nas quaes se amostram, como em 
basar, todos os epithetos que Agostinho de Ma-
cedo sabia bem empregar, para attacar integras 
e inconcussas reputações particulares ou litte-
rarias. A paixão dos partidos, a vaidade dos 
salões, a espada de Cesar, a inveja dos Mevios, 
o punhal dos Ravaillacs, o livro de Renan, o 
motejo dos Desmoulins, não infeitavam como 
nuvens miasmaticas aquella atmosphera pobre 
em faustuosidades, onde exhalava perfumes a 
rosa da veiga, o funcho do cerro, o loiro da 
silveira, a pinha da arvore ; perfumes naturaes 
bem superiores ao da rosa artificial, que enfeita 
a dama nos bailes; bem mais nutrientes do que 
os ramalhetes de flores, que as bellas conser-
vam na atmosphera de sua camara, absorvendo 
pouco e pouco o gaz deleterio que se transuda 
nas pétalas. 

Era pois 'numa d'essas noites invernosas, em 
que na aldeia se reúnem ao serão as raparigas 
mais bellas da terra, que se collocam em semi-
círculo em redor da fogueira, para cantar e para 
trabalhar, e para sorrirem também aos campi-
nos, que de perto formam outro semi-circulo, 
em sentido inverso, para ouvir cantar e também 
para amar!... E que dúvida?!... o coração do 
aldeão é que sabe bem amar : para exprimirem 
esse sancto sentimento não invocam o auxílio 
dos romances, não simulam os heroes do palco : 
deixam-se levar pelo que sentem, e não dizem 
mais; porque mais não sentem... 

Mas estava-se em pleno serão... e as rapa-
rigas cantavam e depois callavam-se para ouvir 
contos, para se arripiarem de medo ao ouvir 
as façanhas dos vampiros, para escutarem a 
historia do soldado velho da terra que combat-
teu francezes, para chorarem aos contos da thia 
Cecília, a mais velha da aldeia, e que conheceu 
ja très reis e uma rainha!... Depois fiava-se e 
cantava-se mais, e assim se passavam bellas noites 
de serão ; pois 'nesses entretenimentos inda vale 
mais a presença dos campinos que trazem o seu 
derriço com as mocetonas da reunião... 

Ora um dia... não me lembra bem o dia; 
mas 'numa d'essas noites, a thia Cecília, que 
dobava na sua dobadoira, assim fallava á pe-
quena sociedade: 

— Bem me lembro... foi 'num dia de defun-
ctos: faz amanhan quarenta e sete annos... es-
tava eu servindo em casa da fidalga velha e 
fallou-se nos defunctos, nas almas que vão para 
o outro mundo... Jesus!... quando me lembro 
d'esse dia!... 

A thia Cecília apanhou com a mão trémulac I 

o novelo que lhe cahira, e depois assim conti-
nuou : 

— A senhora fidalga velha tinha dois filhos : 
um, que era mais velho, que é o pae da fidalga 
nova, e outro mais novo, que era o vivo de-
monio ! Nada parava com elle ! tinha coração de 
pedra, acenava os cães aos pobresinhos, que, 
coitados, vinham pedir esmola; e por várias 
vezes, na caça, dera tiros nos homens que o 
seguiam. Um dia a fidalga velha chamou-me, e 
disse-me: «Cecília, tu lias de ir á Carapanta 
perguntar, se meu filho traz o diabo no corpo. » 
Sim, minha senhora — lhe disse eu — : e fui 
ter com a advinhoa. 

— E viu a advinhoa, senhora Cecília?—per-
guntaram quasi em coro as rapariga. 

— Não; ella fallou-me por um buraco da 
porta : mas disseram-me que ella faz pacto com 
o diabo, e que tomou a figura d'elle ! 

— Jesus ! — disseram as raparigas persignan-
do-se. 

— E depois ella me disse : «A meia-noite do 
dia de finados, levarão o fidalgo novo ao adro 
da egreja : deixal-o-ão so, e os espíritos ruins 
que la tem dentro sahirão». 

Depois eu levei o fidalgo ao adro : deixei-o 
a sos e... 

A velha parára de dobar : as raparigas não 
fiavam, e um dos campinos observou rindo : 

— E depois thia Cecília ? 
— Eu ouvi gritos a distancia... e embalde 

esperei pelo fidalgo... quando cheguei ao pala-
cio ia a tremer de frio... deitei-me e consegui 
adormecer. No outro dia pergunto pelo fidalgo 
novo, e elle tinha partido de noite para o con-
vento para ser frade. 

As raparigas ficaram emmudecidas : cada uma 
depois faz a sua pergunta, e várias sôbre o 
conto. Os rapazes uns riam-se, outros eram 
callados: d'aquelles, o Antonio Duque, assim 
motejou : 

—'Nesse tempo havia muito vinho, ó thia 
Cecília? 

—Nunca gostei de vinho! — disse a velha — 
em tom de desespero. 

— Então sonhava-se muito no seu tempo... 
As raparigas voltaram-se todas em ar de re-

prehensão para o campino e thia Cecília con-
tinuou : 

— Não foi sonho... E demais o sr. padre 
prior (que Deus haja na sua sancta gloria) ex-
plicou-me depois o caso. Disse elle, que na noite 
dos finados vêm os anjos da guarda rodear as 
egrejas, para que o demo não persiga as almas 
que estão no purgatorio, e que vêm fazer pro-
issão em redor das egrejas, onde foram enter-
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radas... Ora, disse mais o sr. prior, todo aquelle 
que tiver espirito ruim, venha.uma noite á uma 
hora ao cemiterio que ficará são! 

— Bravo! thia Gecilia; eu amanhan irei á 
meia-noite ao adro-cemiterio. 

Todos os do serão ficaram estupefactos ao 
dicto de Antonio o Duque: no semblante de 
todos via-se retratada essa estupefacção, que 
pouco depois era substituída por um ar incré-
dulo. Antonio o Duque notára essa última ex-
pressão; e, offendido no seu amor-proprio de 
aldeão, o primeiro e mais resoluto, segundo 
resava na aldeia, disse em voz de Stentor: 

— Ha quem queira apostSr? 
— Eu! — disse um dos que mais desaccre-

ditára d'essa resolução. 
— Quanto a aposta? 
— Jesus! credo! — diziam as raparigas a 

um tempo, e interrompendo os dois - ir á meia 
noite ao cemiterio! 

— Quando as almas andam em procissão! 
— Quando os lobishomens andam no seu 

curso! 
— Á meia noite andam as bruxas bailando 

nas encruzilhadas! 
— Eu quero ir dansar com as bruxas! — 

retorquiu Antonio o Duque, accendendo com 
toda a fleugma um cigarro a uma pinha.—Va, 
vamos á aposta—accrescentou elle, dirigindo-
se para o outro aldeão — Que ha de ser? 

— Um magusto de castanhas! — lembrou 
um dos rapazes. 

— Com um almude de vinho ! — accrescen-
tou Antonio Jovial. — Alem damanhan ha de 
ser um dia de festa: alegrem-se raparigas! alem 
d'amanhan ha de haver bailarico! tudo é á custa 
do Ze Conde... Ha de ser um pagode chinez, 
como diz o meu amo estudante. 

As raparigas riram-se : so uma d'ellas, que 
bem se distingue pela sua peregrina formosura, 
ficára entrestecida. Deitava a furto uns olhares 
de angustia para Antonio o Duque, e bem se 
notaria 'naquella expressão de lábios uma von-
tade de lhe fallar a sos: Rosa-Branca estremecia 
de pavor á lembrança de se realisar a aposta. 

Heresta do Vaticínio. 

A. * * * 

-U)re aos raios do sol da madrugada 
No cálice orvalhado a tenra flor; 
Tal minh' alma se expande no infinito, 
Se 'nella vibra teu olhar d'amor. 

Sem os raios do sol a flor fenece, 
Assim feneço e u ; tu es meu sol, 
Sem os raios dos teus mágicos olhos 
Não tenho luz na vida, es meu pharol. 

Tu es a minha estrella; eu sou finado, 
Se te vem occultar sinistro veu, 
Desprezo tropheus, glorias não quero, 
So te quero a ti, tu es meu ceu. 

Es o elo, que me prende 'nesta vida, 
A ventura, que 'nella me sorri, 
A minha crença, o meu Deus, es tudo, 
So quero a vida p'ra viver p'ra ti. 

Jose Ferreira d'Albuquerque e Castro. 

BIBLIOGrRAPHIA 

AO MEU AMIGO 

Antonio Francisco Barata 

Fui eu talvez uma das primeiras pessoas, 
que vi o drama intitulado — O Moedeiro falso, 
de que A. F. Barata é auctor, e o qual a com-
panhia dramatica do Theatro da Graça levou á 
scena. 

Desde o momento em que o li, entendi, que 
O Moedeiro falso era a prova mais manifesta e 
solemne, que podia adduzir-se para corroborar 
o conceito elevado, que no mundo litterario o 
seu auctor tão dignamente tem sabido grangear, 
e para vingar alem d'isso a verdade das lison-
geiras expressões, com que o mimoseou ainda 
recentemente o distincto auctor do immortal 
D. Jayme. 

Meu amigo o seu drama é para mim um dos 
soes mais fulgurantes, que brilham no firma-
mento das suas glorias litterarias. 

Não admire, Barata, o eu appresentar-lhe 
ja realisado um firmamento de glorias littera-
rias. 

As flores, que o meu amigo tem colhido com 
as producções litterarias, têm um dúplice valor: 
são-lhe dadas, não so em recompensa do mérito 
litterario, que aquellas producções concentram, 
mas também em premio do sacrifício excessivo 
e agudo, que realisa, quando, em vez de ir re-
pousar dos trabalhos materiaes, com que lucta 
incessantemente para grangear os meios de 
subsistência, vae entregar-se aos livros, ao es-
tudo, e á meditação, sendo assim artista, e ao 
mesmo tempo homem de lettras. 

Barata é artista, mas um artista, que sem-
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pre tem procurado a instrucção, e que hoje 
nobilita e honra duas cathegorias de individuos 
— os homens do trabalho — e os homens do 
estudo. 

O seu drama, Barata, para mim tem em 
primeiro logar um especialíssimo merecimento. 

Todos sabem que não ha facto da vida do 
homem, mais apreciavel á razão sensata do 
mesmo homem, do que a sua existencia. Não 
existe homem algum a quem a ideia do tumulo 
deixe de infundir no intimo da sua alma um 
abalo forte e sensível. 

E se isto é verdade, eu também não posso 
conceber a existencia d um filho de Adão, cuja 
alma não seja toda amor, vida, poesia e dedi-
cação pelo torrão, onde foi realisado aquelle 
facto. 

Quem nas aras da sua imaginação deixará 
de conceber o mais pequeno hymno de sym-
pathia e amor, para o consagrar todo á terra 
que o viu nascer?!... 

Qualquer terra rescende sempre amor e poe-
sia, que vão exhalar os mais suaves perfumes 
no sanctuario da alma daquelle, que pela vez 
primeira admirou em seu seio a intelligencia 
do infinito, ja no doce murmurio de corrente, 
ja no fulgor radiante dos soes que scintillam no 
firmamento, ja no melodioso gorgear das aves, 
ja no poético desabrochar das flores. 

Amo Coimbra, Barata, porque é a minha 
terra natal... porque é a alegre flor do Mondego 
tão decantada por J. de Lemos... porque tem 
feito desabrochar a poesia no peito de tanto jo-
ven... porque é o sanctuario de tantos corações 
de 20 annos, que em seu seio commungam o 
pão eucharistico da sciencia... 

Quantas almas têm accordado poéticas á mar-
gem do Mondego, no Penedo da Saudade, no 
theatro dos amores de Ignez infeliz, no Penedo 
da Meditação, na Lapa dos Esteios, e em todos 
os logares amenos d'esta poética terra ? Que o 
digam Castilho, João de Lemos, Cunha-Belem, 
o sympathico Tliomaz Ribeiro, e tantos outros... 

Porisso, Barata, o seu drama tem para mim 
um valor especialíssimo, que é o ser objectivado 
por uma scena, que tem a sua existencia real 
na terra, que me viu nascer. 

Porém, alem d'este merecimento, que so 
pôde talvez ser apreciado pelos filhos e amadores 
desta terra poética por excellencia, o seu dra-
ma tem outros, que se tornam sensíveis e ma-
nifestos aos olhos de todos. 

Tem um merecimento verdadeiramente litte-
rario e poético. A linguagem rigorosamente por-
tugueza e extremamente poética, 'nelle exarada, 
prova o que acabo de dizer. 

Quão bem se acha pintado esse amor puro, 
que so surge no peito do homem na edade rosa 
cia vida, o qual Julio dedica á innocente Maria 
'numa das scenas finaes do 1.° acto? 

Que bem pintado se acha o remorso, que 
dilacera o espirito de Antónia, quando ella em 
presença do commendador, recebendo um epi-
theto deshonesto, lhe responde: — É o mais 
amargoso fel que provo ha vinte annos!—Ex-

; pressões do mais vivo arrependimento, arrepen-
! dimento d'uma Magdalena !... 

Que dignidade não transcende d'aquellas pa-
lavras d'Augusto, quando este perante o com-
mendador declar í— Que o verdadeiro dote do 
artista está nos seus braços, é constituído pelo 
trabalho... 

'Nestes pensamentos tão poéticos e tão vivos, 
que a imaginação, quasi que cansa, quando os 
concebe, abunda muito o drama. 

Alem d'este merecimento litterario e poético, 
o drama tem também mui merecimento moral, 
porque a sua acção é constituída por princípios 
altamente moraes. 

Reconhece a auctoridade da consciência e a 
fôrça da sancção das leis impostas por este tri-
bunal, porque, quando a consciência lhe pede 
contas pelo abandono da sua família, pela vida 
desgraçada em que a lançaram, ella responde-
lhe com duas cartas, que traz sempre junctas 
ao seio, que são o documento justificativo da 
da sua innocencia, e a prova da existencia de 
um seu seductor. 

Eu vejo-a mais tarde á porta do convento de 
Sanct'-Anna, a implorar que a deixem ir expiar 
no seio do claustro, a braços com a penitencia 
e oração, o crime que foi obrigada a practicar. 

O coração de Antónia não chegou a imacu-
lar-se com o crime. 

E que caracter honrado não é o d'aquelle 
Augusto? A sua probidade fica demonstrada 
desde o momento em que elle obriga a casar o 
filho, que era esperado por uma nobre posição 
social no fim da sua carreira litteraria, com a 
filha de Antónia, sem dotes, sem fortuna, mas 
rica de nobres sentimentos. 

Sôbre tudo a licção severa, que no drama é 
dada a esses commendadores, que, como Ber-
nardo da Silva, vêm do Brasil para Portugal, é 
uma prova manifesta da moralidade do drama. 

Por último as consequências que com tanta 
luz apparecem no drama, da exposição dos fi-

; lhos nas rodas dos expostos, não deviam ser 
| esquecidas por essas mães perversas, que aban-
• donam e votam ao desprêzo — o doce fructo 

das suas entranhas — o único objecto que de-
; viam sempre conservar e estreitar ao seu peito! 



A CHíHfSALIDA 

O drama portanto é dominado por altos pen-
samentos moraes. 

Em Antónia — prescreve o arrependimento 
à mulher, que uma vez, realisando a sua fra-
queza natural, practicou um crime. 

Em Augusto — apresenta um typo, que con-
vida á honradez e probidade. 

Na sorte final do commendador apresenta a 
condemnação do procedimento d'essas mães, se 
ellas merecem este nome tão sancto e puro, 
que, revestindo-se de toda'a malvadez, vão col-
locar um filho na roda dos expostos, e nunca 
mais querem saber d'elle. A sorte final do com-
mendador são as flores que sua mãe semeou na 
roda dos expostos, segundo mesmo a sua phrase. 

Aqui tem, amigo Barata, o meu pequenino 
mas sincero juizo acerca do seu drama. Dese-
java ser mais extenso, mas as obrigações escho-
lasticas, e o estado sanitario não o consentem. 

Mas poucas, como são as palavras que aqui 
deixo exaradas, possam ellas servir de estímulo 
ao artista intelligente e litterato, para que com 
os seus productos litterarios continue a mimo-
sear os seus amigos. 

E eu, como um d estes, o desejo summa-
mente. 

Coimbra, 15 de janeiro de 1864 
J. Ferraz de Carvalho. 

ÚLTIMOS ADEUSES 

AO MEU AMIGO 

Christiano Máximo da Fonseca 

Na morte da sua adorada irman 

A Ex . m a Sr . a D. Adelaide Maxima da Fonseca 

Eu não te-conheci, flor delicada, 
quando â tarde nas praias do teu Douro 
realçavas da candura almo thesouro, 
nos espelhos das aguas retratada. 

Eu não te conheci, ó rosa pura, 
nas margens do teu rio a vecejar: 
e choro por te ver assim levar 
dos braços maternaes á sepultura ! 

Ghóro; porque me dóe o coração, 
quando penso na flor enverdecida 
e a vejo depois ao sol pendida, 
no pino caloroso do verão! 

Choro ; porque no fim d 'es te caminho 
de lagrimas — não vejo a doce calma 
aonde o coração busque seu ninho, 
quando a esperança nos morre dentro d'alma ! 

Eu bem sei que não ouves quem suspira 
soluçando nas cordas do alaúde: 
bem sei que aos tristes échos d'esta lyra 
não podem responder os do atahude!... 

Bem vejo tudo isso, mas as màguas, 
que me lavram no peito, que estremece, 
quem pôde minoral-as, se éstas aguas 
não forem refrigerio a quem padece?!... 

E conheço ainda assim que não devia 
chorar por quem no ceu agora existe... 
conheço claramente, e todavia 
não sei que dor é ésta, que me assiste ! 

Não sei, mas que me importa que eu ignore 
a causa d'este amargo soffrimento? 
Quem pôde ser senhor do pensamento, 
quando as máguas aviva e diz que chore?!... 

Embora ! Fique o pranto em nossos olhos 
e tu remonta à patria, volve aos céus. 
Os jardins do Senhor não têm abrolhos... 
pomba, que nos fugiste, adeus, adeus!.. . 

Coimbra, 13 de dezembro de 1863. 
J. Simões Dias. 

Da ponte do Sarzedo 

(Musica de A. G. N.) 

AO EX.mo SR. 

A. R. DE G. A. P. A. PACHECO 

(Na inauguração da mesma ponte em 4858) 

Accipe parvo mei laetus munuscula ceusus 
Nee quae sint, sed qua, suscipe, mente data. 

Parabéns, vizinhos d'Argos, 
que Arganil ora chamaes. 
Parabéns, povos amigos: 
parabéns, povos leaes. 

— Demonstrações de alegria 
não cessemos nós de dar. 
Util ponte sobre o Alva 
vemos nós ja cimentar. 
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Parabéns nos dêmos hoje 
'nesta solemne funcção. 
Inauguremos a ponte 
à fraternal união. 

— Demonstrações de alegria 
não cessemos nós de dar, etc. 

Nossa eterna gratidão 
por obra tão singular 
ao bom Rei e ao seu govérno_ 
vamos junctos offertar 

— Demonstrações, etc. 

Dediquemos nosso hymno 
ao illustre cavalheiro, 
que em promover tanto bem 
merece o logar primeiro. 

— Demonstrações, etc. 

É Antonio Ribeiro 
o popular cidadão. 
O dever de nós exige 
um eterno galardão. 

— Demonstrações, etc. 

Teu nome sera lembrado 
na futura geração; 
'nessa emprêsa gloriosa 
deixas immortal paixão. 

— Demonstrações, etc. 

É a ponte de Sarzedo 
o maior de teus brasões, 
que farão que nunca esqueças 
na memoria dos Beirões. 

—Demonstrações, etc. 

E que não fique no olvido 
o prestante deputado. 
É Moraes Pinto d'Almeida 
[»oi' nós todos adorado. 

— Demonstrações, etc. 

Do porvir, que nos espera 
grande parte a ti devemos 
gratos e reconhecidos 
o teu nome exaltaremos. 

— Demonstrações, etc. 

Digam embora alguns Zoilos 
que temos adulação, 
emmudecer nunca podem 
as vozes do coração. 

— Demonstrações, etc. 

Sinceros e sem refolhos 
não podémos com razão 
reprimir dentro do peito 
expansões do coração. 

— Demonstrações d'alegria 
não cessemos nós de dar. 
Util ponte sôbre o Alva 
vemos nós ja cimentar. 

A. J. Ribeiro de Campos. 

E A CHRONICA? 

Ai! meus amigos bem quizera eu tirar da 
minha fraqueza fôrças para conversar comvos-
co; mas a minha doença tornando-se ckronica 
me impede por hoje de fazer a chronica. Tam-
bém que vos diria eu que vós não soubesseis ? 

Rogae pelo restabelecimento do vosso amigo. 
O chromsta. 

EXPEDIENTES 

Agradecemos a promptidão com que alguns 
srs. assignantes pagaram a importância de sua 
assignatura, e ao mesmo tempo declarámos que 
a falta de alguns números não deve ser impu-
tada ao administrador d'este jornal; mas á ma 
direcção dos correios; pois que inclusivamente 
por nossa mão os temos lançado na caixa: en-
tretanto queiram fazer as reclamações que en-
tenderem, para darmos as providencias. 

O administrador responsável 

Duarte de Vascmcellos. 

Acha-se reimpresso o 1.° número da Chrysa-
lida. Os srs. a quem faltar esse número devem 
fazer as suas reclamações a ésta redacção.— 
Rua dos Estudos n.° 22. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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AHI VAE! 

AO MEU CARÍSSIMO AMIGO E CONDISCÍPULO 

Luiz Maria da Silva Ramos 

(Continuado de pag. 73) 

III 

Assim fui que o homem, mais conscio da sua 
missão em cada dia, se travou de lucta ingente 
e vigorosa com a natureza brutal, que lhe era 
sujeita; e, conquistando terreno palmo a pal-
mo, proseguiu e progrediu tanto, que, á pro-
porção que via coroados de feliz êxito seus in-
tentos e esforços, mais se empenhava em tirar 
todo o partido possível da sua superior condi-
ção d'ente racional. 

E, com effeito, a ésta superioridade e ácjuelle 
empenho bem respondiam os resultados da em-
preza; porque o homem, instando de contínuo 
por fazer vingar as beneíícas intenções de suas 
vistas, e redobrando a intensidade da lucta, ia 
descobrindo mais vastos horisontes sempre, sem-
pre alargando e alongando pela amplidão do es-
paço esse terreno conquistado a palmos. E 'neste, 
como em campo d'honra, sujeitava para logo 
ao jugo do seu braço forte tudo que, parecendo 
querer zombar do poder soberano do homem, 
a natureza rebelde oppunha de contumacia e 
resistência em reconhecer e aceitar um tal do-
mínio ! 

Tal é, emfim, a resposta da philosophia, quan-
do, na sua applicação aos factos, se incumbe 
de os estudar circumstanciadamente ; usando 
para isso de uma analyse critica a mais minu-
ciosa, por meio da qual os aprecia em si e nas 
suas múltiplas e variadas relações, considera-
das no tempo, como no espaço : — que taes são 
as condições, sob as quaes a philosophia, como 
sciencia especulativa, os aceita hypotheticamen-
te, para depois, como sciencia práctica, os con-
fiar de novo á historia, e d'esta exigir, por úl-
timo, como sciencia moral, que faça d'elles a 
devida exposição, sincera e franca. 

E, protegidos e defendidos por similhante 
escudo, quem ha ahi, philosophos críticos e im-

N.° 11. 30 DE 

parciaes, que, sendo amador d'estas virtudes, 
deixe de aceitar os factos sem suspeita, nem re-
serva? 

Ninguém. Assim o cremos. 
Pois bem! Desenrolando as dobras de suas 

páginas, ninguém ousará duvidal-o, a historia, 
que desenha as feições características da huma-
nidade, revela-nos, ainda uma vez o repetimos, 
que o homem, sujeito de taes e tão excellen-
tes dotes, trabalhou sempre, ainda mesmo quan-
do d isso não tinha inteira consciência, trabalha 
hoje e trabalhará de futuro, como é de presu-
mir, por destruir obstáculos e vencer embara-
ços, que, disputando-lhe a passagem, têm re-
tardado mais ou menos a sua marcha á con-
quista do bem. 

Não obstante,— graças ao génio do homem ! 
— meteoro brilhante, que assomou ao largo, o 
seu clarão allumiou as trevas; e tirando o ho-
mem da noite, em que o precipitára um mo-
mento de cegueira, o êrro desvaneceu-se, a ver-
dade substituiu a falsidade, e o homem, reto-
mando o seu posto, caminhou alem com passo 
mais firme; porque, á medida que a evidencia 
era com elle, a dúvida e a incerteza fugiam 
diante espavoridas!... 

As jóias, producto do trabalho, uma a outra 
se engastam; e as palmas, aqui e alli colhidas 
e por toda a parte espalhadas, se nos attestam 
a passagem d um génio, também assignalam a 
epocha d algum triumpho alcançado 

É que o homem, olhando as difficuldades, 
não se arreceia; ao contrário, elle tem conse-
guido ja ir sobre muitas, tenta animoso ir so-
bre todas, e todas com o tempo levará de ven-
cida, uma a uma quando menos, servindo-se e 
usando para isso de vários processos e metho-
dos, que, ora mais ora menos modificados, ten-
deram e tenderão sempre, mediata ou imme-
diatamente, a um grau maior de perfeição. 

Ora, sendo que a perfectibilidade constitue 
o cunho mais geral da humanidade, a taes pro-
cessos e methodos, cuja existencia se anticipou 
debuxada na mente, nunca fugiu de todo o lume 
do ideial em que foram concebidos. 

E que este é perfectivel também, assás o de-
monstra um sem-número de phenomenos pneu-
matologicos, e bem o confirma ainda o estudo 
peculiar da sensação; pois que ha alli as pro-
priedades de multíplice e simplificavel, que se 
verificam sob os domínios do entendimento hu-
mano, segundo que este associa por partes ou 
abstrahe até os elementos, conforme é modifi-
cada também a sua especial organisação, tão 
susceptível de affectar-se! 

Nem doutro modo podia ser. 
LNEIRO DE 1864 



84 A CHRYSALIDA •84 

Assim se resolve a concepção em facto sen-
sível. E, assim, a ideia, realisando-se no mundo 
physico, converte o objecto peculiar de um so 
em assumpto para todos; e nos subministra, 
pela sua materialisação (sacrifique-se a lingua 
a prol da ideia) mais um instrumento novo para 
novos commettimentos, cujo desempenho, pelo 
artificio d'aquelle, e tudo, por seus resultados 
combinados, deve de constituir a signa de um 
progresso real, e ser-nos ainda seguro penhor 
e garantia da sua continuidade regular, d'elle. 

(Continua). 
G. B. Garcia Pereira. 

Dos artistas da Régua 

Nobreza é também o trabalho. 
EL-BEI D. LUIZ i. 

Quando a aurora ao trabalho convida 
quem não sente seu peito exultar? 
O trabalho dos povos é a vida 
no futuro radiante a brilhar. 

Nossas crenças d'amor consagremos 
'neste dia solemne e feliz. 
Somos filhos do povo: cantemos 
o trabalho que o povo bemdiz. 

Nossas almas estreitem o laço, 
que no peito a amizade sagrou. 
Ninguém negue o auxilio, o seu braço, 
se ao irmão a desgraça humilhou. 

Nossas crenças d'amor consagremos 
'neste dia solemne e feliz. 
Somos filhos do povo: cantemos 
o trabalho que o povo bemdiz. 

Trabalhar é tecer a grinalda 
que a ventura nos ha de cingir. 
É bandeira que ao longe desfralda 
mil esp'ranças nos céus do porvir. 

Nossas crenças d'amor consagremos 
'neste dia solemne e feliz. 
Somos filhos do povo: cantemos 
o trabalho que o povo bemdiz. 

Nossos braços 'num so reunidos 
a levantem as c'roas do chão. 
E que os louros por nós acolhidos 
symbolisem da gloria o padrão. 

Nossas crenças d'amor consagremos 
'neste dia solemne e feliz. 
Somos filhos do povo: cantemos 
o trabalho que povo bem diz. 

/. Simões Dias. 

CONTOS DA THIA CECILIA 

Uma aventura 

II 

O serão acabára : a noite sobreviera : e rom-
pêra o dia chuvoso e de aspecto fúnebre como 
o dia de commemoração dos finados ! 

Rosa Branca não dormira : e mal a arraiada 
surgira, levantou-se para ir á fonte. 

Ahi se encontrou com Antonio o Duque, 
como tantas vezes o faziam, levados pelo amor 
mútuo que se consagravam. 

Antonio recostado no seu varapau era um 
d'estes typos que o cinzel do esculptor procu-
raria para o cinzelar no mármore : era realmente 
bella a postura e as formas de seu corpo, quan-
do havia algum pensamento mais do que trivial 
agitando-lhe o íntimo. 

O aldeão ao ver duas lagrimas deslisarem pela 
face desmaiada de Rosa-Branca, e cahirem mal 
escondidas na veia da lympha, tornou-se subli-
me no rosto : o sangue pulsava-lhe com ener-
gia nas artérias : sentia-se enlevado d um puro 
sentimento que fez abrir os lábios e articular a 
doce interrogativa: 

— Que tens Rosa-Branca, então tu choras ? 
— Ah!.. . Suspirou a donzella. 
— Porque choras? 
— Porque... porque desde hontem á noite... 

tenho tido um não sei que, que me faz estre-
mecer. Escureceu-se-me o coração quando tu 
disseste que ias á meia-noite hoje ao adro... 

Antonio mais animado sorriu e disse: 
— És uma louca... que tem isso la o ir ao 

adro? 
— Jesus ! A thia Cecilia não disse que, levado 

la o fidalgo, ouvira gritos? 
— Sim! 
— Pois eu penso que era o diabo que o que-

ria levar para o inferno... 
— Enlouqueceste, Rosa-Branca... Eu queria 

que tu ouvisses os meus amos estudantes a fat-
iarem da religião, dos padres, da missa, da con-
fissão ; aquillo é que é fallar ! Os padres, diz 
um d'elles, são uns bêbados a perdem as mu-



A CHRYSALIDA •85 

lheres : a missa, diz o outro, é para elles ga-
nharem dinheiro. 

Para mais nada... Elles berram e dizem que 
nem ha ceu, nem inferno, que tudo isso é uma 
corja de disparates. Elles que o dizem é que o 
sabem... 

— Elles são hereges Antonio!... E tu acre-
ditas nisso ? 

— No entanto eu sou bom christão; vou á 
missa, confesso-me, mas não sou d'esses que 
acreditem nos espritos... 

—Então sempre teimas em ir ao adro? 
— Que dúvida! 
•—Pois bem!.. . Sabes o que minha avó me 

contava, e ella não mentia... Um dia passou á 
meia-noite no adro, e de repente se ergueu 
debaixo da terra um esqueleto assim em fôrma 
de luz terrível. Meu Deus eu queria que tu ou-
visses minha avó ! 

— Isso são historias Rosa-Branca! 
— São ! e 'noutro dia de noite em casa de 

teus amos não houve de noite um grande ba-
rulho nas prateleiras, parecia que os pratos e 
potes tudo tinha quebrado. 

— E verdade... eu ouvi esse barulho, disse 
Antonio, meditabundo. 

— E depois, de manhan nada estava que-
brado. Quem faria esse barulho, serão os espri-
tos Antonio? Ah! não vas ao adro que eu 
morro ! 

Rosa-Branca pedira com sua voz tão meiga 
e tão terna, que Antonio se commovêra devé-
ras. Mas quando a mulher que falia é de pe-
regrina belleza, o homem que ouve phantasia 
escutar as harmonias da sereia, e se elle é bem 
poeta, nada acha na natureza que equiparar á 
melodia sonorosa : portanto, a mulher convence 
sem apresentar argumentos, e convence porque 
commove. Antonio pois, era ja desanimado no 
seu projecto. Todos esses prejuízos que a mu-
lher que adorava lhe expozera, se apresentavam 
a seus olhos, e pensava como philosopho rude 
e agreste — isso pôde ser certo! 

D'ahi procedeu um temor que fazia oscillar 
seu ânimo. 

Antonio e Rosa-Branca eram duas d'essas 
creaturas que Deus formára para se encontra-
rem no mundo. Ambos — com finos dotes phy-
sicos, ambos pobres para bem desinteressada-
mente se amarem, ambos de um sentimento 
puro, comprehendendo-se nas mais leves alter-
nativas, tinham contractado o matrimonio sem, 
durante o período do namôro, manifestarem um 
ao outro mais do que innocencia e amor. A na-
tureza os reunira pelos sentimentos, para bem 
comprehenderem de que subido quilate não é 

a virtude — ouro que se apregoa a mãos cheias 
mas quasi sempre esse pregão leva a essencia 
falsa. 

Francisco, assombrado pelos prejuízos de 
Rosa-Branca, ia quasi a prometter-lhe que não 
iria ao Adro: mas pensa no que diriam todos 
os seus collegas da aldeia. 

Elie, o rapaz mais destemido e o mais temido 
nas feiras da redondeza: elle o primeiro maltez 
dos sitios, o primeiro no bailarico, o mais que-
rido das mulheres, o leão da aldeia, havia de 
ser caçoado por cobarde?! 

— Oh! Não! Disse em voz alta o campino. 
Apostei, hei de ganhar a aposta. 

—Vaes decididamente ? 
— Sem faltar! 
Bosa-Branca lançára-lhe de novo os olhos, 

nos quaes borbulhavam duas novas lagrimas: 
fixa-os depois no acaso, como se no horisonte 
lesse o oráculo de seu porvir, e resignada pega 
no cantaro e o enche. Durante o tempo neces-
sário para o encher e o collocar 'numa pedra 
ao lado; nada disseram os dois amantes. 

Rosa-Branca pallida e trémula collocando a 
rodilha na nuca, apenas disse: 

— Sim! o nosso noivado ha de ser bem tris-
te... Palpita-me que está bem perto... 

Ao menos iremos ambos... Antonio ajuda-
me! 

O Duque colloca o cantaro na cabeça de sua 
amada; Rosa-Branca caminha para a aldeia: o 
campino a segue taciturno. Ao subir uma col-
ima apartaram-se: Antonio a rir constrangida-
mente; Rosa-Branca a chorar sem querer — 
qual dos dois era o mais socegado e feliz 'nesse 
instante ? (Continua). 

Heresia do Vaticínio. 

0 TITULO QUE QUIZEREM 

Demetri, teque Tigelli, 
Diseipularum inter jubeo plorare cathedras. 

Horat., lib. 1, satyr. 10. 

Poeta de arromba 
Olhou o futuro, 
E viu Trovadores 
'Num cantito escuro. 

E aos pobres de espirito, 
Por dó, ou zombando, 
Deu elle conselhos, 
Desfarte fallando: 
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«Meninos bonecos, 
Tarellos esguios, 
Deixae-vos de lyras, 
Tocae assobios. 

Deixae-vos de tubas, 
Que esfalfam o peito, 
E so para gaitas 
Tereis algum geito. 

N 
Deixae-vos de versos; 
Que isso é p'ra quem é: 
Fazei cantiguinhas 
Com s e u s — A i lê lê. 

Os versos demandam 
Génio transcendente. 
E vós tendes chocha 
A bola demente. 

i 
Bons versos são raros, 
E está seu primor 
Nas vivas imagens, 
Quaes o Adamastor. 

Quando o amor adeja 
Nas cordas da lyra, 
E em chammas ardentes 
Insano suspira, 

Os versos não prestam, 
Se, em vivo retrato, 
Não vibram as chammas 
Do amor insensato. 

. í j bcbw fib gfftooit -y 
Sem vultos, os versos 
São qual vidro baço 
De espelho safado, 
Sem brilho, nem aço. 

•HWiWVC filf-mj '>Í'M 
Taes são os do Mattos, 
Reles trovador, 
Que apagam gelados 
O fogo do amor. 

No mundo bello do Vate 
Deve tudo respirar: 
Altos montes são gigantes, 
Que o ceu tentam escalar. 

O loureiro é triste Dafne; 
Ouve e falia árduo rochedo: 
Susurram brandos queixumes 
Nos murmurios do arvoredo. 

E, do fundo pego, alçadas 
Sôbre as correntes undosas, 
Levantam líquidos rios 
Húmidas frontes limosas. 

Surdem monstros portentosos, 
A Chymera, o Centimano, 
Sereias, Cyrces, Harpias, 
O Minotauro tyraimo. 

São os versos painel vivo 
De uma expressiva pintura, 
Em que o Vate aos olhos mostra 
Bem retratada figura. 

Se elle a dor nos versos pinta, 
Os versos devem gemer; 
Se a alegria, devem rir ; 
Se o terror, devem tremer. 

Se de Jove agita o raio, 
Deve aos olhos fulgurar 
O Relampo, e terroroso 
Rouco trovão retumbar. 

E, se os tyrannos guerreia 
Da cara patria opprimida, 
Deve a guerra aterradora 
Ver-se armada, e enfurecida. 

Deve amavel a virtude 
Sôbre os astros rutilar; 
E o vicio, torpe, execrado, 
No antro horrendo negrejar.» 

O Vate morreu... 
E a peste assomou 
Dos taes trovadores, 
Que Apollo engeitou. 

Fazem so versitos 
Da noite ao luar, 
Ás brisas dos ventos, 
Murmurios do mar: 

Ou ja de Feliza 
Aos olhos bonitos, 
Seus anhos mansinhos, 
Saltões cabrititos; 

Ou da ave pintada 
Ao vário matiz, 
Da flor e da rosa, 
Ao cheiro, e verniz. 

Também alguns d'elles, 
Que são onodúlos, 
Em trovas asnaes 
De couces e pulos, 

Adulam, zurrando, 
Onagros tyrannos, 
Os vis Tigellinos, 
Infames Sejanos. 
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Cantor, que do Pyndo 
Aos louros aspira, 
Tyrannos não louva 
Com torpe mentira; 

Do génio, com arte, 
Os voos alteia 
Ao sol da verdade 
Nos ares de Astreia. 

As cordas não fere 
De infame alaúde, 
Que avilta no crime 
Honras da virtude. 

E altivo despreza 
Os baixos favores, 
Que o vulgo pródiga 
Aos rudes cantores. 

Mimosos do vulgo, 
Cumpri vossos fados; 
Cantae-lhe fandangos 
De versos safados. 

Cantae, trovadores, 
As pobres cantigas, 
C'os cegos, que tangem 
Sanfonas mendigas. 

Sobral Tavares. 

DISTRACÇÕES (a) 
Quem não tem que fazer, faz colhéres. 

Eif. pop. 

(Continuado de pag. 55) 

— E tu achas também extemporânea a liber-
dade de cultos? 

— Não. 
— Porque? 
— Por duas razões: l . a porque a unidade 

religiosa so é compatível com a monotonia da 
ignorancia; cuja hypothese é ímpia, a ésta hora 
da civilisação: 2.° porque amo sincera e arden-
temente o nosso paiz, e sobre tudo a primeira 
de todas as liberdades — a da consciência. 

— Explica-te claramente, aliás não te com-
prehendo. 

— Pois bem, eu vou expor-te em duas pa-
lavras o que deduzi conscienciosamente da lei 
da historia sôbre tão melindrosa questão. 

(a) A redacção, que vive d'outras ideias, devolve de 
si a responsabilidade d'este escripto do nosso collabo-
rador. 

O primeiro e fundamental alicerce do grande 
edifício social é, ninguém o contesta, o senti-
mento religioso, que, segundo o principio do 
calor vital, está na razão directa da sua mani-
festação em commum. D'onde a origem, e ra-
zão de ser das instituições religiosas, que de-
pendem dos costumes, tendencias e desinvolvi-
mento dos povos, porque é absolutamente im-
possível, que sempre e em toda a parte se pense 
egualmente ácêrca d'uma qualquer cousa. 

Se isto é exacto, como eu poderia demons-
trar-t'o satisfatoriamente, se não receiasse offen-
der as susceptibilidades do tradicionalismo, se-
gue-se, como conclusão necessaria, que o sys-
tema da intolerância religiosa, sôbre ser um ul-
trage á razão humana, é altamente prejudicial, 
porque, condemnando a incredulidade á indifTe-
rença, importa forçosamente um perigoso defi-
cit no thesouro da moralidade pública. 

— Mas tudo isso, creio eu, se pôde reme-
diar, forçando os dissidentes á fe commum. 

— Isso é um absurdo. Uma crença não se 
impõe, por mais violenta, que seja a pressão, 
que exerçam sôbre as consciências: e so ahi 
entra, depois que a razão a achou verdadeira. 

E por isso que o meu grande mestre — o 
inspirado Pelletan — diz 'num dos seus folhe-
tos: «Por ventura o homem crê, o que quer, 
e como o quer? Não. O homem crê, o que 
quer a dictadura intima da verdade.» 

— Mas a verdade é uma so ; e portanto pro-
clamar a liberdade de cultos é nada menos, que 
conferir ao êrro as honras da verdade. 

—Visto que ainda me não comprehendeste 
bem, eu me explico melhor. 

O sentimento religioso é effectivamente um 
so, absoluto ; as fôrmas porém, que elle reves-
te, para a necessidade da sua expansão em com-
mum, isto é, as religiões, é que estão sugeitas 
á variedade dos costumes e das intelligencias. 

Sim, o protestante, o catholico, o mahome-
tano, e toda essa immensa variedade de cren-
tes que cobrem a superficie da terra, não tem 
todos o sentimento de gratidão para com a Di-
vindade pelos benefícios, que ella lhes derrama 
a cada momento — que è no que consiste o sen-
timento religioso? — E por ventura a sua ma-
nifestação é a mesma em toda a parte? Para 
isso fôra mister a universal identidade de cos-
tumes, e o nivelamento da ignorancia. 

Proclame-se pois sem restricções a liberdade 
de cultos : seja licito a qualquer seita o reunir-
se em toda e qualquer parte, e expandir os seus 
sentimentos religiosos do modo que lhe parecer 
mais conforme com a sua razão ; que 'nisso vae 
não so uma plena satisfação á liberdade ultra-
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jada, mas o interesse da sociedade, porque é o 
único meio de a salvar da indifferença. 

E disse. 
— Bem ou mal? 
Os leitores que decidam. (Continua). 

J. Jaàntho Nunes. 

' A l t 

OPSPSigJÍSSiCSSES/aCE} 

AO MEU AMIGO 

Anselmo d'Andrade 

Ai do proscripto, que não ve a terra 
que em si encerra quem o ser lhe deu! — 
estende a vista, mas so ve palmares, 
os vastos mares e as soidões do ceu! 

Ai da avesinha, que a gentil devesa 
deixou, e presa carpe a sua dor! — 
se solta cantos, são saudosas queixas, 
são mil endeixas d'um perdido amor! 

i 
I 

Ai da rosinha, se não vem a aurora, 
e não irrora seu matiz gentil! — 
empallidece, murcha, e 'num momento 
foge co'o vento dos rosaes d'abril! 

Ai da balseira, que o suão sacode, 
e ja não pôde murmurar amor! — 
passa o outomno 'num gemer saudoso, 
e ve seu gôso involto em negro horror! 

Ai do viajor, que no Sahará deserto 
vagueia incerto, sem um ramo achar! •— 
cansado, em balde sombra á palma pede, 
mata-o a sêde, ve d'areia um mar! 

Ai da rolinha, que a viuvez deplora, 
e geme, e chora, e soffre, e carpe a sos! — 
a solidão, onde a gemer existe, 
escuta triste sua triste voz! 

Chorae o proscripto, chorae a avesinha, 
chorae a rosinha, roubada ao jardim... 
chorae o viandante, chorae a balseira, 
a rôla fagueira — e chorar-me-eis a mim!.. . 

Seminário deVizeu, 1863. 
A. Candido. 

Amigo Duarte de Vasconcellos. 

Delicadamente e por condescendencia não sei 
a que, tens-me feito a honra de publicarão teu 

jornal alguns escriptos, q u e fluctuavam involtos 
no mare magnum dos papeis da minha gaveta. 
Hoje que divagava procurando para te mandar 
alguns restos do q u e 'noutros dias para la reco-
lhera, deparei com esses perdidos, que 'noutros 
tempos alinhavei e que deviam ser a resposta 
a um meu amigo, que benevolo desceu a per-
filhar umas quadras minhas que eu não sei por 
onde hoje param, se é que ainda não tiveram 
a sorte que merecem todas as minhas coisas — 
o olvido. 

Foram elles feitos quando eu era cioso da 
minha paternidade, e não repellia comoTioje^os 
leporosos e misérrimos abortos, que tantos tenho 
tido a ousadia de expor na roda jornalística, para 
onde olham todos os que passam. Desculpa-me 
esse amor proprio d'então; e publica na Chry-
salida essa humilissima aranha, que nas horas 
silenciosas da noite tantas vezes tem sido mi-
nha companheira no trabalho: ella velando en-
tretida na sua teia, que enreda la em cima no 
forro da cella, e eu em baixo, defronte dos li-
vros em silenciosa conversa com os nossos ami-
gos que Deus tem, meditando nos conselhos que 
depois de mortos nos estão dando. 

Ja ves que ambos trabalhamos, sem que te 
possa dizer qual lucra mais, eu ou ella. Entre-
tanto permitte que eu memore 'nestes versos o 

•pequeno animal, que 'nelles teve uma grande 
parte, e que diante de ti e dos leitores do teu 
jornal os repita. Escuta 

A A R A N H A 

(SATYRA) 

Sic vos non vobis... 

Triste aranha, que lida é essa tua, 
que nem um so momento alfim descansas? 
Pois não ves que alguém pôde chamar sua 
a essa pobre teia, em que te cansas?! 

Não te mates assim! trabalho louco, 
que ninguém te agradece, antes despreza! 
E depois se alguém ve dormir-te um pouco 
desfaz-te a branca rede e ficas presa! 

Mas ja que urdiste assim os teus arminhos 
acaba o teu trabalho, doida aranha; 
que eu também vou fazendo estes versinhos 
até que outro depois furtarmos venha. 

Coimbra. 
J. Simões Dias. 
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UM QUADRO SOCIAL 

Ha pessoas que não fazendo nunca por as-
cenderem ás classes superiores da sociedade, 
impõem-se comtudo seus ares de estólida fidal-
guia, e pretendem dos outros que os conside-
rem em posição elevada. 

Procuram-se os fundamentos d'aquella pre-
tenção, e acha-se a vaidade estúpida e tola. 

Daqui parto, por haver sua relação, para 
uma verídica historia, que passo a contar. 

A família C. pertencia á chamada—classe 
média—da sociedade. 

Os membros varões d'essa familia seguiram 
diversos rumos. Uns applicaram-se ao commer-
cio, outros ás letras, á milicía outros, e a cousa 
nenhuma um, por onde vivia vida de ocioso, 
ou, se alterava este modo de viver, jogava. 

Não me levem a mal porque digo que o ocioso 
tem o seu modo de vida. A ociosidade tem os 
seus característicos que a distinguem do traba-
lho, e bem salientes. 

E o jogador não é um ocioso? 
Não é. 
O jogador tem que fazeres que lhe dão vida. 

A sua imaginação em actividade constante phan-
tasia montões de ouro, e avesso a trabalhos pe-
sados, o jogador precisa calcular os meios de 
realisar a sua ambição. Calcula para jogar bem, 
e 'nisto ha, pelo menos, trabalho de espirito. 

Depois: não tem elle mil cuidados, dissabo-
res e aflições? não lembra planos muitas vezes 
criminosos? E não dá isto muito que fazer ao 
espirito? Logo o jogador trabalha. Para mal seu 
e da sociedade, é incontestável; mas trabalha. 

Tristes esforços que a sociedade pune! 
Um pois jogava. Os irmãos, não. 
D'estes chegaram alguns a occupar logares 

distinctos, sem que comtudo, esquecessem d'on-
de tinham partido, o que fazia que não despre-
zassem aquelles que haviam nascido no mesmo 
plano. 

É isto, de certo, não pequeno merecimento. 
Raro é encontrar-se homem que levantan-

do-se do po, não desdenhe, quando attingir a 
riqueza ou o poder, os que a fortuna não quiz 
que com elle se levantassem. 

Sendo assim, estranha-se que o único que se 
levantava do po para cahir no lodo, fôsse tam-
bém esse que se arrogasse sempre ás honras de 
fidalgo. 

Fazia dó vel-o assim. 
Felisberto, que assim se chamava o impro-

visado fidalgo, andava sempre farejando a ari-
stocracia, e onde quer que a encontrava, expli-

cava-lhe a sua árvore genealógica, cujo tronco, 
abrindo-se em muitos ramos, mostrava em cada 
um delles desembargadores, generaes, profun-
dos litteratos, etc. 

Felisberto, faça-se-lhe justiça, tinha recebido 
uma tal ou qual educação 'num collegio de Lis-
boa, a expensas d'um tio que la tinha, e por 
ella apresentava-se com boas maneiras. 

Corria entre a aristocracia a fama do novo 
fidalgo, o que fazia que este fôsse para logo ad-
mittido. Deixassem passar dois dias e elle ahi 
estava logo a tractar-se por tu com os seus 

•primos. 
Não sei se elle também tinha a mania de 

chamar primos aos collegas. 
Não sera, porventura, muito proprio o termo 

— collegas — que acabo de empregar; eu dou, 
porém, a razão do emprego. 

Collega no sentido litteral quer dizer — ler 
junctamente— e os fidalgos (quero fallar dos de 
pergaminho, sem nobreza de acções) lêem todos 
pela mesma cartilha, porque todos lêem la para 
si umas certas doutrinas, que me parece não 
lhe ficarem bem. 

Assim, de si para si, entendem que os que 
não têm pergaminhos são d'uma natureza muito 
differente da sua; que a elles compete o man-
do, o poderio, a riqueza, e os privilégios; aos 
de escala inferior a sujeição, a pobreza, o tra-
balho duro, os encargos pesados, e quantos ab-
surdos imaginam. 

Quem nos diz que é por se cerrarem os ou-
vidos ás suas doutrinas que elles têm horror á 
palavra — liberdade? 

Tenho pensado que é possivel ser assim! 
Seja o que for, o que é certo é que o povo 

vae abrindo os olhos, e ri-se ja agora da no-
breza de sangue, quando não ve acções das que 
costumam acatar os respeitos de todos. 

Felisberto julgava-se o mais feliz dos ho-
mens, quando se via cercado da sua gente, e 
de noite, pensando nos seus brasões, dava gar-
galhadas de contente, dizem. 

Infeliz Felisberto, vão aguar-te esse feliz en-
lêvo em que vivias! Vae apparecer na tua árvore 
de geração um rebentão que vae enodoarte a fa-
milia. Tiraram-te d'aquelle engano d'alma ledo 
e cego, que tu esperavas te duraria para sem-
pre. 

Tremes porque saibam os da tua egualez 
que um ramo estranho, negro ramo, fôra en-
xertado na tua árvore, a mais limpa e mais 
respeitável árvore que jamais conheceste! 

('Continua). 

Abel P. do Valle. 
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u x h u b t o n ) 

AO MEU ÍNTIMO AMIGO 

Antonio Vieira d'Almeida 

A amizade é o sol, que nos aquece 
o coração de frio enregelado. 

J. Simões Dias 

Não se esquecem do orvalho as lindas flores 
Quando o ceu as irrora em mez d'abril: 
O peito não se esquece dos amores 
Que 'nelle fez nascer visão gentil. 

Os rios que no mar têem seu abrigo 
Não cessam para elle de correr 
So eu 'nesta hora triste, meu amigo, 

De ti me hei de esquecer! 

Esquecer! Oh! nunca, nunca 
Poderei do pensamento 
Derriscar um so momento 
As promessas, que te fiz 
Nas aras do coração. 

Pôde a negra desventura 
Prostrar-me na sepultura 
Fazer-me até infeliz!... 
Mas fazer-me deslembrado 
Dos teus serviços d'outr'ora, 
E transformar-me 'nesta hora 
A minha sancta amizade 
No vicio da ingratidão. 

Isso não! 

Manuel Novaes Ferreira. 

SEM CHRONICA! 

Participámos aos amantes da chronica, que 
por hoje ficam sem ella; porque o estado sani-
tario do chronista de obra tão apetecida o im-
pede. Nos números seguintes compensará. 

O chronista. 

EXPEDIENTES 

Acaba o primeiro trimestre com o n.° 12, 
por isso pedimos aos srs. assignantes que estão 
em debito da sua assignatura se dignem man-
dal-a satisfazer com brevidade. 

Os srs. que não quizerem dar-nos a honra 

de continuarem a ser assignantes do nosso jor-
nal, deverão participal-o á redacção até á pu-
blicação do n.° 1 2 ; os que não derem parte 
até então, serão considerados como assignantes. 

O administrador responsável 

Duarte de Vasconcellos. 

PUBLICAÇÕES LITTERÂRIAS 

F A T A L I D A D E S D » A M O R 
POB 

A. S. da Silva Sanches 
COM 

Uma carta-prefacio 
POR 

J. Simões Dias 

Acha-se á venda nas principaes livrarias do 
Porto, Coimbra e Lisboa. 

RELICÁRIO 

O U O M U N D O I N T E R I O R 
DE 

1. SmSes l h a s 

Vende-se nas livrarias da viuva Moré no Porto 
e Coimbra, e nas de Melchiades em Lisboa e 
Coimbra. 

ODES DE HORÁCIO 

Mandadas adoptar nos Lyceus 
pelo] conselho geral de instrucção pública 

POR 

Antonio Maria dAlmeida Netto 

Em frente de cada Ode se acha a coordena-
ção das palavras em harmonia com a traducção. 
São precedidas de explicações, notas e exem-
plos de medição, e d'uma breve notícia da vida 
de Horácio. 

Assigna-se: — E m Lisboa, Silva Júnior & CS, 
Praça de D. Pedro. 

Porto e Coimbra, Viuva Moré, e na Imprensa 
da Universidade. 

Vizeu, Francisco Gomes Pinto, ao Arco. 
Preço 5 5 0 réis, franco de porte. 

O chronista. COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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O SÉCULO DEZENOVE 

(Continuado de pag. 75) 

Correm sempre grande perigo as novas so-
ciedades, quando se constituem sobre as ruinas 
das velhas. Foi o que aconteceu á nova socie-
dade que substituiu a romana. 

A severidade de costumes e a tempera rí-
gida dos barbaros do norte foram cedendo á 
corrupção civilisada dos romanos. E, para in-
fortúnio das gerações futuras, nem a própria 
egreja escapara ao funesto contagio. 

Com a estrondosa queda do império todos os 
elementos sociaes ficaram por um pouco mis-
turados e confundidos; um espesso e denso veu 
de trevas cahíra sobre a terra. O proprio cliris-
tianismo, destinado a servir de pharol no inces-
sante peregrinar da humanidade, la ficara por 
um pouco sepultado no cahos. 

O terrível incêndio da famosa bibliotheca de 
Alexandria em 641 por Amrou, general d Omar, 
contribuíra para enegrecer a epocha de trevas 
c ignorancia que se aproximava, e que mais 
tarde devia chamar-se edadc-média. La ao lon-
ge, passados tempos, è que se principia a ver 
bruxulear a luz do evangelho. 

Os barbaros, herdando dos romanos essa cha-
mada civilisação, tinham-se pervertido e desmo-
ralisado. A pureza de costumes, o gôsto das 
sciencias e das artes, se existiam, eram unica-
mente nos mosteiros e conventos. 

A classe clerical, guardadora das sanctas dou-
trinas do evangelho, depositária das artes e scien-
cias, tinha portanto em suas mãos os destinos 
de todo o mundo christão. Neila estava o ger-
men do progresso, ou a reacção contra o des-
involvimento dos espíritos, que a pouco e pouco 
se devia manifestar. 

Todavia os suceessores dos apostolos esque-
cem o seu sagrado mandato: escolhem Roma I 

N.° 12. 20 D E F E \ 

para capital do mundo catholico; e, desprezando 
a humildade recomendada no nosso codigo re-
ligioso, adoptam também a sumptuosidade e o 
luxo da antiga Roma !... 

Os Cesares são substituídos pelos pontífices 
romanos; e, para mais facilmente dominarem 
todos os povos da christandade com o mais ab-
soluto império, concebem o nefando projecto de 
unirem o poder temporal ao espiritual! Ao fa-
migerado Hyldebrando, depois Gregorio VII. 
cabe a gloria de realisar o pensamento dos seus 
antecessores. 

Roma está definitivamente senhora absoluta 
de todo o mundo; o seu poder não concebe li-
mites!... 

Os príncipes christãos são pura e simples-
mente feudatarios da Sé Apostolica. E ai d'a-
quelle que sem resistencia se não submette ao 
jugo, porque uma tremenda excommunhão o 
espera, e com cila a perda de throno e da sua 
importancia politica. 

Sancho II cae fulminado, e não mais se le-
vanta ; a Curia Romana dispõe do throno vago, 
mandando que seja occupado por Alfonso III!.. 

Henrique IV d'Allemanha, que tivera a louca 
e arrojada pretenção de depor Gregorio MI, vae 
depois a Roma rojar-se-lhe aos pes, pedindo-lhe 
perdão!... 

Se algum malaventurado ousa confrontar os 
princípios proclamados pelo Christo com o modo 
de proceder dos pontífices, é anathematisado pela 
egreja dispersa, ou reunida em concílios; e o 
anathema 'naquelles tempos era a morte do in-
feliz que o soffria. 

A força das armas nada pôde ja contra o pre-
stigio religioso da hierarchia ecclesiastica! 

O poder papal interpreta a seu modo o evan-
gelho, e so essa interpretação é a verdadeira; 
porque as decisões da egreja são infalliveis, ou 
antes as decisões dos papas, visto que elles são 
os chefes da egreja. 

'Num tal estado de cousas não podia o espi-
rito humano deixar de se conservar acanhado, 
e limitado a um mui restricto horisonte; o ar-
rojo das almas elevadas e fortes era suffocado 
pelo pêso das censuras: so a egreja tinha o di-
reito de pensar. 

Mas a humanidade marcha, marcha sempre: 
o progresso, se encontra obstáculos, não soffre 
intermittencias prolongadas. Se não se pôde pen-
sar de dia, pensa-se de noite; se os productos 
do pensamento se não manifestam á luz da pu-
blicidade, apparecem protegidos pela sombra, 
que bem depressa se fara luz... 

Que importam as perseguições feitas a Co-
pérnico, Galileu e Descartes?... Os productos 
EREIRO DE 1864 
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do espirito escapam sempre á violência bruta 
da matéria... 

Estes philosophos fazem uma revolução quasi 
completa no mundo scientifico; as impertinen-
tes questões metaphysicas foram cedendo o cam-
po à philosophia experimental, a única de que 
se podem tirar algumas vantagens. O methodo 
de observação supplanta o syllogistico, sempre 
esteril, quando desacompanhado da observação 
dos factos. 

As sciencias vão-se pois emancipando, e com 
ellas a humanidade: deixam de ser privilegio 
da classe clerical, a quem não convinha dar-lhes 
extensos limites. 

A importante reforma feita nas sciencias, e 
o desinvolvimento progressivo do homem mo-
ral, produzem a reforma nas ideias religiosas, 
que tanto se affastavam do verdadeiro espirito 
do evangelho. 

Luthero, frade agostinho em Erfurt, é o pri-
meiro que leva o terror e o espanto ao centro 
do catholicismo. As suas doutrinas, ferindo no 
coração os chamados direitos do Papa, e ata-
cando até muitos dogmas, maravilham uns pela 
sua audacia, e acham 'noutros milhares de pro-
selytos. 

O dogma das indulgências, origem da mani-
festação de Luthero, segundo alguns publicistas, 
foi o primeiro que elle atacou. A sua audacia 
ja não conhece limites; escreve contra o podér 
temporal dos Papas, impugna o celibato e os 
votos religiosos, argumenta contra a hierarchia 
ecclesiastica, e não conhece outra auctoridade, 
senão a dos livros sagrados, que elle interpreta 
e traduz!... 

Debalde Leão X o manda comparecer em Ro-
ma; debalde faz queimar pública e solemne-
mente todos os seus escriptos como hereticos: 
Luthero tira a desforra, queimando na praça 
de Wittemberg a bulia que o anathematisava!!... 

A egreja reune-se em concilio na cidade de 
Trento; mas não consegue mais, do que Leão X. 

A heresia lavra ja por toda a Allemanha, e 
em breve se communicará ás terras do occi-
dente. 

Em França, Calvino abraça a reforma, c sim-
plifica ainda mais as ja simples doutrinas de 
Luthero. Debalde virá um horroroso S. Barthe-
lemi, e a impolitica revogação do célebre edito 
de Nantes: a revolução é completa. 

Os espíritos estão definitivamente libertados 
da pressão e do influxo religioso; a liberdade 
de consciência é reconhecida como um direito 
do homem. (Continüa). 

Coimbra, 10 de fevereiro de 1864. 
.4. Eduardo de Moura. 

Ensinemos nós o povo; 
que a moral virá depois. 

O auctor 

I 

Padre, o que fazes sosinho 
co'teu rosário na mão? 
De noite por tal caminho! 
que negra a tua missão! 

Ficaram padres no côro 
e foges da oração!... 
Ai! que soluços! que chôro 
te sahem do coração! 

Que tens tu, meu sancto frade 
que assim te pões a chorar? 
Algum segredo... e quem ha de 
fazer-te assim caminhar? 

Ouve-se alem no mosteiro 
os teus irmãos a orar 
e tu perdido romeiro 
por ésta serra a vagar! 

«Quem me pergunta o que faço? 
«quem'nestes montes fallou? 
E foi seguindo o seu passo 
até q'a um povo chegou. 

II 

Bateu á porta d'um pobre 
veio o pobre sem demora 
«não ha da ceia que sóbre 
«para quem vem a tal hora? 

Correu uma e outra porta 
de dentro ninguém fallava; 
par'cia que estava morta 
a gente que alli morava! 

Todas as casas correu 
'te que nas pedras da rua 
sentou-se, quando appáreceu 
no ceu a brilhar a lua. 

Ergueu-se o pobre do monge 
em roda olhou, ninguém viu. 
Fitou os olhos ao longe 
poz o capuz e partiu. 

Foi-se direito ao mosteiro 
o bom do frade a pensar 

É 
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porque não teve hospedeiro 
no povo onde foi dar. 

III 

Tres noites e mais um dia 
passou na cella a resar. 
Não fallava nem dormia, 
era um contínuo scismar. 

Tanto scismou que 'num dia 
sahiu sosinho a prégar. 
No povo ninguém havia 
que o não viesse escutar. 

Depois escholas fundou 
no vizinho povoado. 
Por fim ninguém la passou 
que não fosse agasalhado. 

J. Simões Dias. 

CONTOS DA THIA CECILIA 

Uma aventura 

m 
Tinham soado na torre da aldeia onze horas 

e tres quartos. Todos os rapazes eram reuni-
dos : e concordava-se no modo de todos reco-
nhecerem no dia seguinte em como Antonio o 
Duque fôra ao cemiterio. 

— Está decidido! Disse o Zé Conde. Irás la 
espetar uma estaca e aqui te esperámos, e de-
pois vens dormir comigo, de modo que não te 
largarei até amanhan. 

Estas palavras mal eram ouvidas a pouca dis-
tancia, pois um vento fortissimo zunia pelas fím-
brias dos edifícios, e bem era sobranceira uma 
medonha tempestade. 

Antónia o Duque, ancioso e com medo que 
sempre heroicamente dissimulou, esperava o 
último quarto d'hora passado : com a estaca na 
mão e um masso estremecia, quando lembrava 
as palavras de Rosa e o conto da thia Cecilia. 
Esses dictos cynicos de seus amos ja lhe tinham 
varrido, ou, se os lembrava, era para mais crer 
na falsidade d'elles. Estava pois escrupuloso 
como o é uma consciência rústica. Finalmente 
batem quatro quartos, e a cada uma das horas 
da meia-noite o sangue se agitava nos vasos, e 
um pêso desconhecido parecia vergar-lhe o peito. 

— Ao adro ! Ao adro ! Gritaram os campo-
nezes. 

E Antonio, chamando a si todas as suas for-
ças, embrenha-se 'num caminho algum tanto es-
treito, que o conduziu a uma collina algum tanto 
erma, onde era sita a egreja. Ao chegar ao cimo 
da collina, parou o campino para respirar livre-
mente: e applicou o ouvido para escutar... Nas 
correntes de vento vieram-lhe conduzidas, em 
suaves accordes, as seguintes quadras que seu 
coração bem advinhou de quem eram : 

«Minha mãe, Nossa Senhora, 
Eu vos amo, minha mãe; 
E que vós olheis agora 
Para a que soffre também ! 

Meu amante pois sem medo 
Ai! se esquece do serão, 
E do cândido segredo 
De meu triste coração!» 

Antonio reconheceu que a voz se approxi-
mava, e continuou a escutar: 

«Ai ! do cemiterio foge, 
A meus braços vem cahir, 
Que a ventura minha d'hoje 
Deus m'a livre no porvir. 

Minha mãe Nossa Senhora 
Eu vos amo minha mãe, 
E que vos olheis agora 
Para a que soffre também ! » 

O vento mudou momentaneamente de rumo: 
Antonio não ouviu mais que o ciciar monotono 
das florestas vizinhas de mistura com o pio lu-
gubre e atterrorisador das aves noctívagas. O 
campino suspendia a respiração e vacillava, se 
devia ir ao cemiterio, se voltar para o seio dos 
seus companheiros que lhe chamariam cobar-
de ! Este último pensamento lhe dá algum âni-
mo que logo é resfriado por um relampago in-
tenso e inesperado, que lhe allumiou os altos 
muros do cemiterio, onde sua imaginação phan-
tasiava phantasmas ! E em seguida os seus ou-
vidos se desarranjam ao echo quasi sumido 
mas terrível do trovão que do largo horisonte 
avançava. Cahiu quasi, no chão, desfallecido 
quando de novo lhe chegou aos ouvidos a voz 
de ha pouco vibrada e agora bem próxima : 

«Resarei Ave Maria 
Se mal lhe não succeder 
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Vinte e tres em cada dia 
'Neste mundo, se eu viver. 

Irei d'hábito — romeira — 
Á festa da Nasareth 
— Passarei a noite inteira, 
Da vossa imagem ao pe.—• 

Deporei o cordão d'ouro 
Em vosso collo a brilhar 
Ai! e meu cabello louro 
Hei de la il-o aparar! 

Tantos annos a promessa 
Cumprirei quantos viver, 
O padre que me confessa 
A missa ha de dizer. 

Minha mãe Nossa Senhora 
Eu vos amo minha mãe; 
Se me abandonaes agora, 
Eu morro agora também!» 

A voz se calará: um relampago mostrára a 
Antonio na collina fronteira, a imagem bella e 
melancholica de Rosa-Branca que se encami-
nhava para o cemiterio. Antonio clama: 

—Vamos; um anjo resa por mim! 
E avançou para o cemiterio. 
Mas Rosa-Branca caminhava apressada e ces-

sára de cantar, pois se horrorisára ao relampe-
jar vasto e ao ulular da trovoada que se appro-
ximava. Desce a collina para subir para a ram-
pa, em cujo cume era o cemiterio, e estremece 
de horror e dá um grito rouquenho, quando de 
repente, depois de um intervallo de silencio 
durante o qual mais se não ouvia, do que o ci-
ciar das árvores e o cahir da chuva e o estam-
pido d u m trovão que estalara nas nuvens sècco 
e retumbante como o tiro do peça. 

Rosa-Branca parecera atravessada por des-
carga electrica: cahíra quasi desmaiada, ergue-
se pallida e quasi cadaver, e como doida sobe 
a rampa e entra no adro-cemiterio... 

Tudo é escuro... tudo é silencioso... A don-
zella deseja um cirio que lhe allumie aquella 
escuridão; uma oração mental eleva á Virgem 
para mandar um relampago. E a luz electrica 
veio, e mostrou a Bosa-Branca ao lado de uma 
estaca espetada um vulto deitado... 

— Antonio! Gritou a donzella com a força e 
sentimento d um coração que ama. 

O corpo em balde tentára reanimado erguer-
se ; um estrondo idêntico ao do lenho que cae 
no valleiro, certificou Rosa-Branca que estava j 
ao pe de um cadaver. | 

A rapariga cae sòbre o corpo do amante, 
chama-o; mas quando acha a face gelada, os 
lábios frios, o coração sem pulsar, dá um grito 
d'íntima agonia, que foi ouvido pelos rapazes 
que estavam no terreiro da aldeia esperando 
pelo Antonio Duque. Os campinos ao ouvirem 
o grito correm uns apos outros para a egreja. 
Ao entrarem no adro, allumiados pelo clarão 
dos relampagos, notaram dois rostos cadavéri-
cos conchegados um ao outro. O aspecto do ho-
mem era feroz, era do proprio condemnado que 
a corda estrangulou: o da mulher exprimia a 
intensa agonia da amante que bebeu no cora-
ção congelado do amante o hálito da morte! 

Hoje quem na aldeia de... assistir d'inverno 
aos serões, ouvirá pouco mais ou menos èsta 
historia que escrevemos como podemos dos pro-
prios lábios da thia Cecilia. So ella accrescenta 
a seguinte conjectura — que Antonio entrara no 
adro, medroso em excesso, e que, ao espetar 
a estaca á pressa, espetara também a ponta do 
gabão. Depois, quando se queria vir embora, 
achou-se preso sem saber como: que havia de 
pensar uma alma timorata 'naquelle ensejo ? Não 
podia deixar de ser — eram as almas do outro 
mundo que o agarravam, era o satanaz que o 
queria arrastar para o inferno. Ora o Duque 
colhera medo a essa prisão a tal ponto, que de 
medo morrêra. 

— E que Deus se compadeça de sua alma, 
accrescentava sempre no fim do conto a thia 
Cecilia, derramando uma lagrima. 

Heresta do Vaticínio. 

UM QUADRO SOCIAL 

(Continuado de pag. 89) 

Felisberto andava triste; supposto comesse 
por duas pessoas de bom estomago, dotado de 
valentes forças digestivas, diziam comtudo as 
criadas da casa que o sr. Felisbertinho (chama-
vam-lhe assim, apesar dos seus trinta e cinco) 
trazia muito fastio. 

E que o Felisbertinho a comer, era ordina-
riamente um Felisbertão; quero dizer, comia 
elle so, á sua parte um jantar bem servido para 
quatro que comem soffrivelmente. 

Assim ve-se, que elle, se não tinha incom-
modo de corpo, teimára em alguma ideia que 
lhe dava que entender. E teimava. Era o caso. 

Um dos irmãos que seguira a milicia, que 
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serviu por annos no continente, sujeitou-se a 
ir para as nossas possessões d'Africa, com a es-
perança de que em breve seria transferido para 
o continente, mais graduado. Demorou por la 
uns dois annos, e 'nesse tempo tomou amores 
(quem o diria!?) com uma negrinha. 

Ao cabo de um anno tinha elle uma filha, 
fructo d'aquelles amores, e voltando a Portu-
gal trouxe-a comsigo. Que lhe importava a elle 
que nas veias da filha corresse sangue africa-
no ? Era pae, e o amor paterno não olha a co-
res. 

Um filho, qualquer que seja a raça a que 
pentença, é sempre parte do coração de pae, e 
não pôde este, a menos que não tenha descido 
da condição de homem, deixar de amal-o. An-
tonio pois, queria muito a Maria (assim se cha-
mava) como filha que era, e os parentes res-
peitavam-na em consideração ao pae, que se 
dizia trouxera muito dinheiro. 

Pesava isto muito na balança das considera-
ções : os parentes esperavam preciosos donati-
vos. Felisberto, não. Não era homem que dei-
xasse de se mostrar qual era com o fito no in-
teresse, que do irmão lhe podesse vir. 

Deixou ver logo o seu descontentamento e 
desapprovação em o irmão apresentar em Por-
tugal e na terra natal uma filha mulata, que 
elle considerava um desdouro para a familia. 
Não se abriu porém com elle, a quem, por ser 
mais velho, respeitava. 
• Antonio viera a Portugal a ver se se resta-
belecia de incommodos de que padecia. Acon-
selharam-lhe os médicos que viesse a ares, 
meio de que frequentes vezes se serve a medi-
cina, quando não atina com os padecimentos do 
infermo! 

Eram passados poucos mezes desde que An-
tonio chegara á patria, e ja a sua familia vestia 
de lucto. É que Antonio succumbira aos seus 
padecimentos. (Continua). 

Abel P. do Valle. 

TESTIMUNHO DE GRATIDÃO! 

Se uma boa acção é sempre um motivo de 
consolo para a alma d'aquelle que a practíca, 
não é menos o reconhecimento d'ella uma grande 
satisfação para a alma d'aquelle que a recebe. 
É porisso que, cedendo aos impulsos da minha 
consciência, que sem ésta expansão de reconhe-
cimento, nunca seria tranquilla, venho hoje 'num 
estreito abraço apertar ao coração aquelles de 
meus amigos e irmãos, que, na triste quadra, 
por que acabo de passar, mais me pinhoraram 

com suas palavras de consolo, seus offereci-
mentos e serviços em favor de minha saúde e 
interesses. 

Deus vos cubra a todos de bênçãos no ceu, 
como vós cubristeis de consolações o meu leito 
de agonia! Nas tantas dedicações que me dis-
pensastes, bem mostrastes que sabeis compreheri-
der o quanto é de horrorosa a situação de quem 
se ve so 'neste mundo a braços com os rigores 
da sorte, sem patria, sem familia, sem ninguém! 

— Deus vol-o pague! 
Summamente penhorado para com todos, 

não posso deixar de nomear aqui o meu, jamais 
esquecido amigo, Pedro Alves Rei.—• 

— É a elle talvez, depois de Deus, a quem 
devo hoje alguns restos de vida. — Na manei-
ra olficiosa por que se prestava a passar noi-
tes inteiras juncto do meu leito, subministran-
do-me os remedios por sua própria mão, bem 
me mostrou o amigo, que la dentro-se lhe es-
conde uma alma tão grande e nobre como é 
nobre e grandioso o seu nome! O amigo que as-
sim se sacrifica por outro é um verdadeiro Bei. 
Talvez que se cingisse á fronte uma coroa e em-
punhasse um sceptro não merecesse tanto este 
nome, porque o brilho do sceptro e da coroa, 
cegando muitas vezes a magestade, não deixam 
ver do alto do throno as lagrimas, que ca cor-
rem em baixo no po! E la so chega o pranto 
do infeliz, quando é levado nas azas do patro-
nato, ou arrastado nas ondas da lisonja e da 
adulação fementida! Involvâmos 'num veu de 
reticencias este fel que nos quer correr da pen-
na 

E é também verdadeiro rei o amigo que en-
xuga a outro amigo a lagrima que lhe escalda 
as faces mirradas pela febre do soffrer!... 

Bei! mas Bei pela nobreza d alma! Bei pela 
virtude! 

Que a tua modéstia se não offenda, amigo 
Bei, que é também nobre o prestar culto á vir-
tude. 

A todos um abraço de gratidão eterna envia 
F. A. Duarte de Vasconcellos. 

Coimbra, 15 de fevereiro de 1864, 

CHRONICA 

Amáveis leitoras.— Ao levantar-me do leito 
da dor, d'esse sepulchro de vivos para onde 
Deus, castigando os meus delictos, se dignou 
arrojar-me ha tanto tempo ; mal podendo suster 
ainda no braço enfraquecido o leve péso da 
penna; que poderei dizer-vos, amaveis leitoras, 
que vos promova interesse ? ! Podia, é verdade, 
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apresentar-vos era estylo lamuriante e lacri-
moso, o ordinário do meu infeliz v ive r—se 
é que tenho vivido! — de vinte dias de contí-
nuos soffrimentos, que me têm parecido vinte 
séculos de angustiosa existencia: e talvez que 
a minha elegia não viesse fora de propósito, 
quanto ao tempo, por estarmos na quaresma; 
mas quanto ao logar?! o da chronica é tão im-
proprio e presta-se tão mal a sermões de lagri-
mas I 

Mas ainda assim, piedosa leitora, não posso 
resistir á tentadora lembrança de vos apresen-
tar aqui, mas em breves traços, au galop, como 
diria um francez,— um quadro todo digno de 
dó e compaixão, como aquelle que offerece a 
doença d'um estudante em Coimbra. 

Se tendes um coração demasiadamente sen-
sível, e vos não julgaes com forças sufíicien-
tes para lhe encarar, sem estremecer, o carre-
gado das sombras, retirae-vos antes que eu lhe 
erga a ponta do veu que vol-o encobre; não! 
não quero ver-vos manchado o setim das faces 
com lagrimas de sangue! 

Se tendes coragem bastante para suster as 
lagrimas, que hão de ser teimosas em querer 
saltar-vos dos olhos, vinde commigo, acompa-
nhae-me até ao leito do infermo. 

Entrae por essa porta carunchosa, que na 
maneira por que se vos apresenta—meia-aber-
ta — parece querer convidar-vos a entrar, e di-
zer-vos compassiva que la dentro está quem 
soííre: é o único ente que alli solta, de vez em 
quando, um ai de compaixão, quando agitado 
pela frígida corrente que trepa pela escada, roda 
sobre os velhos ferrugentos gonzos! E quem 
sabe, se até a mesma porta chorará de frio, se 
do dó? Quem sabe se os ais que ella solta tão 
queixosos serão filhos da mentira, como os sus-
piros tão bem fingidos da hypocrita servente? 
.Mas sejam ou não estudados nas escholas das 
Pulquerias, das Genovevas, das Narcisas, das 
Gervazias e... das Poncias que tanto abundam 
'nesta terra, o certo é que so a gemedora porta 
alli se encontra deplorando em seus queixumes 
a sorte do misero filho de Minerva! Mas dei-
xemol-a continuar com suas nenias falsas ou 
verdadeiras, e entremos ja para dentro. 

Eil-o, o vosso martyr, entre quatro paredes 
tão nuas, tão despidas de adornos como a sua 
alma o está das illusões do mundo! vede-o e 
conlemplae-o hirticamente estendido sobre um 
faminto enxergão, que, pretendendo fugir das 
companheiras tábuas, com quem ha muito se 
debate em rixa aberta, parece querer ir devo-
rar toda quanta palha se aloja nas baincas do 
Castello. 

Ornam o aposento uma mesa de pinho pin-
tada d'azul, e duas cadeiras da mesma matéria 
e cor. Irmans-gemeas, ninguém seria capaz de 
differençal-as na infancia, vendo cada uma por 
sua vez; hoje, ja quasi no último quartel da 
vida, até um cego as pôde facilmente distinguir. 
Quando moças divertiram-se bastante, e d'aqui 
resultou perder uma uma perna, e a outra duas 
costellas d'um lado. 

PódeY. Ex." servir-se da coxa, que para 
melhor commodidade, lhe encosto á parede, em 
quanto eu me colloco na corcovada, que por 
seu mau estado physico me não concede licen-
ça para me recostar para traz. 

Aqui tem V. Ex.a tres companheiras insepa-
ráveis do estudante, desde que entrou em Coim-
bra com a grammatica do José Vicente debaixo 
do braço, até que sae, levando a tiracol as 
cartas de bacharel formado. 

Ai! e de quantas datas de cólicas são ellas 
testimunhas ?! 

Sôbre a classica mesa (a), em cujo azul o 
filho da sciencia contempla de contínuo o lindo 
ceu d'um futuro esperançoso, através das nube-
losas leis do Digesto, e das carregadas sombras 
da sebenta (b), tomam agora assento, em vez 
das Pandectas e das Institutos de Gaio, uma cha-
vena de caldo de gallinha, saturado de chloru-
reto de sodio (desculpe V. Ex.a os palavrões; è 
que não quero que a servente me entenda, 
ainda que me ouça, que me lançaria o fogo!) 
e algumas garrafas que inculcam conter reme-
dios, como se deprehende facilmente dos rotu-
los que dizem assim: 

PHARMACIA 
DE 

LUIZ ANTONIO BOTELHO DE VASGONCELLOS 

Rua Larga n.° 1; 

e mais—pelo meio—umas garatujas, que se não 
lêem, e que servem so para esconder ao doente 
o segredo da moléstia. 

E o doente? Ninguém lhe ouviu ainda um 
gemido! Se chora é em silencio, porque sabe 
que em volta do seu leito não ha um coração 
amigo onde os seus ais encontrem echo; sabe 
que não ha alli a mão da mãe carinhosa que 
lhe revolte as palhas do leito, e que lhe amai-
ne com uma sêde d'agua os ardores da febre, 

(a) Academicamente lança. 
Chama-se assim a lição lyiograpliada, ordinaria-

mente redigida por um dos melhores estudantes do cur-
so, a incumbência dos mais condiscípulos, que lhe dão 
por gratificação a módica quantia de 600 réis por mez 
cada um, uma boa rebecada quando não sae bem feita, 
e sôbre tudo o brilhante epitheto de sebenterro. 
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nem o anjo de seus sonhos que lhe sorva em 
doces beijos d'amor as lagrimas que lhe af-
fluem á flor das palpebras! Sabe que nada ha ! 
alli, e porisso esgota em silencio o seu calyx de j 
amargos soffrimentos. i 

Agora que Y. Ex.° acaba de presenciar 'neste 
desprezo e abandono um dos quadros mais sin-
gelos, mas ao mesmo tempo, talvez o mais trá-
gico e tocante da vida académica, podemos, se I 
lhe apraz, retirar-nos. ' 

Veja, minha senhora, por que preço nos fica 
esse tropheu de gloria que aqui compramos por ! 
lagrimas de sangue, pára irmos depois lançar 
aos pes duma mulher, que nos diz por entre ; 
um sorriso d'estupido cynismo—«levanta essa j 
insignificância que não vale sequer o brilho do | 
meu ouro...» 

— E não terei eu razão bastante para cha-
mar vosso martyr ao homem que por vós per-
corre a senda do seu calvario, para depois o 
pregardes numa cruz! ? 

Mulher! em po se torne o teu ouro, se jul-
gas que o homem ensanguenta os pes na senda 
da vida seduzido pelo seu fulgor! 

Que mundos d'ouro ha ahi que valham uma 
so lagrima, das tantas que o homem chora ao 
atravessar este serro escabroso da existencia! 

Por um raio dos teus olhos, sim! um mundo 
de martyrios! 

Por um riso dos teus lábios, sim! um inferno 
de tormentos! 

Por um dos teus cabellos louros, sim! ar-
rastado até aos confins do universo! 

Mas pelo fulgir do teu ouro?! Nem um so 
passo! 

E foram os teus finos cabellos louros, que 
ainda me prenderam á existencia, e me detive-
ram á beira do abysmo, para onde me sentia 
arrastar no auge da desesperação, pelo anjo mau 
do suicídio, que estendia as suas azas negras 
por sobre o meu leito d'agonia! 

E foi um sorriso dos teus lábios que me tor-
nou a dar a vida que me fugia!... 

E foi á luz dos teus olhos que eu tomei a 
ver o ceu; e, la por entre as nuvens da noite, 
— da minha negra noite! — vi reluzir ao Ion-
ge,— muito ao longe! — uma estrella de espe-
rança, que, apontando-me para o futuro, me 
dizia na energica expressão de seus raios: — 
«Ergue-te d'ahi ainda; cobra alento e cami-
nha.»— 

E eu, obedecendo á voz da minha estrella, le-
vantei-me do leito, revesti-me de coragem, lancei 
mão do bandolim,— o meii «bordão, de pere-
grino»— e pondo-me a caminho para as regiões 
do futuro, fui-me cantando assim: 

: • - - i l .'Kl 

A M . C. , , , 
• . ~ -.Oiiil 

«Não me encantam do mundo os montes d'ouro 
Que não têm para mim algum valor! 
Mas seduz-me do teu cabello louro 
Esse brilho que tem do ouro a cor!... 

E longa a minha noite, e não desmaio... 
Qu'inda guia uma luz os passos meus... 
— Meiga luz vinda do ceu presa 'num raio 
Que me enviam de la os olhos teus! . . .— 

E sinto-me voar ao paraizo 
Nas azas do mais doce talisman, 
Se descerras os lábios 'num sorriso 
Tão lindo como o riso do manhan ! 

Oh ! se um dia no mundo venturoso 
Dos encantos gosar que Deus te deu, 
— Se dois ceus pôde haver, serei ditoso 
Achando depois d'este um outro ceu!... 

* * * 

1863. 

E o caso é que o passeio começou a apro-
veitar-me tanto, que ja no dia d'Entrudo pude 
ir ao baile de mascaras. 

Enchente na plateia extraordinaria — cama-
rotes desertos — costumes os do costume, sem 
gôsto, nem significação, excepto uma concha 
que la appareceu, onde todos cuidavam que vi-
nha peixe, mas d'onde, com grande desaponta-
mento, viram sahir apenas um animal amphi-
bio!... Musica, a monotonia do costume — A 
dança tocou o delírio! — 

Quanto a espirito e originalidade podemos 
dizer dos mascaras de Coimbra, como diz de 
todos os de Portugal, o illustre folhetinista do 
Monitor—«Les masques spirituelles sont bien 
rares en Portugal, et dans leur babillage, il 
n'y a pas un bon mot, qu'on puisse citer. 

«Les allusions sont toujours vulgaires, et la 
pensée en est dans toutes les bouches, et dans 
toutes les imaginations «connaissez-vous moi?» 

«L'originalité y manque, mais cependant, c'est 
incroyable, tout le monde en rit et personne 
n'a l'idée de s'ecrier: «Quelle banalité !» «Que 
semsaboria!» como nós diríamos. 

Também ja pôde ir acompanhar á última 
jazida os restos mortaes de nosso irmão e eol-
lega, o estudante de preparatórios Julio da Gama 
que teve o mau gôsto de se suicidar, envene-
nando-se com acido arsenioso. 
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Era filho do Brasil, e moço de muitas espe-
ranças, com grande e decedida vocação para a 
poesia, como é tão natural aos filhos «dessa 
terra abençoada, onde, como tão bem diz Pi-
nheiro Chagas, a poesia fluctua na atmosphera 
por entre as ardentes emanações d'uma natu-
reza explendida, e cujo férvido sol faz florir os 
poetas no seio dos seus habitantes, como faz 
brotar os diamantes nas entranhas do seu solo.» 

São muitas e mui variadas as explicações, 
que correm ácêrca do motivo que levou o man-
cebo a practicar um crime tão horroroso, re-
provado por todas as leis naturaes, divinas e 
humanas. 

Entre outros corre também que elle voara 
preso aos cabellos louros d'uma prima, que ainda 
ha pouco o prendia, com tão dourados laços, á 
existencia, e que agora por elles ainda o ar-
rastava para juncto de si no ceu ! 

Quem acaba de dizer, que preso a uns ca-
bellos louros se deve ir até aos confins do uni-
verso, não pôde reprehender agora o voo auda-
cioso da ametade d'essa alma que tinha a outra 
ametade no ceu ! Deus lhe abra as portas do in-
finito e o receba em seu seio de infinita mise-
ricórdia ! 

E ahi fica uma chronica que vale por très.. . 
Julgo portanto saldas as contas com as amaveis 
leitoras.— Et par cette nuit, je vais finir tout-
á-1'heure. Ne vous fâchez pas, monsieur le le-
cteur ! Vous en prie 

Le chroniqueur. 

EXPEDIENTE 

Finda com este número o primeiro trimes-
tre da publicação d'este jornal. 

A redacção pede aos srs. assignantes se di-
gnem continuar a coadjuval-a na sua sancta cru-
zada. Tem quasi a certesa de que nem um se 
recusará a um pedido tão justo; no entanto 
avisa áquelles srs. assignantes que não quize-
rem continuar com a sua assignatura, tenham 
a bondade de o participar ao administrador res-
ponsável, satisfazendo a quantia de 4 2 0 réis, 
importe dos doze números sahidos. 

O silencio sera tomado como manifestação 
de continuação, assim como não tera logar a 
reclamação depois da publicação do n.° 1 3 ; 
pois que isso traria comsigo desperdício de 
exemplares, e transtorno ao serviço do jornal. 

Estão a dar-se á estampa novamente alguns 
números, cujas tiragens se esgotaram; aquelles 
senhores que tiverem alguma reclamação a fa-
zer 'neste sentido, queiram dirigir-se ao admi-

nistrador para dar as devidas e promptas pro-
videncias. 

Também se pede disculpa por alguma irre-
gularidade que por ventura possa ter occorrido 
no serviço do jornal, devida ao mau estado de 
saúde do seu administrador. Hoje que ja se 
acha melhor, melhor andará também d'aqui em 
diante o mesmo serviço. 

Pedimos a alguns senhores assignantes d'A-
veiro tenham a bondade de mandar satisfazer 
quanto antes o importe de dois mezes (oito nú-
meros 2 8 0 réis) por que assignaram a Chry-
salida, para nos não collocarem na dura neces-
sidade de lhes publicarmos os nomes. 

Todos os senhores podem satisfazer pelo 
meio facílimo das estampilhas do correio. 

Esperámos do cavalheirismo de todos algu-
ma attenção para o que deixámos escripto. 

A redacção. 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

F A T A L I D A D E S D O AMOR 
POE 

A. CS. da Silva Sanches 
COM 

Uma carta-prefaeio 
POR 

J. Simões Dias 

Acha-se á venda nas principaes livrarias do 
Porto, Coimbra e Lisboa. 

ODES DE HORÁCIO 

Mandadas adoptar nos Lyceus 
pelo conselho geral de instrucção pública 

POR 

Antonio Maria d'Almeida Netto 

Em frente de cada Ode se acha a coordena-
ção das palavras em harmonia com a traducção. 
São precedidas de explicações, notas e exem-
plos de medição, e d'uma breve notícia da vida 
de Horácio. 

Assígna-se: — Em Lisboa, Silva Júnior á- C.a, 
Praça de D. Pedro. 

Porto e Coimbra, Viuva Moré, e na Imprensa 
da Universidade. 

Vizeu, Francisco Gomes Pinto, ao Arco. 
Preço 550 réis, franco de porte. 

COIMBIU IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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i p a m i r a A s n A 

Densas eram as trevas, medonha a cerração. 
Sibilava o norte e a tempestade aproximava-se 
com o seu côro de harmonias infernaes, e um 
séquito de pavor e ruinas! 

Vergava o chopo, curvava-se o altivo carva-
lho, e a folha tremia no alamo, como se de sú-
bito a accommettêra sezão de medo. 

Por sobre estes rumores surdos, que pren-
dem a tormenta, elevava-se a voz majestosa e 
immensa do oceano, orgulhoso em suas fúrias, 
como o leão que se ve humilhado e pequeno 
encerrado na jaula, para onde a mão do ho-
mem o levou. 

Os elementos interrogavam-se experimentan-
do forças, á espera de que Deus lhes dissesse: 
— chegou a vossa hora, desencadeaivos! 

Havia agitação na natureza e como que re-
ceio em toda a criação; so o homem, verme que 
se dissipa com um sopro de Deus, mas athleta 
pelo espirito, preparava-se para a lucta com 
um indifferentismo de atheu... 

Homem de que és tu capaz? Quem manda 
a zombaria a teus lábios, se ante os teus olhos 
parece a terra anniquillar-se?! 

Insecto que te rebellas contra o poder do Se-
nhor, curva-te á sua voz, que falia no echo ma-
gestoso das tormentas!! . 

Estava magnificamente adornado o salão : a 
luz que sahia em jorros das serpentinas de pra-
ta, prestava aos rostos mil esplendores diver-
sos — uns como reflexos phantasticos, cheios de 
feiticeiras seducções. 

Os sons da orchestra suffoeavam os ruidos 
da tempestade, e no redemoinhar da valsa per-
dia-se o vosear confuso do trovão, ao passo que 
os relampagos empallideciam nas vidraças com 
o vivo reflexo das luzes. 

Estava-se no ardor da festa: as flores elan-
gueciam, pendidas na fronte da donzella, e mais 
de uma roza se desfolhava ao contacto abrazador 
das mãos, e ao sopro ardente dos lábios seden-
tes de mais gôso. 

De todos os olhos reverberavam faiscas de 
N.0 13. Cl." DO 2.0 TRIMES' 

l enthusiasmo e delírio; nem uma so fronte se 
curvava sob o peso de um fugitivo desgosto. 

Era alli o reinado das chimeras, onde ainda 
o desengano não tivera partilha; mais tarde po-
rém, viria a realidade roubar a um as illusões 
mais queridas e afagadas d aqueila noite, quebrar 
a outros o prisma feiticeiro, que a sociedade sa-
be collocar sôbre as suas mais asquerosas mi-
sérias !.. 

Entretanto que não chegara essa hora para 
todos fatal, muitas cabeças se embriagavam com 
o perfume invenenado de uma alegria ephemera 
e passageira! 

Palavras d amor, juras e protestos, todos os 
lábios sabiam formular, e todos os ouvidos es-
cutar com avidez. 

As rainhas da festa, (havia mais que uma no 
salão) porfiavam em colher coroas no olhar sub-
misso dos mancebos, chamados invulneráveis, 
que ora 'num simples sorriso, se lhes iam rojar 
aos pes como obedecidos vassallos! 

Era aqueila uma realeza muito disputada e 
com inveja repartida... 

Por toda a parte se viam sedas, veludos, plu-
mas, riquíssimos estofos e brilhantes pedrarias. 

Qualquer donzella se adornava com éstas ma-
gnificências, sem se lembrar de que ellas eram 
o suor de muito rosto, o pão de muita família, 
lançada 'neste mundo a todos os horrores da fome 
e da miséria! Como porém ir-lhes dizer taes coi-
sas, se para todos o universo estava 'naqnelle sa-
lão, e a vida se resumia na noite que rapida 
passava em gosos e delícias?. 

Entretanto a tempestade bramia, mas seus 
rumores não chegavam até alli. Na sala confu-
são e ruido, la fóra desordem e ruinas, tudo se 
misturava em horrível cahos ! 

Que é um baile senão uma tempestade 'num 
salão, de onde poucas pessoas sahem illesas, 
como entraram! 

Tempestade é esse mar de cabeças agitan-
do-se como as ondas se incapellam; esse sus-
surrar de vozes em trocadilho de palavras mais 
ou menos innocentes, mas sempre banaes; o 
ruido da orchestra, a desordem, a agitação, e 
finalmente, todo esse compacto de paixões dis-
cordes : o ciúme, a inveja, a emulação, o odio, 
o amor, ruidoso tumultuar de ambições mes-
quinhas e desejos vãos, que uns aos outros se 
hostilisam e guerreiam. 

Um baile é pois um cahos, que hoje amamos 
porque nos deleita e embriaga, e amanhan abor-
recemos, porque so confusão, desordem e té-
dio, deixou em nosso espirito. 

Eis uma face da sociedade, ao que parece 

RE) 8 DE MARÇO DE 1864 
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risonha e matizada de flores: olhae agora o in-
verso da medalha, achais so miseroas e desgraça. 

Em quanto a turba alegre e desacidada folga 
e ri 'naquella sala aborrida pela embriaguez do 
que era; em quanto se suffoca com o calor das 
luzes e das luxuosas alcatifas; em quanto ricos 
taboleiros de preciosos manjares, e custosos vi-
nhos giram de continuo, desafiando o appetite 
ja de ha muito saciado; descei ao átrio do pa-
lacio, transponde seus humbraes; quevêdes, que 
ides procurar abi?.. 

Horrorisa-se a alma, menos bem formada!!. 
Ante vós avulta um quadro de miséria e dor! 
é a reunião dos desgraçados, aos quaes não chega 
um raio da fortuna que coroa a fronte do rico! 

A indigência espera de mãos cruzadas ás 
portas do rico;... um pontapé do seu lacaio! 

A chuva cae em torrentes, o norte fustiga 
com desabridas rojadas as faces cadavéricas e 
ossudas de um espectro semi-phantasma semi-
mulher, para quem todas as vicissitudes da des-
graça, todos os horrores da fome e todos os mar 
tyrios da miséria são conhecidos! Creatura f a -
dada para os grandes martyrios, passou ja no 
mundo por todos os degraus da escala do in-
fortúnio!. 

Conheceu a grandeza, o fausto, o luxo; to-
das as regalias que o ouro procura e so o ouro 
da, com ellas nasceu. 

A primeira vaga deste oceano chamado so-
ciedade, a arrancou dos braços de sua mãe, do 
seio de sua família para a impellir apos os pas-
sos de um homem, que tinha palavras de ir-
mão, desvellos de amante, e que jurára sobre a 
Cruz, d'amar ésta falta, pagar ésta dedicação, re-
cebendo-a por esposa, ante os altares. 

Eis a Eva comendo o fructo prohibido, le-
vada pelas caricias da serpente. 

Começa agora o castigo de Deus, ou antes a 
sua justiça; o paraizo fecha-se para sempre, e 
em troca abrem-se os abvsmos do mundo!! 

Para que seguiu ésta mulher por todos os 
atalhos de sua triste e misera carreira?! dedo 
de fogo do inexorável destino] gravara-lhe uma 
terrível sentença, não na parede como no fes-
tim de Balthazar, mas na alma para seu eterno 
supplicio. 

Mundo que tristes são os teus exemplos, e 
e horríveis as tuas lições! 

Eil-a agora que passa, e rides e não a conhe-
ceis ; a rica, a formosa a requestada de outro-
ra, sera esse esqueleto ambulante que se cobre 
com andrajos repellentes e immundos?! 

A tome devora-lhe as entranhas, a febre gy-

ra-lhe nas veias, queimando-lhe o sangue, e 
comtudo seus membros tremem de frio, ao con-
tacto d'estas gôtas glaciaes que lhe caihem sobre 
os hombros nus ! Não a assustam as ameaças 
dos lacaios, nem a intimidam seus pungentes e 
grosseiros sarcasmos : de pe encostada ao hum-
bral da porta, prega os olhos ávidos 'naquellas 
vidraças d'onde manam jorros de brilhante luz ! 

A tempestade, não a ouve ; passa por ella 
pesa-lhe sobre a fronte, sem a presentir; em 
verdade que são esses ruídos exteriores, a par 
das infernaes harmonias que lhe vão n'aima?!. 

As desordens da natureza emmudecem em 
presença d'um cahos de horríveis torturas!.. 

Os lábios do phantasma movem-se, de sua 
garganta sahem sons que se convertem em pa-
lavras entrecortadas e sacudidas.... 

Oiçamol-a. 
(Continua). 

Henriqueta Elyza. 

UM NOIVADO DE SANGUE 

E ella! a noiva! ella a mais formosa, 
Que lindo noivo tào gentil que tem!... 
Os outros dizem qne elle é bem ditoso 
Feliz na posse de tão grande bem. 

Almeida Braga. 

Em abril de 1860 estava eu na villa de... 
Por uma bonita tarde passeavamos algumas 

senhoras e cavalheiros em uma quinta que fôra 
de nobres fidalgos, nobres e antigos como o 
Castello, quasi ruínas, que a dominava. 

Eu sentara-me em um banco de pedra em 
frente de arruinados torriões, e em roda de mim 
tudo eram folgares em que a tristeza, que aquel-
las memorias do passado relevavam, me não 
deixava tomar parte. 

Uma amiga minha veio perguntar-me em que 
pénsava. 

— Na incúria — lhe respondi — dos donos 
deste castello. 

—Parece-me, minhas senhoras — exclamou 
um cavalheiro edoso que estava ao pe de ruis 
— parece-me que, como tantos outros, igno-
ram a historia que essas ruínas nos conservam. 

— Historia!.. De certo ignorámos. 
— E bem triste! sanguinolenta a t é ! . . .— 

tornou o cavalheiro sem conter um suspiro. 
Não o deixámos mais, e com nossas.instan-

cias obrigámol-o a contar-nos o que vae seguir-
se. 

Não é um romance; não é mesmo uma histo-
ria ;' é uma narração. 

O sr. Vasconcellos começou assim = 
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— D. Àmbrozio, o dono d'este castello, era 
utn dos mais antigos fidalgos de Portugal. 

Nobre por sua linhagem e virtudes tinha res-
peito e veneração de quantos o conheciam. 

Mas, se suas qualidades lhe grangeavam es-
tima e respeito, não poderam todavia desviar 
de sua encanecida cabeça o golpe do inexorá-
vel destino. 

No outomno da vida a mão resequida da morte 
ceifou-lhe a esposa, a estremecida metade da 
sua alma. 

Desde então, debaixo dos pes de D. Àmbro-
zio converteram-se em espinhos as flores que 
elle julgara nunca ver mirradas e menos trans-
formadas. 

Ainda, comtudo, lhe restava um bem para 
lhe adoçar os amargores da velhice; restava-lhe 
uma filha; Amélia; única bonina que vecejava 
no agreste da viuvez do nobre castellão. 

E a encantadora donzella parecia destinada 
para com a mimosa mão amparar o magestoso 
cedro, que o tufão da velhice queria arrojar ao 
tumulo, que ja aberto o esperava. 

Amélia era formosa, quanto podia sel-o nos 
seus 20 annos de innocencia. 

Meiguice, amor filial, ninguém teria mais. 
E a donzella era para o velho o'raio de sol da 

primavera, que vinha dispersar os nevoeiros do 
inverno que o opprimia. 

E esse raio de sol tingia com reflexo dourado 
as orlas, do negro manto, que a morte estendia 
aos olhos do velho fidalgo. 

D. Ambrozio concentrava todo o seu amor 
em Amélia. 

Para elle não havia mais nada em todo o uni-
verso ! 

Mas ella repartia o seu affecto. 
Tinha no coração duas imagens, a de um ve-

lho e a de um mancebo; a de seu pae e a de 
Antonio de Noronha, valente capitão. 

Antonio de Noronha era gentil entre os mais 
gentis. 

Seu porte irreprehensivel, suas maneiras ga-
lhardas e cortezans tornavam-no querido das 
damas; mas havia unicamente uma que lhe fa-
zia vibrar as cordas suaves do coração. 

Era Amélia. 
Os dois moços não souberam combater aquelle 

amor que devia fazel-os desgraçados. 
Antonio de Noronha vinha amiudadas vezes 

ao castello, e era um dos amigos mais estima-
dos do castellão. 

Apezar da assiduidade do capitão em seus 
paços, D. Ambrozio não suspeitava dos amores 
de Amélia; e foi grande o seu espanto quando 
o mancebo lh'a pediu em casamento. 

O nobre castellão respondeu negativamente. 
Corria-lhe nas veias genuino sangue godo. 

Queria antes ver morta a filha e deixar-se mor-
rer do que concedel-a a um companheiro do 
acaso, a um aventureiro. 

Antonio de Noronha viu-se precipitado do 
cumulo da felicidade no abysmo insondável da 
desesperança. 

Nada lhe restava no mundo. As suas dou-
radas esperanças viu-as cair uma a uma para 
não mais florescerem. 

Desvairado quiz fugir para longe do astro dos 
seus amores. 

Foi em março, 'numa noite que, talvez 'neste 
mesmo sítio em que agora estamos, Antonio de 
Noronha disse um a Deus eterno á sua Amélia. 

Os juramentos que se fizeram ninguém os 
sabe!... 

O moço partiu e a filha do castellão conti-
n u o u — apparentemente — no seu pacifico vi-
ver. 

Tinha por uso soccorrer os necessitados e 
consolar os afflictos. 

Era uma sancta — dizia-o o povo. 
O velho fidalgo suppunha que o amor de An-

tonio de Noronha não tinha sido correspondido 
por sua filha, e julgava o coração da donzella 
livre, inteiramente livre. 

Muitas vezes, afagando com suas decrepitas 
mãos a loura e formosa cabeça de Amélia, di-
zia-lhe : 

— O dia em que contrariasses a mais leve 
vontade minha, esse seria o último da existên-
cia de teu pae. 

Estas palavras não eram dietas sem intenção. 
Amélia repousava a cabeça no seio paterno 

e nada respondia. 
Havia ja um anno que Antonio de Noronha 

se tinha ausentado e nunca o nome d'elle o pro-
nunciára a donzella ; nunca uma lagrima de sau-
dade foi surprehendida em seus lindos olhos., 
nem tão pouco uma sombra de tristeza veio 
anuviar-lhe a fronte. 

Por este tempo D. Ambrozio recebia no sen 
castello D. Fernando Arris, hospede bem vin do. 

Era moço, e rico de honras e cabedaes. 
Em gentileza e valentia ninguém lhe levava 

vantagem. 
Cavalgava como qualquer heroe de cavalla-

rias, e jogava o espadão e a adaga como qual-
quer lidador. 

Valia muito, mas não valia tanto como An-
tonio de Noronha. 

A formosura de Amélia impressionou Fer-
nando. 

Logo se converteu em submisso vassallo, e 
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levantou-lhe um throno de amor no amago do 
coração. 

Os galanteios do cavalleiro não colhiam da j 
donzella senão indifferença. 

Fernando era vaidoso, e tanto que lhe pare-
cia impossível que a indifferença de Amélia du-
rasse muito. 

D. Ambrozio pre-ava o mancebo. 
Fernando era destro e astuto; sabia fazer-se 

estimar. 
Isto affligia a pobre Amélia, pois adivinhava 

que seu pae ja acalentava projectos de casa-
mento. 

Com effeito não tardou que elle lhe dissesse 
— que a sua única vontade era vel-a unida a 
Fernando. 

Não se mostrou ella surprehendida, e o no-
bre fidalgo julgou ver 'nesta serenidade o as-
sentimento a seus desejos. 

Quizera Amélia dizer quanto lhe repugnava 
ésta união, mas reprimira-lhe o intento aquelle 
dizer de seu pae — que a mais leve opposição 
á sua vontade lhe causaria a morte. Tremia 
com a ideia do parricidio! 

Respondeu a D. Ambrozio que supplicava — 
que era filha e obediente. 

O velho pulou de contentamento. 
Louco! Pensava assegurar a felicidade da sua 

querida Amélia. 
Fernando, quando tal soube, ia enlouque-

cendo de satisfação. 
— Mais uma Victoria! — dizia elle. 
As bodas foram aprasadas para d'alli a onze 

mezes. 
Preparava-se uma festa brilhante e nunca 

vista'nestes sitios. 
Por éstas vizinhanças não se fallava 'noutra 

coisa. 
E quantos invejosos não teria o noivo? 
E quantas invejosas não teria a noiva? 
O praso marcado ia findar. 
Mais um dia passado, e celebrava-se o con-

sorcio. 
Tudo eram ja folgares e divertimentos. 
O castellão rejuvenescéra, e promettia bailar 

na boda. 
A mesma noiva não parecia indifferente áquella 

alegria. 
Que mudança se teria operado no coração 

da donzella? 
Teria olvidado Antonio de Noronha? 
Ninguém o sabia. 
De tarde sahiu acompanhada da sua aia que-

rida, e foi fazer como de costume beneficas vi-
sitas aos desgraçados. 

O que a aia notou foram as lagrimas que a 

donzella derramava, ao despedir-se dos pobres 
que soccorria e ao dirigir-se para a capella do 
castello, que estava como escondida debaixo do 
verde-negro de copados castanheiros. 

A porta d'ella, encostado ao tronco de um 
cipreste, estava um mendigo. 

A donzella ao vel-o sorriu-se como sorri a 
criança que cae nos braços da mãe depois de 
longa ausência. 

Ao mendigo rolaram duas grossas lagrimas 
pelas faces macilentas. 

— Eis a minha bolsa esgotada — diz á aia 
a filha do castellão — e alli está um pobre 1 

— E como elle chora, senhora! veja! Deve 
ter bem fome, coitadinho! 

—Vae, corre ao castello e traz confortativa 
esmola a este infeliz, em quanto eu vou pedir 
á Virgem pelos desgraçados! 

A donzella, vendo-se a sós com o mendigo, 
caminhou para elle offegante mas resoluta. 

— Esperava-te — disse — Não faltaste aos 
teus juramentos. 

— E os teus! — perguntou o mendigo com 
voz suffocada. 

— Serão fielmente guardados. 
— Então! — murmurou elle designando com 

gesto afflicto e ar de censura os aparelhos fes-
tivos que animavam o castello. 

— Serei tua. 
O pobre ajoelhou e beijou a mão que Amélia 

lhe abandonava. 
— Levanta-te Antonio. Eu vou implorar a 

misericórdia de Deus, e tu encommenda-lhe a 
tua alma como eu também hei de fazer. O Se-
nhor ha de perdoar-vos porque não ha de querer 
a quebra de juramentos tão sanctos como os 
nossos. 

— E terás ânimo?... 
— Ésta arma èbem afiada — exclamou ella 

tirando do seio um punhal scintillante. 
E sorriu, como se visse 'nelle o seu anjo cus-

todio. 
O mendigo estremeceu. 

(Continua) 
Ephigenia do Carvalhal. 

CHRONICA 

Obrigado, amaveis leitoras, mil vezes obri-
gado pelo interesse que tendes mostrado pelo 
meu prompto restabelecimento. Estou melhor, 
se não completamente restabelecido, graças ás 
vossas orações, e aos milagres da Senhora dos 
Remedias, que é uma sanctinha da minha al-
deia, muito da minha devoção e sympathia. 
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Quem me dera no tempo em que eu la ia ao 
pôr do sol em novena com as raparigas da al-
deia, pedir á sancta em fervorosas preces, que 
fòsse servida permittir, que não continuasse a 
pôr fora a gallinha da visinha ! 

Ai ! nunca me hão de esquecer as novenas 
á Senhora dos Remedios, em que era sempre a 
thia Rilta Marcelina, que entoava as orações, 
a que as raparigas correspondiam em voz meiga, 
terna e plangente, e d'onde dimanava em tor-
rentes a innocencia, como de um côro d'anjos. 
Quando esquecerei eu essas tardes da minha 
infância, em que me pirava da eschola e ia para 
o terreiro da capellinha — theatro dos meus 
brincos d'innocencia — jogar o peão e a bilhar-
da, ou passar horas inteiras a conversar com 
a sancta, das gradeadas janellas da sua ermida?! 
Que innocente que eu era então ! Era a minha 
favorita cantar-lhe ésta cantiga, que eu tinha 
aprendido ás raparigas quando voltavam can-
tando das novenas: 

A Senhora dos Remedios 
minha procuradora; 
procurae-me la no ceu 
minha rica Senhora! 

E o echo da minha voz repercutindo-se nas 
abobadas da capella vinha trazer-me aos ouvi-
dos éstas últimas syllabas da estrophe — ora ! — 
e eu recebendo-as como um preceito da Mãe 
Sanctissima, ajoelhava e mormurava uma ora-
ção d'innocencia!... 

«Que bello tempo o da minha infancia! 
Tempo tão doce que por mim passou ! 
Mas esse tempo ? ! Esse tempo foi-se 

Rápido, breve!... 

Ah! sim! mas, como eu ia dizendo, estou 
melhor ; muito obrigado a VV. Ex.13 Agora ja 
posso dar-lhes algumas noticias, minhas senho-
ras, e se estão de pachorra para me escutar, 
vão ouvindo : 

Esteve aqui de volta do Porto para Lisboa, 
Mr. Herrmann. Demorou-se apenas dois dias. 
Herrmann em Coimbra foi relampago no meio 
de trevas; quasi que nem se deixou ver! 

Foi luminoso meteoro que se mostra um 
momento, e que, traçando logo uma elypse, 
vae perder-se no espaço ; nem julguem a ima-
gem mal cabida ; Herrmann é o meteoro mais 
brilhante e luminoso d'este século : é a estrella 
polar do génio e do talento. 

Não tinhamos ainda visto a Herrmann ; e as 
razões ja as declarámos nas chronicas passadas 

— eram as trevas da minha negra noite — da 
noite do meu viver ! — que me não queriam 
deixar ver e admirar o bello astro do sol ; mas 
d'esta vez as sombras rasgaram-se d'alto a bai-
xo, e vimol-o, e contemplámol-o, e pasmámos (!-) 
porque alli ha mais que a fôrça do homem ; alli 
ha talvez... quem sabe?! alli ha quasi a fôrça 
do milagre. 

E Herrmann não é so a estrella do talento; 
Herrmann é, como logo dirá o artista poeta — 
«o sol da caridade.» — 

Subiu duas vezes ao palco em D. Luiz : a 
primeira a beneficio da sociedade dos artistas. 
Uma commissão expressamente nomeada para 
isso subiu la também 'num dos intervallos, of-
ferecer-lhe o diploma de membro da mesma so-
ciedade, sendo-lhe lida em francez uma allocu-
ção ad hoc, por um dos membros da commis-
são, o sr. José Maria da Silva Torres, que o 
eximio artista agradeceu com um significativo 
aperto de mão. 

Em seguida destribuiram-se dos camarotes 
para a plateia duas mimosas e sentenciosas poe-
sias, uma da bem conhecida philomella do Mon-
dego, a ex.""1 sr.a D. Amélia Janny, outra do 
esperançoso e talentoso poeta o ill.m0 sr. J. Si-
mões Dias, um dos mais illustrados collabora-
dores d'este jornal. Eil-as 

A CARLOS HERRMANN 

NO DIA DO BENEFICIO POR ELLE DADO 
AOS ARTISTAS DE COIMBRA 

NO THEATRO DE D. LUIZ I 

-JV! - " ' 

Tens hoje em cada olhar que te contempla 
Um thesouro d'affecto, e almo throno 

Em cada coração: 
Por magia que exerces, tantas almas 
Entoam um so hymno, que traduzem 

Nas palmas que te dão! 

Aos filhos do trabalho a mão estendes, 
Dás-lhes ouro que o talento te grangeia, 

Que em flores se tornará... 
— Irmão da caridade — dás-lhe a esmola, 
Não a que humilha o pobre, a que ennobrece 

Quem recebe e quem dá. 

Abrigo dos que soffrem, em mil bênçãos 
D'aquelles que soccorres tens o premio, 

Cifras o, prazer teu. 
Exhala a gratidão doces perfumes, 
Que embriagam teu seio, e vão tecer-tc 

ígneas c'roas no ceu! 

Amélia Jatmy. 
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Ves as lagrimas candentes 
borbulhando pelas faces 
tisnadas pelo trabalho? 
Não são forçadas torrentes 
que d'involta levam dores... 
são da gratidão as flores, 
regadas por esse orvalho! 

São corações, que distillam 
pelas meninas dos olhos 
que vêm sahindo de abrolhos 
para os jardins da alegria! 
são fontes, que 'neste dia 
vêm orvalhar as corollas 
das flores que vaes colhendo 
ao semear das esmolas! 

Os louros, que o génio enfeixa, 
são, como a luz apagada, 
depois que o artista se deixa 
de trilhar na sua estrada; 
mas os, que a esmola conquista, 
— se nasce do coração — 
são perpétuas, que o artista 
recolhe por sua mão! 

Em quanto os outros procuram 
nas grandezas do talento 
seu único monumento... 
maior o teu se levanta 
no solio da eternidade; 
pois os louros que mais duram 
são filhos da caridade! 

J. Simões Dias. 

No fim do espectáculo foi também ao palco 
agradecer e despedir-se por parte da associação 
dos artistas o sr. A. F. Barata,— o artista poe-
ta — que o fez em verso, recitando a seguinte 
poesia que em seguida offereceu a Mr. Herr-
mann: 

Ha povos rudes e selvagens inda, 
Que o sol adoram como o proprio Deus, 
E que, quando á tarde o seu curso finda, 
Com festejos lhe dão sentido adeus. 

Ao modo d'esses povos, no occidente 
Nós te adorámos, sol da caridade ! 
Delegado na terra, providente, 
Do Ser d'immenso amor e de bondade. 

Nós te adorámos, e com mil folgares 
Aqui te vimos dar saudoso adeus; 
E ca por sobre a terra ou la nos mares 
Não olvides jamais amigos teus. 

Não olvides, que um adeus que vem do povo, 
Mentido não lhe sae do coração : 

É dos que dá aos seus; e, amigo novo, 
Artista como nós, és nosso irmão ! 

A. F. Barata. 

A sahida do theatro as philarmonicas d'esta 
cidade esperavam o artista philantropico e o 
acompanharam até ao hotel — em que sé acha-
va hospedado. 

Na noite immediata deu Mr. Herrmann ou-
tro beneficio a favor do theatro. Foi-lhe offere-
cida para a sua esposa uma prenda que consta-
va d'uns brincos e um alfinete de brilhantes, 
acompanhada da seguinte allocução em francez : 

Monsieur Herrmann 
La direction du théâtre de D. Louis, en de-

vinant les plus beaux penchants de votre âme, 
vous parle aujourd'hui de votre épouse. Tout 
le monde admire les subtilités de votre talent ; 
nous aimons mieux les prodiges de votre cœur. 

Voilà un petit cadeau pour la belle moitié de 
votre existence. Sur sa poitrine cette épingle 
frémira avec les pulsations de son amour. Sur 
ses oreilles ces pendants écouteront toujours les 
confessions de votre cœur toujours fidèle. 

Quand vous verrez, tous les deux, ce petit 
cadeau, resouvenez-vos qu'il y a au monde des 
cœurs qui pensent à vous ! 

Antonio José Alves Borges, Antonio Joaquim 
Doria, Frederico Ferreira, José Julio Cesar, 
Antonio de Sousa Pires de Lima. 

É escusado dizer que em ambas as noutes a 
enchente era real; os applausos tocavam o de-
lírio do frenesi, e a curiosidade, o espanto e o 
pasmo divisava-se no rosto de todos!... E Herr-
mann sumiu-se de Coimbra como que por en-
canto, e d'elle, e do podér da sua vara magica, 
so nos resta uma lembrança saudosa sua, mas 
vaga e indecisa como a reminiscência que nos 
deixa um... sonho de bruxas... 

Mas a noite de insipidez que quasi de contí-
nuo pesa sôbre os lindos horisontes d'esta terra, 
foi d'esta vez bem curta ! Ha quinze dias Coim-
bra é um paraizo de delícias, um mundo todo 
cheio de vida e amor ! 

Escondeu-se-nos, fugiu-nos a luz do génio 
de Herrmann ; mas as trevas foram apenas cre-
pusculares, porque outro astro mais radiante e 
bello as precedia ; era o clarão de um planeta 
brilhante a aproximar-se de nós... 

Era a estrella do norte a allumiar-nos — era 
finalmente Emília das Neves a reapparecer, de-
pois d'uma noite de quatro annos, no palco do 
nosso theatro. 

Emília das Neves ! Quem ha ahi que a viu 
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estas duas noites no theatro académico, que se 
não curve so ao ouvir o seu nome ? ! 

E onde ha ahi palavras com que possa te-
cer-se-lhe os elogios que merece?! Onde ha ahi 
phrases sublimes que exprimam a sublimidade 
do que ella nos faz sentir 'naquelles transpor-
tes?! 

Onde ha ahi penna capaz de escrever o amor 
e o odio, a desesperação e a esperança, a cólera 
e a meiguice, que ella tão bem sabe exprimir 
so 'num volver dos seus olhos! Não! não cremos 
que possa havel-a?! 

Muito se tem escripto e dicto de Emilia das 
Neves; mas quem foi ja capaz de exprimir, de 
pintar esse que divinamente sublime, que ella 
nos faz sentir n'aima, e com que nos arranca 
da terra para nos transportar ás vagas regiões do 
infinito ?! Ninguém pôde conseguil-o ainda ; nin-
guém, que para tanto não são humanas forças ! 
Ja sentiu ésta fraqueza o joven poeta (o), quando 
de Emilia das Neves exclamou : 

«O silencio diz tudo, e é muda a lyra;» 

Emilia das Neves não é so a primeira actriz 
portugueza, é a primeira actriz da Europa, e 
não é so a primeira actriz da Europa, é a pri-
meira actriz do mundo civilisado. Emilia das 
Neves é a actriz que nos desce ao seio d'alma 
a roubar-nos o coração para exercer sobre nós 
um poder infinito ! 

Fallem por mim, e digam o que eu não sei 
nem posso escrever, essas lagrimas que a todos 
arrancou do peito ; fallem esses bravos e ap-
plausos de enthusiastica loucura, essa trovoada 
de palmas que fez tremer as paredes do thea-
t ro ; falle por mim a multidão immensa que 
agrupando-se-lhe em roda, a cobriam com nu-
vens de coroas e flores — falle mais alto que, 
tudo e que todos a lyra inspirada d'outra mu-
lher egualmente grande pela grandeza d'alma e 
génio ! 

Calle-se tudo e falle so a mimosa poetisa do 
Mondego, que, não podendo resistir mais á ins-
piração com que Emilia lhe inílammava o es-
tro, se ergue no seu camarote, como que im-
pellida por uma molla occulta, e por entre um 
chuveiro de lagrimas que lhe cahiam do ceu 
d'aquelles olhos de poetisa, brada em enthusias-
tico improviso 

Mulher que me arrebatas, quem podéra 
Pintar o que tu és? 

Q'ria eu ter essa gloria, e — rival tua — 
Ir depol-a a teus pes.— 

(a) Anthero do Quental. 

Esp'rança desfolhada,— arrojo inútil!.. .— 
Quem terá tal podêr?! . 

Minha alma que te segue e que não pôde 
Ver-te, sem t'o dizer. 

Amélia Janny. 

Fallem também, alem d'estes, os lindos ver-
sos de A. e de J. Tavares, recitados no palco 
por Delphim Guedes, e que passámos a trans-
crever aqui: 

A EXIMIA ACTRIZ 

Emilia das l e v e s 

Se, quando a gente chora, o mesmo pranto 
Traz não sei qual allívio triste e brando, 
E a própria dor volve olhos meigos, quando 
Sacode a escura dobra do seu manto; 

E que o doer do coração é sancto, 
E sancto o soffrimento miserando; 
E á fronte oppressa a está Deus afagando, 
E, sempre d'um gemido sae um canto. 

C'oas lagrimas, mulher, que a Arte chora 
Não sei quaes cordas íntimas se afinam 
Que a gente, erguendo as mãos, seu mal adora. 

Mal que se solte um ai 'nesse momento, 
Os escuros da vida se illuminam 
A viva e pura luz do sentimento. 

— A. 

Juncto ao berço infantil, em que pousavas 
a fronte adormecida, anjo divino 

veio um dia sorrir; 
flamula ardente d'um cerúleo raio, 
era o fogo do génio que descia 

a dourar-te o porvir. 

A terra o anjo desceu. Na face tua 
collou soffrego beijo, que em teu seio 

de Deus a inspiração 
deixou gravada; e logo, sacudindo 
azas brancas de neve, foi perder-se 

dos ceus na vastidão. 

Voou!... Mas a teus pes jaz esquecido 
magico sceptro de immortal talento, 

com que Deus te dotou. 
Nos teus braços ficára o diadema, 
que cingia orgulhoso: ao ir beijar-te 

da fronte lhe tombou. 
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Foi a herança tua! Sceptro em punho, 
na fronte o diadema, entraste a senda, 

que á gloria te conduz I 
E em redor de teu vulto magestoso 
resplandece depois, vivaz, candente, 

aureola de luz! 

Rainha no palco vales mais que um throno. 
Com ardente fervor dariam Cesar's 

por tua gloria a sua ! 
Ha 'nessa fronte o sêllo do infinito ! 
Tua alma eleva-se á região dos astros ! 

É alli a patria tua. 
J. Tavares. 

E dil-o por fim de tudo a academia em massa 
acompanhando a sublime artista ao hotel onde 
se achava hospedada. Emilia deve ter sentido 
em sua grande alma tudo quanto ha de mais 
alegre e aprazivel ; pois a academia também tem 
sentido em seu brioso coração tudo quanto ha 
de mais sublimemente bello e admiravel no gé-
nio de Emilia, e tudo quanto ha de mais sau-
doso pela ausência d'ella. 

Coimbra, 7 de março de 1864. 
O chronista. 

EXPEDIENTE 

Começa com este número o segundo trimes-
tre da publicação deste jornal. Agradecemos a 
todos os cavalheiros que, tendo escutado os nos-
sos justos pedidos, se tem dignado mandar sa-
tisfazer o importe de suas assignaturas, e pe-
dimos áquelles srs. que ainda se acham em dé-
bito, o obsequio de mandar satisfazer o mais 
depressa que lhes seja possível. 

A Chrysalida vive so das suas assignaturas, 
e foi creada para salvar um homem, não para 
lançar uns poucos no abysmo! Éstas poucas 
considerações bastarão para calar no ânimo dos 
nossos illustrados e cavalheirosos assignantes. 

Para satisfazerem de prompto, têem todos á 
mão o meio facílimo e seguro das estampilhas 
do correio, dirigidas á redacção, rua dos Estu-
dos n.° 2 2 ; e quando o não queiram fazer por 
este meio, podem recorrer aos agentes das pro-
víncias. 

Desejando dar ao serviço do jornal toda a re-
gularidade possível 'neste segundo trimestre, o 
administrador desde ja agradece toda e qual-
quer reclamação que a tal respeito lhe for en-
viada, para dar as devidas providencias. 

Em virtude do expediente do número proxi-

mo pretérito, declara-se que não tem logar a 
despedida d'assignantes depois da aceitação d'este 
número, excepto querendo pagar o trimestre 
por inteiro. 

A redacção summamente penhorada para com 
aquelles senhores, que conservaram a sua assi-
gnatura, aqui lhes agradece e beija as mãos 
pela parte que se dignam continuar a tomar na 
sua sanda cruzada. Honra seja a almas tão 
ennobrecidas pelas gallas da virtude 1 Deus aco-
lha em seu seio infinito essas gotas de balsamo, 
que corações tão generosos tem derramado no 
calyx amargoso do desvalido da sorte, ja que 
não pôde tributar-lhes mais, que sincero respei-
to e gratidão eterna. 

Coimbra, 8 de março de 1864. 
A redacção da Chrysalida. 

•Jornal iittevavio 

(Académico) 
SEMANARIO 

Redactor responsável—Duarte de Vasconcellos. 
Collaborador effectivo—J. Simões Dias. 

Entra este jornal no segundo trimestre da sua 
publicação, com o n.° 13. 

Aquelles senhores que so quizerem assignar 
deste número em diante, devem remetter á r e -
dacção do mesmo jornal-,— Coimbra — o im-
porte de 420 réis de estampilhas; aquelles po-
rém, que quizerem a collecção completa, en-
viarão pelo mesmo meio 840. 

Não se aceitam assignaturas por menos d'um 
trimestre (pagas adiantadas). 

Quem enviar á redacção seis assignaturas 
realisadas, ou por que se responsabilise, terá 
uma grátis. 

Assigna-se em Coimbra — rua de S. João 
na loja do sr. Sanches; — r u a das Covas na do 
sr. Jose de Mesquita;—na Calçada na livra-
ria da V. Moré.— Em Lisboa, na Praça de 
D. Pedro, Pharmacia Azevedos, ao ill.mo sr. Mo-
reira Feio, e na livraria da rua Augusta n.° 171. 
— Em Braga, em casa do i]l.mo sr. dr. Moura, 
professor de grego. — Em Castello-Branco, em 
casa do ill.m0 sr. dr. Manuel Pires Marques, pro-
fessor de theologia, e commissario dos estudos 
d'aquelle districto; e na do ill.mo sr. negociante 
José do Espirito Sancto Caio.—Yizeu, na bo-
tica do hospital, ao ill.m0 sr. Luciano Teixeira 
de Mendonça. 

O chronista. COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 



fio A CHRYSALIDA 

i P i L r ü í S í P ü ^ i í á i 

(.Continuado de pag. 99) 

— Oh! mendigar ás portas da casa paterna, 
e receber insultos dos lacaios que oufrora se 
curvavam ante as minhas vontades! é horrí-
vel ! ! ! . . 

Minhas irmans como doidejam no turbilhão da 
dansa, brilhantes de viço, luxo e juventude, em 
quanto que eu, faminta e velha, arrasto-me des-
calça, moribunda e esfarrapada, e recebendo so 
por toda a parte insultos da Providencia e es-
carneo dos homens! 

Oh! também eu assim gozei: quando moça" e 
formosa como cilas, como ellas também fui re-
questada. Ouvi a linguagem lisongeira das sa-
las, e recebia-a no coração, porque a julguei nas-
cida la; que crime foi este, meu Deus, para que 
tão longa e dolorosa seja a expiação ? !.. Dema-
siado crédula e innocente, criança inexperta e 
folgazan, todo o meu erro, foi a ignorancia; a mi-
nha única culpa, amar, amar muito, até ao in-
finito !. 

Não me poupei a sacrifícios; a sociedade com 
seus prejuizos do nobreza collocára-me mais 
alta do que elle; o meu nascimento, diziam á 
uma, era inexpugnável barreira entre nós. 

Transpuz eu própria essa barreira, despre-
zei preconceitos de raça, desci até elle e segui-o 
por toda a parte. 

Que consegui porém?.. . Morreu primeiro o 
amor, como fenecem as flores da primavera aos 
primeiros calores de estio; ficou a gratidão, que 
deu logar ao fastio, e isto trouxe apos si a in-
differença e o desprezo. 

O desengano fez-me velha, cada dia me abria 
um novo sulco nas faces, assignalando a sua 
passagem na neve dos meus cabellosü 

Com trinta annos, sinto-me decrepita! 
Não ha insulto que os meus ouvidos não te-

nham escutado, nem escarneo e desgosto com 
que a minha alma não affronte! 

Mendigo de porta em porta, vagueio indecisa 
pelo mundo, e por toda a parte encontro so uma 
gota de fel para o meu cálix dagonias t. 

Quantas vezes me tenho prostrado 'neste pór-
tico, quantas tenho estendido a mão para mi-
nhas irmans, reclamando uma esmola, quantas 

N." 14. (2." DO 2." TRIMEST 

finalmente me tenho arrastado de joelhos aos 
pes de meu pae, sem que elle suspeite o que 
significa este acto de humilhação?! 

Se um dia eu lhe dissesse—sou sua filha, 
— mandar-me-ia açoitar pelos seus criados^ 
e se dissesse a minhas irmans — eu sou da fa-
mília,— lembrar-se-iam que tiveram uma ir-
man muito desgraçada, e voltariam o rosto, te-
mendo reconhecel-a sob este aspecto ! 

Resta-me pois morrer, meu Deus ! estou para 
sempre privada dos affectos da família, das ale-
grias do lar domestico ! Sou proscripta, e todo 
o mundo é meu desterro ; vagabunda por toda 
a parte, passo sem deixar vestígios da minha 
passagem !. 

Não tenho uma telha que me abrigue do in-
verno, nem um ramo que me defenda do sol 
no verão. 

Por toda a parte onde vou, o isolamento, a 
miséria, o remorso, por companhias insepará-
veis da minha sombra !... Nem Deus me ouve, 
que meus lábios vacillam ao proferir-lhe o no-
me!. . . 

É horrível pensar que fui feliz, virtuosa e 
rica ! olhando da altura do meu passado para 
os abysmos do presente, eu sinto que é im-
possível medir-lhe a profundidade ^jem verti-
gem ! 

Como são rapidas e perigosas as descidas ?!.. 
E todavia, meu Deus, eu era agora feliz com 

pouco : a benção de meu pae, o perdão de mi-
nhas irmans, um olhar, um sorriso d'elle, que 
me dissessem, que ao menos eu lhe inspiro 
compaixão ou dó! Mas nada d'isto !... Jesus ! que 
vertigem é ésta que me passa pela mente? é 
a ideia do suicídio ! Mas a religião que me en-
sinaram meus paes, as orações que aprendi no 
berço, me defendem d'isso ; abençoada sejas, 
morte, se me vieres das mãos de Deus ! 

Hoje, ou ámanhan, que me importa morrer? 
por um dia mais, por mais alguns instantes este 
fardo de infortúnios não pesará muito. 

Dizem que além d'esta vida ha outra ; que 
onde habitam os anjos, ha logar para os espí-
ritos attribulados da terra; mas o Ceu, cobre-
se de trevas para mim, e Deus não desce até 
á sua mais humilde creatura! » 

Disse, e affastou-se o phantasma. Serenara a 
tempestade, e as estrellas surgiam como dia-
mantes, sob o veu transparente da noite!. 

Continuára o delírio no baile; mas a briza, 
que vinha das montanhas, trazia os sons per-
didos d'um canto, lugubre e triste, como a pri-
meira risada de demencia ! 

Lodeiro, 12 de Fevereiro de 1864. 
Henriqueta Elyza. 

ÎE) 15 DE MARÇO DE 1864 
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Acabem hoje as tristezas, 
que traziam nossos peitos 
apertados, contrafeitos 
como em ferros de prisão 1 
Exultemos de alegria; 
que uma aurora 'neste dia 
renasce no coração ! 

! 

Vimos, ha pouco, entre ferros 
essa víctima, coitada ! 
contorcer-se escravisada 
pelas algemas do algoz !..'. 
Era a innocencia captiva 
bracejando por mil modos ! 
Era um martyrio p'ra todos ! 
Era um martyrio p'ra nós ! 

Era um gemer sempiterno, 
como o deve ser no inferno 
o do pobre condemnado 
a passar a noite e o dia 
'numa contínua agonia 
em ferros agrilhoado ! 

è a e p o i à ouvir ainda 
os echos tristes das filhas, 
que ao longe sem luz, perdidas 
se lamentam nas soldões... 
ouvir os gritos da esposa, 
que soluçando estremosa, 
com sua voz lamentosa 
vae acordar as prisões!... 

E nem ao menos podêr 
fallar de la e dizer: 

. «chorae, filhinhas, chorae; 
«que ficaes orphans no mundo, 
«se vos falta vosso pae !» 

É triste, senhores, é triste 
ver as lagrimas candentes 
sobre peitos innocentes 
em continuo borbulhar!... 
E triste ver a innocencia 
sem allrno, sem clemencia 
aos pes do algoz baquear-! 

Mas não pensemos nas magnas, 
que ja la vão, que passaram : 

<V Recitados e offerecidos por Domingos José d'Al-
meida a Firmino Eduardo de Sousa Feres na noite de 
4 de janeiro de 1864, 'numa reunião de famílias, orga-
nisada pelo senhor a quem estes versos vão ofterecidos, 
tia sua casa em Penella. 

sejam ellas, como as aguas, 
que p'ra sempre se olvidaram! 
Nos olhos sequem as lagrimas: 
que não venham 'neste dia 
por nós hoje celebrado, 
como espectro do passado, 
perturbar nossa alegria! 

Celebremos o triumpho 
Da justiça e da verdade: 
na balança da egualdade 
so teve pèso a razão; 
por isso ergamos um brado, 
que por todos celebrado, 
'neste dia de ovação 
seja o salve da justiça: 
seja a voz do coração! 

J. Simões Dias. 

AHI VAE! 

AO MEU CARÍSSIMO AMIGO E CONDISCÍPULO 

Luiz Maria da Silva Ramos 

(Continuado de pag. 84) 

IV 
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Estádio por estádio, marcando epochas, que 
se chamam civilisações, o progresso tem por 
divisa caminhar sempre. o/. 

E pois contínuo e indefinido; mas nunca irá 
confundir-se com o infinito, (como muitos er-
radamente crêem ou q u e r e m ) ; — q u e são-es-
tas duas ideias bem differentes,— e até basta-
va aquelle ter o caracter da indefinidade, para 
nunca chegar a ter o da infinitidade. 

Entretanto, por estes dois caracteres se asse-
melha o homem .com o seu Creador, e o ser 
moral se avisinha de Deus; porque este, tendo 
dado áquelle a terra por patria e por condão o 
trabalho, quiz, por tal meio, a lucta ingente que 
o homem agita e agitará, até que o debate poi> 
fioso lhe veiàha depôr e assegurar nas mãos a 
palma da victoria, dando-lhe como certo o trium-
pho do génio sôbre a matéria, que não cessa 
de render áquelle o legitimo preito e devidos 
tributos de vassallagem. 

Tal é a proclamação unisona de todos os arau-
tos do progresso hodierno. 

E, se não, vede. 
Le monde marche t — dizia ahi ha pouco Eu-

gène Pelletan. E Eugène Pelletan marcha com 
o mundo na vanguarda do progresso. 
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O poeta francez, dominado d'este pensamento, 
converteu-o'num livro dinspiração, a que deu 
por titulo aquella mesma expressão tonante. 

E não menos inspirado que elle, a sorte nos 
deu a nós um sábio, que moldurou nas belle-
zas do seu estylo fluente e grave o pensamento 
do insigne escriptor de França; mas por fôrma 
bem mais galharda e poética, para calar-nos 
fundo no amago d'alma. 

«Á acção do soffrimento sôbre o homem res-
ponde a reacção do homem sôbre o soffrimento. 
— Toda a philosophia da historia gira no vai-
vém perpetuo des te dualismo.» 

Assim se exprime o escriptor portuguez. 
E, com effeito, assim é. 
Acções e reacções resumem todo o progresso 

e definem toda a vida do homem. E sôbre es-
tes dois poios gira constante a actividade hu-
mana, que é um perfeito vai-vem entre o nas-
cimento e o occaso da vida terrena, cuja feli-
cidade, moral e material, a todos cumpre pro-
mover com zeloso afinco. 

'Nisto vae todo o progresso que conduz á fe-
licidade. E a felicidade é o destino do homem. 
Não pôde ser outro. 

Aperfeiçoar pois o espirito e o invólucro ma-
terial, que lhe serve de templo augusto, é tra-
balhar por um bem real, é trabalhar pela ver-
dadeira felicidade; porque ésta deve e não pôde 
deixar de estar na razão directa do aperfeiçoa-
mento, que é, em especial, para o espirito hu-
mano tanto maior, quanto maior for o seu uso. 

No tocante á matéria, o aperfeiçoamento delia 
verJa sôbre o exercício regular de todas as nos-
sas fôrças e faculdades; de modo que, guarda-
da sempre a devida proporção entre todas e 
cada «ma das suas funcções, tenhamos constan-
temente, em resultado, productos analogos, que 
dêem de si a uniformidade nos actos da vida. 

Fóra d'este regramento, não ha a harmonia, 
lia o desaccôrdo. E, se deixamos, podendo evi-
tar, que uma ou outra paixão nos tome d'im-
proviso, ahi vamos caminho do erro, como con-
sequência fatal d uma omissão do entendimento, 
que nos pôde levar a uma situação precaria e 
ás mais desvantajosas condições, tanto a res-
peito do espirito, como a respeito do corpo.1-

De fôrças e faculdades, o facto d'uma acção 
anarchica attesta irrevogavelmente desmancho, 
por um lado, e desvio, pelo outro; e, se d'ahi 
vem a irregularidade no funccionalismo homi-
nal, d'ahi pende também, em grande parte pelo 
menos, a sua ruina e destruição, que conduzem 
á morte do individuo. 

Taes são as relações d'união, tal é o consor-
cio ou o commercio de vida, em que se acham j 

o espirito com o corpo entre si I Â6 soffrimento 
de um se segue logo o soffrimento do outro, 
se a tempo não cortamos a causa viciosa que 
gera os incommodos. 

Porque o espirito porém, em virtude da ex-
cellencia de sua condição, deve dominar a ma-
téria; d'aqui vem, que ao desinvolvimento e 
aperfeiçoamento d'esta se deve sempre antepor 
o desinvolvimento e aperfeiçoamento daquel le : 
e os apostolos do progresso, que trabalham 
'neste sentido, são verdadeiros obreiros da ci-
vilisação verdadeira;—denodados campeões na 
mais saneia das cruzadas 1 

'Neste século, que se diz das luzes, muitos 
ha, comtudo, que têm empenhado seus esfor-
ços em sentido contrário!... 

Mas — ainda bem! — a ideia não ha domi-
nado todos os ânimos. 

Os mesmos chamados tribunos do poro não 
são todos, por ora, apostolos do progresso ma-
terial, de preferencia ao moral!. . . 

Que o digam mas não, não é mister 
nomeal-os aqui; vós os conheceis j a : — e sup-
por o contrário de leitores illustrados, seria at-
tentar contra a san doutrina, e commetter um 
crime de lesa-sciencia. (Continua). 

G. B. Garcia Pereira. 
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Uma sabia — quando a outra entrava, 
E para ambas era bravo o oceano... 
E uma abria ao vento as velas brancas. 
Quando a outra abaixava o roto panno. 

Moço e velho — sáudaram-se nas ondas. 
Seguindo cada um sua viagem; 
— E vaes, Colombo?!... Ao acenar do mundo ! 
— E tu, ó velho?.. .—Vou pisar na margem! 

O velho, fronte curva, olhar sombrio! 
O moço, olhar de fogo, o sol bem vindo! 
— Dizia o velho — Como é bella a patria! 
— Responde o moço — O horisonte é lindo! 

E disseram-se adeus: boa viagem! 
Sombras ao velho! ao joven luz e brilhos! 
A um — o mar, o sol que nasce, a ideia: 
Ao outro — os lares, a mulher, os filhos! 

Homem, a vida é a barca que se agita 
Ao sopro das paixões d'uma e outra edade; 
Uma tem — a esp rança da ventura! 
A outra — do passado a tempestade! 

F. A. Felgueiras. Sobrinho. 
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UM BAILE CAMPESTRE 

- (VERSÃO) 

I 

Que tinha feito a senhora de Foligny, desde 
o momento em que se levantou até á hora em 
que começámos a nossa narração, duas horas 
depois do meio-dia? Estava profundamente abor-
recida. 

Um livro, do qual ella tinha vinte vezes en-
cetado o primeiro capítulo, cabia no tapete, es-
corregando do fauteuil, onde tinha sido desde-
nhosamente abandonado. Soavam ainda as últi-
mas notas d'um piano, cujas teclas tinha expe-
rimentado animar com seus lindos rosados de-
dos. 

Mirava-se a aborrecida senhora em todos os 
espelhos da sua camara; tinha successivamente 
;iberto e fechado as janellas; tinha ja contado 
as flores do tecto, e os arabescos do estuque: 
vãos esforços! De todos os inimigos da especie 
humana, o mais difíicil de vencer é o aborre-
cimento, ou por outras palavras — a semsabo-
ria. 

Depois d'uma lucta heróica, mas não coroada 
de successos, a senhora de Foligny, cansada dos 
esforços, enterrou-se nas almofadas do seu di-
van. 

Sou pire, étend les bras, ferme l'oeil... mas 
não adormeceu... o que ella deveu á voz de Vi-
ctorina, sua criada de quarto, que, com um 
canto o mais alegre possível, a despertou. 

Immediatamente a senhora de Foligny apoia 
o dedo sobre o botão d'uma campainha electrica, 
e apparece a alegre Victorina, 

— Mademoiselle, não é hoje, creio eu, um 
dia de melanchoHà? 

— Oh! pelo contrário senhora... Mas eu peço 
perdão á senhora de ter cantado, e por pouco 
que isso lhe desagradasse... 

— Não, rapariga, eu estou bem longe de te 
criminar pela tua alegria, somente não desgos-
taria de lhe conhecer a origem. 

— A origem, senhora, é ser hoje domingo. 
Instada por sua ama de se explicar mais cla-

ramente, Victorina não se fez rogar. Nós porém 
não a seguiremos em todos os detalhes da sua 
prolixa narração. Diremos somente que a -jo-
ven e esperta criada de quarto tencionava, se-
gundo o costume, aproveitar-se do dia de pas-
seio, para exercer o podér dos seus grandes 
olhos, e a agilidade dos seus pésinhos 'num 
baile campestre ás portas de Paris, o que de 
ordinário, era para ella uma origem de tão agra-

daveis recordações, que bastava para o entre-
tenimento do seu bom humor até á sabida se-
guinte, isto é, durante uma quinzena. 

A senhora de Foligny, depois de ter escuta-
do muito attentivamente a historia de Victorina, 
despediu-a, e cahiu 'numa profunda meditação. 

Feliz rapariga! pensava ella; na sua posição, 
liberta d'este decoro que me condemna a não 
sahir d'um certo circulo de prazeres falsos e 
insípidos; ella pôde ir onde se diverte realmen-
te, em quanto que, retida captiva, no seio de 
uma sociedade dourada, atfectada e arrebicada, 
eu vejo escoarem-se no vácuo os meus bellos 
annos e o meu coração desalentar-se... 

De repente ella levantou-se com energia. 
— É escravo quem quer! exclamou ella, se 

me convém soltar por uma vez a minha cadeia, 
quem me impedirá? Não sou eu viuva? 

E uma linda viuva de vinte e cinco annos, 
accrescentaremos nós como narrador fiel. Com 
efleito, para que serve a viuvez se uma pobre 
mulher não acha'nella liberdade d'acção? 

A nota aguda da campainha electrica foi pela 
segunda vez ferir o tímpano da criada de quarto. 

— A senhora tocou? 
— Victorina, o toilette que tinhas hontem era 

encantador. 
•— Era um costume bem simples: um ves-

tido de mouselina, um mantelete de seda preta, 
um bonnet com lilazes, botinas da mesma côr; 
a senhora ha de convir comigo que não se po-
deria imaginar um toilette mais simples. 

— Em todo o caso ficava-te a matar. 
— A senhora é demasiadamente boa. 
— Victorina ? 
— Minha senhora ? 
— Gostava de saber se tudo isso me ficaria 

tão bem como a ti. 
— Nada mais fácil de verificar. 
E ' n u m instante o vestido, o mantelete, o 

bonnet, tiveram logar sobre o divan. 
Victorina assumiu logo as suas funcções, e 

tractou de despir e vestir sua ama. 
A methamorphose operou-se no meio de es-

trepitosas gargalhadas das duas loucas. O abor-
recimento tinha ja desapparecido, o que prova 
em favor da eíficacidade do meio. 

A senhora de Foligny viu-se ao espelho, e 
nunca se tinha visto tão bonita. 

— Victorina ? 
— Minha senhora? 
— Eu compro-te este costume. 
— A senhora está a r ir? 
— Fallo muito séria. 
E mettendo na mão da criada uma bolsa 

com meia dúzia de peças douro: 
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• r-» Estás contente, Victorina? lhe perguntou 
è ÀTFI "OÜUJÍÍ inoií NAS ob 0in9flii£i9í 

Julgo que sim; por este preço eu venderia 
iodo o meu guarda-roupa á senhora. 

.finhotoiV sb sn- é t i w t a s y i t í t ó ^ 1 ) -
Ignacio li, da. Costa JfmW^eb 

í • ;il6Clin sii9ri 
• - j'-ih •'«), b chedií 

— 

AO MEU AMIGO 

J . A. B. S. 

Infeliz coração, recobra alento, 
Sécca as inúteis lagrimas que choras. 

Camões — Sonetos. 

'i^o Biíniíji c m.yy i;«u; • • • . 
Que de prantos tu exhalas, 
Triste victima d'amor! 
O agror de tuas falias 
Bem demonstra horrível dor! 
Que teu peito grande e nobre 
A paixão ja não encobre 
Que perdido quasi o tem! 
Essas lagrimas ardentes 
Que te queimam de ferventes 
Por quem as choras?! por quem?! 

Amaste-a, sim!... era o anjo 
Que adoravas com paixão; 
Era na terra ó archanjo 
Que te mer'cia affeição!... 
Era ella a estrella tua 
Que como a pallida lua 
Meiga luz te vinha dar! 
Como a estrella era formosa, 

li Innocente como a rosa 
Ou como a virgem do altar!!. . . 

Foi qual mimosa bonina 
Nascendo bella entre mil 
Que desdobra na campina 
Nas meigas tardes d'abril ! 
Era a rainha entre as flores — 
— O condão dos teus amores 
Que no teu peito nasceu: 
Com ternura de pombinha 
Fez-te crer que n'aima tinha 
Um amor que era so teu!. . . 

Foste-lhe sempre fiel 
Em teu puro, eterno amor: 
Deu-te em troca negro fel 
Para allivio á tua dor ! 
A mais cruel indifferença 
Eis qual foi a recompensa 

Ti"!! 

Dos ternos protestos teus 1 • A P f\/lI I 
E tanto que confiavas 
'Nesse amor que tu julgavas 
Mais puro que a luz dos ceus! 

Ja ves, amigo, na terra 
Onde agora és triste e so, 
Que as bellezas que ella encerra 

inNão são mais que apenas po... 
Para que chorar agora 
Se teu sancto amor d'outr'ora 
Não soube ella comprehender?! 
Deixa-a — risca-a da tu'alma 
Que terás por premio a palma 
Que o martyr no ceu vae ter! 

Olha — deixa-a, qu'inda um dia 
Também pranto verterá; 
Se hoje nada em alegria, 
Amanhan triste sera! 
Não queiras d'ella vingar-te, 
Não queiras tanto abaixar-te... 
Que vingado ja tu és! 
Deixa-a, que inda lias de vel-a 
Sem o seu brilho d'estrella... 
Pedir perdão a teus pes!... 

vT .•: !'V- *'í! ßlaal >;mu b aiuqôCí 
E quando — o brilho abatido — 
A teus pes pedir perdão, 
Lembra-lhe então que trahido 
Foi teu terno coração! 
Lembra-lhe mais que constante 
Deve ser sempre da amante 
O amor, que nos jurou; -:,•, 
Porque a promessa tralúda 
Não pôde ser esquecida od o ír.dô? 
D u m peito que a dor matou!... 

9 òJBíí "ib'i'.ii:- • " 
Torres-Novas, setembro de 1863. 

Antonio Cesar d'Almeida. 

'•• U 
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CHRONICA 

... E Emilia das Neves, se ca deixou sauda-
des, levou-as n'aima também ; e senão, amaveis 
leitoras, lede comigo a carta que ella se dignou 
enviar-nos ao ausentar-se de Coimbra; vêde 
como ella se despede da briosa mocidade aca-
démica, que tão bem sabe acolher sempre em 
seu coração de vinte annos, cheio de vida e 
d'amor, os artistas que a visitam, que lhes faz 
derramar a todos lagrimas de saudade no mo-
mento da partida. 

E que a academia, se sabe repellir com orgu-
lho quem se atreve a desconsideral-a, é pródiga 
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tarabem d'acrisolado affecto para com quem a ; 
respeita e lhe dá a importancia que por direito 
lhe pertence, e de facto se lhe não contesta : 
porisso os artistas que vêm ao nosso theatro 
despedem-se sempre de nós com os olhos hú-
midos de lagrimas. 

Ora vede a carta de Emiüa; eil-a: 
«Sr. redactorNão encontro no coração 

expressões assás vivas, com que possa manifes-
tar o meu eterno reconhecimento, pela extrema 
amabilidade, e pelos immensos obséquios que 
acabo de receber do conselho dramatico em par-
ticular, e de toda a academia em geral. 

Faltaria a um dever sagrado, se antes de dei-
xar com saudade ésta bella cidade, eu deixasse 
de dar publicidade aos sentimentos de estima e 
gratidão, que me acompanham. 

Receba pois a mocidade esperançosa do nosso 
paiz, 'nestas mal alinhavadas phrases, os meus 
mais cordeaes agradecimentos por tanta benevo-
lencia e tão repetidos obséquios, e com elles um 
saudoso e sentido adeus da actriz, que mais 
uma vez recebeu a distincta honra de pisar o 
palco do theatro académico com tão amaveis ca-
valheiros. 

Peço, sr. redactor, o especial obsequio de 
dar cabida nas columnas do seu acreditado jor-
nal, a ésta carta, escripta á pressa, e no mo-
mento que deixo saudosa ésta bella cidade de 
gloriosas recordações, aproveitando a occasião 
para me sobscrever com inteira consideração 
— De v. muito att.a veneradora e criada.— 
Coimbra, 7 de março de 1864 .— Emília das 
Neves.» 

E Emilia deixou-nos a chorar também! Ia-
da-bem que nos deixou cá ficar o grande San-
ctos, para não morrermos logo de semsaboria, 

Sanctos é também artista de incontestável mé-
rito ; é inda uma criança, e pôde dizer-se que 
anda ainda nos seus primeiros ensaios; dá ja 
porém tantas espr'anças, que não duvidamos 
avançar a que, com mais alguns annos de estudo 
e posse do palco, Sanctos venha a conquistar em 
breve os foros de nosso primeiro actor. E San-
ctos tem uma grande vantagem, que é saber-se 
apresentar em ambos os campos da scena com 
mestria e naturalidade. No dramatico tem o con-
dão de fazer chorar as rochas, no comico o de 
fazer rir as pedras. Tanto no drama — Pedro 
— como na scena cómica — a Bengala — que 
s-ubiram á scena em D. Luiz nas noites de quarta 
e quinta feira, se viram as provas do que dei-
xámos dicto. 

Sanctos andou segundo a nossa opinião inex-
cedivelmente.— O sympathico actor teve repe-
tidas chamadas, e muitas vezes foram enter-

rompidas as scenas com fortes rajadas de fre-
néticas palmas e enthusiasticos bravos. O Pedro 
é incontestavelmente um dos primeiros orna-
mentos da nossa litteratura dramatica, ja pela 
excellente elocução com que está escripto, ja 
pelo enredo altamente moral e civilisador.— E 
de Mendes Leal, e tem-se dicto tudo; e é por 
certo a sua coroa de dramaturgo, se é que 
não é também, com mais ou menos cambiantes, 
a sua biographia egualmente. Não tememos as-
several-o; pois quem ha ahi que conheça Men-
des Leal, e que rião veja logo que aquella força 
de vontade e nobreza dalma que se revelia em 
Pedro, são as devisas com que tem militado sem-
pre o grande poeta ja como escriptor particu-
lar, ja como estadista ?! 

Estamos ao facto de todos os dramas de Men-
des Leal, mas gostando e achando merecimento 
em todos, com nenhum sympathisámos ainda 
tanto, como com o seu—Pedro. É que ali ha 
episodios tão parecidos com outros que nós co-
nhecemos... que nos fazem redobrar por elle o 
interesse e a sympathia... 

Em ambas as récitas a enchente era real; 
por todo o theatro reinava immensa vida: la de 
cima cabia ella a jorros — via-se mesmo cahir 
— sobre os leões da plateia, que contavam mais 
uma noite de conquistas e felicidades. 

Em ambas as noites o throno de rainha do 
theatro, era o camarote n.° 8 da l . a As damas 
haviam entregado rendidas o sceptro e a coroa 
de belleza á menina Q. Debalde pretenderam rou-
bar-lh'o na segunda noite as interessantes e coqué-
tes A. R., que são lindas como duas estrellas; 
mas as estrellas empallidecem ao pe do brilho 
do sol. Na primeira noite attrahia também... 
com uma força magnética a direcção dos bino-
culos o n.c 13 da mesma; é que la estava J. 
L. pallida, romantica, encantadora como sem-
pre. 

Na mesma noite e no mesmo n.° 13 da 2." la 
estavam também aquellas três graças, em que ja 
fallei d'outra vez; tem ainda a mesma graça e 
encanlos. Em ambas as récitas sobresahia com 
especial graça, com aquella graça dos espíritos 
elevados — que suspensos em suas azas mysti-
cas pairam pelas regiões ethereas — a cantora 
das veigas do Mondego, que na segunda noite 
brindou a Sanctos com a seguinte poesia: 

AO ACTOR SANCTOS 

A arte é como um livro precioso, 
Que a cada nova phrase mais se infiltra 

Nalma de quem o lé: 
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Que obriga a meditar se mais bellesas 
Mostrar pôde o talento — e volve a folha, 

Pasma do mais que vê I. 

Sempre um novo primor—mais um encanto— 
Mais suave harmonia, um leve gesto, 

Onde o dedo de Deus 
Escreve, que infinitas como Elie, 
São as graças do génio — azas formosas, 

Que deu aos filhos seus. 

Nesse palco que pisas, ja minha alma, 
Amante do que é bello — a dois artistas 

Seus hymnos offertou. 
— Emmudecêra a lvra — quando o astro 
Da scena portugueza — Emilia Neves — 

As cordas lhe vibrou! 

E eu, inda tremulante d'enthusiasmo, 
D'ouvir aquella fada inspiradora, 

No proscénio te vi. 
Fizeste-me sentir, que a harpa do génio 
Tinha mais uma corda,— um som mavioso, 

Encontrado por ti. 

Coimbra, 10 de março de 1864. 
Amélia Janny. 

La estavam também na segunda noite as ele-
gantes Ab.os no camarote n.° 11 da 1." ordem. 
C. estava 'nesta noite sympathicamente tenta-
dora. 

Variemos d'assumpto. O estado sanitario da 
academia não tem decorrido lisongeiro "nesta 
epocha. 

Ao facto desastroso de J. da Gama, seguiu-
se uma epidemia terrível de bexigas. Foi Deus 
a castigar a academia pelo extravagante delicto 
d'um so de seus filhos, como castigou toda a 
humanidade pelo delicto d um so homem. 

No Seminário foi que este flagello carregou 
com maior força, mas nem porisso se infira 
d aqui, como alguém inconsideradamente disse 
ja, que o estado de saúde 'naquella casa tem 
sido mais arriscado por falta de condições hy-
gienicas, ou de providencias das auetoridades 
d'aquella casa, que se não tem poupado a fadigas 
nem a despesas para que os doentes sejam 
tractados com disvello, e o mal se tenha tor-
nado o menos contagioso possível. Os doentes 
atacados eram logo retirados dos dormitorios 
para salas separadas, onde eram quasi sempre 
assistidos por medico ou cirurgião, conforme a 
gravidade do mal. 

'Nalgumas vesitas que temos feito áquella 
casa, temos encontrado juncto ao leito dos en-

fermos o rev.m0 sr. padre Gaspar Alves de Frias, 
vice-reitor do Seminário, q u e é sempre a u e t o -
ridade incansável quando a casa se acha 'numa 
destas crises; s. s.a além dos sacrifícios pes-
soaes a que nunca se poupa em taes occasiões, 
mau grado o seu contínuo padecer, tem tomado» 
todas as medidas e dado todas as providencias 
para atenuar o mal, que se pôde dizer quasi ex-
tincto, senão de todo eliminado. Louvores pois 
á aucioridade solicita, desvelada e energica; lou-
vores ao sr. vice-reitor do Seminário. 

Não vae no que deixamos dicto, vislumbre 
de lisonja ou de adulação; livres por convicção, 
detestámos com rancor a adulação e a lisonja, 
e so poderá duvidar disto quem não conhece 
nosso verdadeiro caracter. 

Fomos guiados so pela luz da verdade a que 
procedemos pelo exame rigoroso dos factos, e 
por informações dos proprios alumnos que jul-
gámos os mais competentes para se queixarem, 
havendo razão de queixa. 

A ÚLTIMA HORA 

Nas noites de sabbado e domingo houve ré-
citas no theatro académico, em que tomou parte 
o eximio actor Sanctos. Na primeira noite a en-
chente era regular; na segunda nem porisso; 
o que não admira por ser vespora de dia de 
aula. 

Subiu á scena a comedia-drama em 4 actos 
— Os amigos íntimos.— A peça é de chiste e 
gosto, se bem que bastante imprópria daquelle 
theatro, e do tempo quaresmal: não queremos 
com isto dizer que seja immoral, mas achâmos-
lhe as scenas vivas de mais, e a phrase um pou-
co livre; somos d'opinião que o conselho teria 
andado melhor, regeitando-a; ou reservando-a 
para melhor occasião. 

É escusado dizer que — Sanctos — andou di-
vinamente, e que foi freneticamente applaudido; 
basta dizer que elle é um dos nossos primeiros 
actores, e que representou no theatro acadé-
mico, onde o mérito artístico é sempre acolhi-
do com delírio e phrenesi. 

Todos os demais actores andaram bem, dis-
tinguindo-se sobremaneira Parente por sua es-
pecial graça e naturalidade de maneiras. Paiva 
também merece especiaes louvores, por se ha-
ver, como não era de esperar, attenta a circum-
stancia de ter pegado no papel de vespora. Ban-
deira seria prudente se não voltasse ao palco; 
a sua caracterisação e maneiras afectadas, tem 
affectado um pouco o systema nervoso á plateia: 
não somos nós que o dizemos, é ella nas riza-
das sarcásticas que lhe lança quando elle falia. 
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Eram poucos os camarotes occupados; mas 
esses poucos adornados pelo que ha de mais 
bello e elegante do sexo amavel de Coimbra. 

Estavam as encantadoras Ab.os, a Sapho co-
nimbricense, as sympathicas M."s, a vaporosa 
L. A."°, a terna e meiga D. F.a, e la em 
cima, muito em cima, quasi a perderem-se no 
azul do ceu... do theatro viam-se ora apparecer 
ora desapparecer cinco brilhantes estrellas, que 
attrahiam nos seus repetidos reapparecimentos 
uma descerrada batteria de binoculos que mal 
podiam conduzir a vista a taes alturas. Se tão 
lindos astros continuarem a pairar por tão ele-
vadas regiões, para lhe admirarmos o brilho, 
em logar de binoculo teremos de ir munidos 
d'um telescopio! 

Mas desçamos do mundo das illusões ao mun-
do da realidade... uma lagrima depois destes 
sorrizos!... o mundo é assim! rizos e lagrimas, 
eis o terrível contraste em que se cifra toda a 
vida humana. Ainda hontem abrilhantava com 
o seu nome as columnas da Chrysalida essa flor 
de tanta esperança, que ja hoje é feita em pó. 
Curvemo-nos irmãos, que passãm por deante 
do nós as cinzas venerandas do mancebo pro-
tentoso, do desvelado amigo, do filho dedicado, 
d um dos primeiros ornamentos da nossa aca-
demia, que frequentando hoje o 1.° anno de di-
reito e o 4.° de theologia, sempre premiado em 
todos os annos, era ja para a família o seu am-
paro no presente, e a sua esperança para o fu-

Juro . 

Coragem e resignação, são as únicas gotas 
de balsamo com que podemos adoçar o seu ca-
lyx d'amargura; é bem mesquinha a nossa of-
ferta, que sabemos que não ha filtro que adoce 
tão agra dor; mas ao menos reste-lhes por li-
nitivo que Joaquim Ferraz de Carvalho nunca 
morreria, se o anjo da morte tremesse diante do 
talento e da virtude. 

Coimbra, 14 de março de 1864. 
O chronista. 

' r q r ^ T s A í V 

JTornal li Hera rio 

(Académico) 
SEMANARIO 

Redactor responsável—Duarte de Vasco»cellos. 
Collaborador effectivo—/. Simões Dias. 

Entra este jornal no segundo trimestre da sua 
publicação, com o n.° 13. 

Aquelles senhores que so quizerem assignar 

d'este número em diante, devem remetter á re-
dacção do mesmo jornal,— Coimbra — o im-
porte de 420 réis de estampilhas; aquelles po-
rém, que quizerem a collecção completa, en-
viarão pelo mesmo meio 84Ó. 

Não se aceitam assignaturas por menos d'um 
trimestre (pagas adiantadas). 

Quem enviar á redacção seis assignaturas 
; realisadas, ou por que se responsabilise, terá 
uma grátis. 

Assigna-se em Coimbra — rua de S. João 
! na loja do sr. Sanches; — rua das Covas na do 
; sr. Jose de Mesqui ta ;—na Calçada na livra-
ria da V. Moré. — Em Lisboa, na Praça de 

: D. Pedro, Pharmacia Azevedos, ao ill.m0 sr. Mo-
I reira Feio, e na livraria da rua-Augusta n.° 171. 
— Em braga, em casa do ill.™0 sr. dr. Moura, 
professor de grego. - Em Castello-Branco, em 
casa do ill.mo sr. dr. Manuel Pires Marques, pro-
fessor de theologia, e commissario dos estudos 
d'aquelle districto; e na do ill.mo sr. negociante 
José do Espirito Sancto Caio. —Vizeu, na bo-
tica do hospital, ao ill.mo sr. Luciano Teixeira 
de Mendonça. 

Aquelles senhores, que não sendo ainda as-
signantes, receberem comtudo este número da 
Chrysalida, junctamente com o proximo núme-
ro antecedente, e os não devolverem ambos^á 
redacção até ao número seguinte, ficarão sendo 
considerados como taes, 'neste segundo trimes-
tre. 

EXPEDIENTE 

! Sabe hoje (15 de março) o 2.° n.° do 2.° tri-
mestre. Ja vêem os srs. assignantes que a Chry-
salida principia de novo a marchai' com regu-
laridade ; e se alguma vez dá algum passo para 
traz, creiam os srs. assignantes, que não pro-
vém de nós a culpa. 

O nosso principal fim é fazer a vontade a to-
I dos, mas sentimos que alguns srs. assignantes 
• tenham sido tão remissos na remessa do im-
; porte de suas assignaturrs ; pois não se lem-
j bram que a pobresinha assim não pôde viver?! 
| A proposito. Pergunta-se a um cavalheiro de 
I Vizeu que alli se incumbiu da gerencia da Chry-
! salida, a razão porque nos não envia o dinhei-

ro que alguns honrados assignantes têem depo-
: sitado na sua mão ; ou porque não responde ao 
j menos ás nossas cartas. Esperará que aqui lhe 
! apresentemos o nome em letras gordas?!... 

Duarte de Vasconcellos. 

O chronista. COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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UM NOIVADO DE SANGUE 

É ella! a noiva! ella a mais formosa, 
Que lindo noivo tão gentil que tem!... 
Os outros dizem qne elle é bem ditoso 
Feliz na posse de tão grande bem. 

Almeida Braga. 

(Continuado de pag. 100) 

Foi quasi ao anoitecer que Amélia regressou 
ao castello. 

Era isto em junho. 0 firmamento, como de 
ordinário nesse tempo, azul limpido, pallida-
mente doirado pelos últimos raios do sol, co-
meçava a marclietar-se de brilhantes estrellas. 

Amélia olhou a relva que pisava, o sol que 
parecia dizer-lhe um sentido adeus, o formoso 
ceu que a cobria e sentiu no peito uma sau-
dade infinita. 

Mas ella precisava dar de mão a este senti-
mento, a estes quadros mundanos, que o des-
pertavam, para levar a effeito o seu temeroso 
projecto. 

Entrou cm seus aposentos, fez-se mais bella 
com arteficios, e desceu ao salão.— Aquelle, 
cujo portão ainda alli se vê — disse o sr. Vas-
concellos, mostrando-nos uma porta arruinada 
que, no dizer d'elle, communicava com o salão 
nobre do castello. 

Alli a donzella encontrou seu pae, Fernando, 
e parentes tanto d elia como do noivo. 

O nobre castellão beijou-a na fronte repre-
hendendo-a amavelmente de se fazer esperar 
tanto. 

— Mas agora apparece como sol brilhante 
que vem apagar as trevas do nosso insoffrido 
esperar—diz Fernando em tom apaixonado. 

Louvaram muito a noiva por sua bellesa e 
discrição, e felicitaram o mancebo pela boa es-
trella, que o encaminhara aos paços de D. Am-
brozio. 

No dia seguinte mal a donzella descerrou os 
olhos, que por certo so a fadiga do espirito con-
seguira adormentar, entrou uma aia com as suas 
ricas vestes de noiva e uma linda coroa de flo-
res de laranjeira. 

— Que vestido tão improprio para o meu 
N.° 15. (3.» DO 2.° TRIMES! 

noivado! — exclamou Amélia com um triste 
sorriso. 

— Não lhe agradará acaso, senhora minha? 
— É rico de mais! 

| Depois com infantil curiosidade examinou as 
! flores. 

— Encommoda-me este aroma! 
E repelliu a coroa. 

| A aia recuou espantada do pouco aprêço que 
Amélia dava ao presente do seu noivo. 

Que festas não iam 'neste castello 'naquelle 
dia, que tão tragicamente acabou!.. 

Numerosas cavalgadas chegavam de todos os 
lados. 

Nomes illustres echoavam na vasta quadra 
onde os convidados eram urbanamente recebi-
dos pelo castellão. 

Ginetes e palafrens empinavam-se relinchando 
'naquelle grande terreiro. 

Musicas harmoniosas soavam de todos os la-
dos. 

_Por todos os sitios prepassavam pagens de 
ricos vestidos. 

A formosa noiva ainda não tinha apparecido. 
So o seu toucador e suas aias podiam dizer 

o que ella fazia. 
D. Fernando chegou acompanhado de seus 

paes, que tinha ido esperar, todo resplandecente 
de alegria e felicidade. 

O corcel que montava era negro, e fogoso 
como um selvagem. 

Até o seu escudeiro parecia assumir ares de 
grande importancia. 

Ao entrar a cavalgada no terreiro ia quasi 
atropelando um mendigo que desde pela ma-
nhan se conservava alli, encantado, talvez, do 
brilho d'aquelles paços e com a mira na es-
mola. 

— Desvia-te, vil farrapilha — bradou-lhe o 
enfatuado escudeiro — ou as patas do meu Ca-
vallo sujar-se-hão no teu corpo immundo. 

Debaixo do velho capuz do mendigo reluzia 
um olhar de cólera. 

D. Fernando apeou-se sorrindo ao gracejo do 
escudeiro que lhe segurava ja o estribo; lançou 
aos pes do pobre uma moeda de prata, que 
elle não levantou, e dirigiu-se para as escada-
rias do castello sem reparar nas vistas ardentes 
e desesperadas com que o mendigo o seguia. 

(Continua) Ephigenia do Carvalhal. 

QUEM? 
Tu não ris, pérolas choras!.. 
São pérolas com que enfloras 
a c'roa da pallidez! 

19 DE MARÇO DE 1804 
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Quem á sombra dos palmares, 
dos palmares do Oriente 
te embalou tão docemente, 
te inspirou tal languidez ? 

Quando a lua se retrata 
nas mansas aguas de prata, 
tu vaes c'os astros fallar ! 

Quem te disse que as esirellas 
são as fieis mensageiras, 
que me vêm, rindo, ligeiras 
teus devaneios contar? 

Quando rompe a leda aurora, 
e o sino da ermida chora, 
tu volves a vista aos ceus ! 

Quem te disse, que do sino 
o murmurio doce e brando, 
na montanha retumbando 
exprime o nome de Deus? 

Tu em sonhos me appareces 
e até julgo que adormeces 
no meu leito, a par de mim ! 

Quem te disse que incessante 
busco uma ideal figura, 
que, nas azas da ventura? 
me dê abrigo por fim. 

A lua fronte engrinaldas 
de boninas e esmeraldas, 
rosa de magico alvor ! 

Quem te disse que é teu rosto 
— tincto da côr do martyrio— 
entre as flores, branco' Ivrio 
ria túnica do Senhor? 

Tu so vens ao fim da tarde, 
quando o sol apenas arde 
nas cunhadas dalém! 

Pallida virgem, quem disse, 
quem te disse, que nesta hora 
meu coração se enamora 
so de ti, d'onde amor vem? 

Porto, 18 de Fevereiro de 1864. 
F. M. de Sousa Viterbo. 

KECROLOGIO 

« ... fugit velut umbral.. » 
(job, XIV.) 

E fugiu! Fugiu, qual sombra passageira que 
assenou por momentos nos parceis da vida! 

Era hontem entre nós, cheio de vida, cheio 
d'esperanças! — Fanaram-se estas, fugiu-lhe 
aquella, desappareceu do meio de duzentos ca-
maradas, que ha pouco pisavam com elle o es-
cabroso trilho, essa senda alagada d'espinhos, 
por onde se vae á conquista do saber!.,. 

O amigo!... sumiu-se!... não é ja nosso!.. 
arrebataram-n'ol-o do seio! 

Para onde?!... " 
Oh! A tão fatal pergunta só ésta, dura, cruel 

resposta: 
Joaquim Ferraz de Carvalho ja não existe, 

morreu!!! —Fugit velut umbral—Após sereno 
dia, tremenda borrasca escurecendo toda a luz 
com medonha cerração!... 

Foi sombra ligeira o anjo da tempestade, que, 
passando sobre nós e sob este céu, tombou no 
chão entre nós e apanhou nas garras, qual ave 
de rapina e sinistro agouro, o condiscípulo, o 
amigo, que ainda hontem estreitávamos!... 

E o anjo da tormenta, agora ave segando vi-
das, ergueu-se, levantou-o e levou-o, e com elle 
dezenove primaveras que repelliram, ingratas, 
mais uma e outras muitas, que pareciam vir 
abraçar-se com ellas, para espaçarem mais este 
sacrifício intempestivo á sciencia. 

Mas a sciencia não transigiu. E a víctima, a 
despeito de morte prematura, foi immolada! — 
Foi!... é, pelas dores do trabalho, mais um mar-
tyr da fé no seu futuro, e—• quem sabe?! — 
no futuro, talvez, de uma familia inteira, quealli, 
nos amparos prováveis, tinha o anjo da sua 
guarda 'nesta vida, — oh! terrível fatalidade! — 
mais um martyr gemeu um a um até o último 
os golpes tremendos de uma dôr multíplice, 'que, 
cravando por último o desventurado no leito da 
morte, ainda ahi parecia querer com forças ex-
bauridas do corpo levantar-lhe o braço, ja tão 
debil, e auxilial-o em seus frouxos movimen-
tos, tendentes a atalhar futuros males que o co-
ração lhe presagiava tristemente, e que a intel-
ligencia, quando ja suspensos em parte, tentara 
desviar com empenho, talvez desmesurado!, 
para longe de sobre muitas cabeças!!! 



A CHRYSALIDA •117 

infeliz joven ! Comprehendeste quanto de-
viam doer os espinhos do soffrimento ! Sentis-
te-te inspirado pelas sympathias do infortúnio ! 
Trabalhavas por adoça l-o1 E então, coitado!, 
foste surprehendido nos ardores do teu disvello 
filial! „ 

Embora! Era teu condão talvez!... 
Pois bem!—Ainda assim, em recompensa 

d'homens, resta a gloria do teu amor e dedica-
ção pelo trabalho ! Que ella te fique, em fim, 
e seja, como eu creio sera, padrão eterno e me-
moria duradoira aos extremos do teu affecto! 
Lá, 'noutra patria onde vais viver, outro me-
lhor premio te sera ; que não é Deus capaz de 
faltar aos homens com aquillo que elles mere-
cerem. 

Creio-o eu, — crêmol-o todos nós, os que, 
associados pela dôr, aqui—nos seios d'alma— 
te erguemos este singelo mas firme monumento 
d'eterna saudade. 

E vós, amigos e condiscípulos !, vós, cujo co-
ração vae todo por certo nas sympathias de tris-
teza, que tanta dôr inspira, ide, acompanhae o 
irmão á sua última jazida ! Dae-lhe para sem-
pre o último adeus da despedida ! abraçae-o ! 
offertae-lhe as vossas lagrimas, por último tri-
buto d'amor !... E, antes de retirar-vos da man-
são veneranda, onde o deixaes, tomae logar aos 
lados d'elle, reparae-lhe nos lábios, e vereis que 
a saudade, fallando por elle em echos saídos 
d'aquelle peito, e ferindo nossos ouvidos, nos 
dirá em seu nome, d'elle, pelas palavras do poeta 
da dôr (a) : 

Aqui !... 
« Longe do mundo, na soidão d'um sêrro, 
« Pendido ao mar, a namorar-lhe as iras, 

Sagrae, amigos, ao meu somno infindo 
Gélido leito!... 

« Cavae bem fundo, seja negra a pedra, 
E em lettras brancas escrevei-lhe—Um triste !— 

Triste!... 

Repete o"echo ainda. 
E bem triste foi esse amigo que parecendo 

ainda estender-nos a mão ja myrrada, parece 
também estar dizendo, por último, a cada um 
dos amigos, com Job (C. 7 ) : 

« Ecce nunc in'pulvere dormiam; et si mane 
me quaesieris, non subsistam » —Dormirei aqui 
'neste pó até ámanhan; e, se voltardes, não me 
achareis. 

(a) João de Lemos. 

Em fim, a nós, que ficámos poi; ora, cum-
pre orar pelo descanso do condiscipulo-ami-
go, que fugiu rápido como sombra leve e tenue 
que pareceu dissipar-se ao calor dos primeiros 
raios d'um sol de primavera ! 

Oremos ! 

Coimbra, 13 de março de 1864. 
Um amigo e condiscípulo do finado, do 4.° amo 

de theologia. 

M A I S I M A E S P E R A N Ç A 
AO MEU AMIGO 

Duarte de Vasconcellos 

Eu amei-a com delirio 
Como se ama uma vez! 
Eu amei-a como a Pedro 
Amou a formosa Ignez! 
Amei-a como Camões 
Amou os lusos pendões, 
Como Tasso amou Leonor! 
Amei-a mais do que a gloria, 
Mais que o soldado a Victoria, 
Mais que a mariposa a flor ! 

Como o proscripto ama a patria, 
D'onde a sorte o separou ! 
Como o lyrio ama a corrente, 
Onde viçoso brotou ! 
Como ama o peregrino, 
Perdido no seu destino, 
A vinda do arrebol ! 
Como as tufadas da aragem 
Amam do bosque a folhagem, 
Como a relva o rouxinol ! 

Amei-a como o Calvario 
Ama reverente o christão ! 
Amei-a como na infancia 
Sabe amar um coração! 
Ao ouvir seus juramentos, 
Quasi meus lábios sedentos 
Lhe iam as faces queimar ! 
E estreitada em dôce enleio, 
Era agitado seu seio 
D'um assiduo palpitar ! 

Tudo p'ra mim era júbilo, 
Tudo fallava d'amor, 
Tudo dizia — és ditoso— 
Não sentia um dissabor! 
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Julguei então ser a vida 
Vasta campina florida, 
Sem um so espinho ter ! 
Convenci-me de que o fado 
Tinha o homem destinado 
P'ra um contínuo prazer! 

Mas veio logo o martyrio 
Terminar ésta illusão! 
Veio a dor do abandono 
Ulcerar meu coração ! 
E essa amargura immensa, 
Precursora da descrença, 
Senti n'aima penetrar! 
Meu soffrimento foi tanto!... 
Mas enxuguei o meu pranto, 
Sem que o vissem deslisar ! 

Assim passei em silencio 
A minha acerba agonia ! 
E cada dia volvido 
Um soffrimento trazia! 
Mas quando o triste momento 
Do terrível desalento 
Eu ao longe divisei, 
Vieste, ó casta donzella, 
Qual ao nauta vem a estrella, 
Guiar meus passos — Marchei ! ! 

P. Augusto. 

UM QUADRO SOCIAL 
vr.yTva di-vo') • 

(Continuado de pag. 94) 

Como disse, Antonio passava por ter gran-
des sommas de dinheiro, e a família, que antes 
queria o dinheiro que a vida de Antonio, ves-
tiu luclo por fóra e gala por dentro. É que con-
tava receber muito conto de réis, julgando-se 
com direito á herança. 

No seu entender, Antonio era um homem 
nobre, e a filha, pertencendo á intima classe da 
humanidade, não podia, como pean, succeder a 
seu pae. 

Sahiram-lhes logradas as esperanças. O pae 
de Maria deixou, morrendo, apenas algumas 
centenas de mil réis, e os parentes, vendo que 
aquillo repartido por lodos dava em resultado 
um pequeníssimo quinhão a cada um, e que 
ainda assim seria necessário sujeitarem-se ás 
despesas de uma demanda, renunciaram á he-
rança que entendiam caber-lhes. 

Nunca mais se viu um sorriso para a pobre 

Maria, no rosto d'aqüelles que mais proximos 
lhe eram pelos vinculos de sangue. A expecta-
tiva de grandes haveres, malogrados, fez que 
a olhassem com odio. 

Felisberto não lhe queria menos mal que os 
outros parentes, mas por diverso motivo. Para 
este, Maria estava accusando, a todos quantos a 
viam, um desdouro para a família C. 

Houve, porém, alguém d'ésta família, que, 
condoído da sorte da pobre Maria, a acolheu 
debaixo de sua protecção. 

Carlos, casado com uma sobrinha de Felis-
berto, senhora que se fazia estimada de quan-
tos a conheciam, porque a natureza a enrique-
céra de estimáveis dotes, d'accôrdo com ésta, 
propoz-se protegel-a, fazendo até com que fosse 
nomeado seu tutor. Tomou-a para casa, e prin-
cipiou de educal-a. ,-Ü; 

Não pôde Felisberto perdoar a Carlos um 
procedimento tal; e, tractando-o até ahi c o m 
amisade, foi até indispor-se com elle. 

Carlos, homem de sentimentos nobres, de 
princípios de rectidão inabalaveis, quiz conven-
cer a Felisberto de que o seu proceder para 
com Maria, não tinha nada de deshonroso para 
elle, antes fizera aquillo que a sua consciência 
lhe dictára, e que a sua razão apoiava. 

Que mal, dizia elle, escrevendo a Felisberto, 
que mal nos faz Maria, para assim a desprezar-
mos? Se nas veias lhe corre sangue africano, 
'nelle anda misturado o sangue de minha mu-
lher. 

Maria é da mesma condição que nós, tem 
corpo como nós temos, e alma para pensar, 
sentir e querer, como nós pensámos, sentimos 
e queremos, alma dotada das mesmas faculda-
des e que se revela pelos mesmos productos, 
corpo sujeito ás mesmas impressões de prazer 
ou dôr, conforme é a causa, que produz essas 
impressões.— Tem a côr negra? Que importa 
isso? A côr é apenas um accidente que em nada 
altera a natureza da substancia, que modifica. 
— Pobre Maria, que crime commetteste em nas-
ceres no torrriuo paiz da Africa e teres por pae 
um europeu? Vieste ao mundo com a mesma 
natureza, que eu tenho. É dilferente a côr? Não 
te despresarei por isso. 

Christo, pregando a egualdade e fraternidade 
entre os homens, não fez distincção de raças, nem 
mandou que os negros fossem servos dos brancos. 
A humanidade é que, entre as aberrações que 
a envergonham, e lhe mancham as paginas da 
sua historia, conta a abjecção da raça africana. 

Muito custam a fructificar as boas doutrinas, 
quando não são lançadas em terreno preparado! 
Ja la vão dezoito séculos, desde que Christo pro-
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clamou a egualdade de todos os homens, e ainda 
hoje os que têm a infelicidade de nascerem de 
côr negra, são vendidos por seus irmãos como 
se foram irracionaes. Quando acabará por uma 
vez o vil trafico da escravatura, que faz revol-
tar a todos aquelles, para quem a idêa de um 
ser supremo não é mera ficção? 

Felisberto não era homem para se convencer 
assim. Tinha um pensamento predominante: era 
o da arvore genealógica da sua familia, arvore 
que lhe estava retratada no espirito, e de cujos 
ramos via pender grandes homens. Agora re-
bentar novo ramo, e 'nelle pendente um fructo 
negro, era idêa que se lhe não arredava do es-
pirito, nem lhe dava cabida a novos pensamen-
tos.— Continuou portanto Felisberto a olhar mal 
á pequena Maria, e mal a Carlos porque a pro-
tegia. Não se importou este com isso, a ponto 
de que retirasse a sua protecção á pobre ne-
grinha. Lamentava apenas o não ter podido con-
vencer Felisberto do êrro em que estava, sup-
pondo que Maria era para a sua familia uma 
nodoa, que se não lavava, e que por tal motivo 
interrompesse relações com elle, relações, que 
aliás Carlos estimava, porque, seja dicto em 
abono da verdade, Felisberto era obsequiador, 
e tractavel mesmo, quando o não assaltava a 
idêa de nobreza. 

Carlos, pois, moço de espirito esclarecido, e 
coração generoso, continuou acolhendo debaixo 
da sua égide a negrinha. Deu-lhe com o auxi-
lio dos escassos meios, que elle possuia, e com 
o apoio de uma vontade firme, uma tal ou qual 
educação em harmonia com esses meios, e como 
o permittia a terra em que vivia, terra peque-
na, em que a educação de Maria não podia ser 
muito apurada por falta de meios de instrucção. 

Aprendeu Maria com extrema facilidade o que 
em tal terra se poderia ensinar-lhe, revelando 
desde logo o talento, de que era dotada. Quiz 
Deus favorecer a sorte da pobre negrinha, e 
desde então seguiu-a uma boa esírella: Martha, 
mãe de Maria, recebeu la na Africa uma avul-
tada herança de seu irmão, que morrera sem 
descendencia : sabendo por cartas de Carlos do 
talento da filha, quiz Martha que se continuasse 
a educação em terra que para isso olferecesse 
melhores meios, e pediu a Carlos que conti-
nuasse o trabalho que com tanta generosidade 
tinha encetado, pondo meios á sua disposição. 

Carlos teve "nisto extraordinário contenta-
mento, porque sabia do talento de Maria. Pro-
moveu immediatamente a entrada de Maria para 
um collegio em Lisboa. Escusado é dizer que 
Maria fez extraordinários progressos, resultado 
do seu talento e applicação. 

Aprendeu, além de outras cousas que entram 
na educação de uma senhora, musica, desenho, 
francez e inglez, fazendo-se professora em pia-
no, em que tocava composições suas, e fallando 
com perfeição o francez e inglez. Maria, coração 
bondoso e grato, nunca esquecera a protecção, 
que lhe dispensava Carlos, e os carinhos com 
que fôra tractada por Adelaide, mulher d'aquel-
le. Sahindo do collegio pediu a sua mãe para 
que viesse para Portugal. Accedeu a mãe aos 
rogos da filha, e resolveu-a ésta a que fossem 
viver por algum tempo com a familia de Carlos. 

Maria, como dissemos, não esquecera o que 
devia áquella familia, e offerecia-se-lhe occasião 
de poder mostrar-lhe a sua gratidão. 

Recebeu-a a -familia de Carlos com lagrimas 
de contentamento. Que muito, se Maria fôra 
criada com ella, e tractada como filha! 

Correu logo fama do talento de Maria e das 
estimáveis prendas com que no collegio se en-
riquecera. Professora em piano e canto, e do-
tada de linda voz, Maria tornava-se o enlevo de 
quem a ouvia. Deixava admirados aquelles com 
quem conversava nas duas linguas estranhas que 
aprendera, pela facilidade e perfeição com que o 
fazia. Maria tornou-se adorada de ricos e pobres, 
de nobres e plebeus. (Continua). 

Abel P. do Valle. 

Amigo redactor. 

A vida tem-me corrido tão enredada e lerda 
'nestes últimos dias, como regular tem sido a 
publicação da tua Chrysalida. 

Este número 15 tão apressado o via, que a 
sua pressa me surprehendeu. Quero dizer: ha-
via-se-me acabado o meu peculiosinho dos ver-
sos inéditos, e eu sem ter dado por tal! Dei 
quatro voltas pelo quarto e decidi — nada es-
creverei cfesta vez.— 

O nosso amigo Gerardo — pessoa muito co-
nhecida pela cor indecisa de suas barbas—que me 
ouvira as ultimas palavras, desata em voz rou-
fenha e esganiçada uma choradeira tão fôra do 
seu usual modo de chorar, que mais parecia 
rabujento ganir de muitas creanças na primeira 
dentição(vid. Camillo?) do que chorar d'homem 
que soe ser mudo. 

Era que — segundo elle ia dizendo entre so-
luços — não podia concilliar o somno sem a pré-
via leitura d alguns meus versos inéditos, que 
segundo a minha expressão não appareciam na 
Chrysalida cfesta vez. Tive dó do homem. Pro-
curei de novo na gaveta, e 'num cantito la >p-
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pareceram, como envergonhados, esses versos-
dormideiras, que te remetto. 
. Têm elles uma historia muito longa, que eu 

não trago para aqui. Saiha-se somente, para sua 
intelligencia, que duas senhoras deviam psal-
mear éstas cantilenas em presença e honra de 
sua mãe que Deus guarde, em certas reuniões, 
e o meu amigo Erse Jún io r—que lhe compoz 
uma lindíssima musica — devia orgulhar-se ou-
vindo na hôcca d'outrem as notas que d'alma 
lhe sahiram... 

Resam assim as taes quadritas. 

AMOR FILIAL 

Nós somos nuvens de insenso, 
que evolam não sei para onde: 
somos luz do espaço immenso, 
que la se apaga e se esconde. 

Somos estrellas sem lume 
vagando no azul dos ceus: 
sons de plangente queixume, 
que sobe ao throno de Deus. 

Vimes que um vento de morte 
fórça a rojar pelo chão: . 
nautas que vagam sem norte 
em busca da salvação. 

Nós somos folhas perdidas 
que ao tronco não voltam mais: 
gotas de pranto cahidas 
entre suspiros e ais. 

Nós somos como as hervinhas 
longe das aguas do rio: 
tristes, como as andorinhas 
longe da patria no estio. 

Viageiras sem caminho 
por guia sem ter ninguém : 
nós somos aves sem ninho 
se nos falta nossa mãe í 

Dezembro de 1863. 
J. Simões Dias. 

INDUSTRIA 

(Continuação) 

Portugal, a quem a mão desastrada das re-
voluções parecia ter arrojado do cume elevado 
em que se tinha perdido, pelos esforços prodi-

giosos de seus filhos, vae emfim receber o in* 
fluxo da civilisação e partilhar, na communhão 
da família europeia, de todos es bens que ella 
disfructa, e de que a nossa patria se podia con-
siderar relegada e muito distante. 

Fomos felizes e considerados nação de pri-
meira ordem, quando a felicidade se obtinha sul-
cando as ondas com flotilhas erriçadas de ca-
nhões, levantando exercitos, que levavam a des-
truição e a morte por todas as regiões do velho 
e do novo mundo. 

O estandarte da cruz, levantado pelo nosso 
primeiro monarcha, guiou por muito tempo os 
portuguezes, que timbraram em o sustentar 
puro de toda a mancha ; e o valor desenvolvido 
por tal arte encheu os cofres públicos de muita 
riqueza, tornando nossos feudatarios muitos po-
vos, que aos nossos abasteciam de immensos va-
lores. 

Mas a face do mundo voltou-se. Não é pela 
mesma fôrma que hoje se alcança a fortuna das 
nações. Aos factos succedeu-se a observação e 
o desenvolvimento moral e intellectual dos po-
vos, que por toda a parte se vae operando gra-
dual 8 progressivamente; achou outros princí-
pios, que mais permanentes e humanitários do 
que os antigos promettem á geração presente e 
ás futuras, fortunas mais solidas e muito maio-
res. 

O trabalho e a associação vão dominando o 
mundo ; e a exploração do homem pelo homem 
vae desapparecendo, como um anachronismo so 
proprio de epochas barbaras, em que o senti-
mento da fôrça é tudo, e a razão cousa nenhuma. 

E na verdade, 'nessa vasta officina todos so-
mos artistas, e so quando todos trabalharmos e 
empregarmos reunidos toda a nossa actividade, 
poderemos dizer então que o fim individual está 
obtido, porque hade resultar d'esse mais im-
portante e mais vasto fim social, que so pôde 
ser conseguido, quando todos trabalharem, e se 
ajudarem. 

É por ésta fôrma, que vemos hoje, que as 
nações se engrandecem, e que esses duellos do 
extermínio, que 'noutros séculos se presencea-
vam entre as nações, vão desapparecendo e ce-
dendo o campo a ideias mais proveitosas e ra-
cionaes. 

As vias ferreas são a maior conquista dos mo-
dernos tempos, porque além de servirem ao des-
involvimento da associação servem também ao 
desinvolvimento do trabalho, únicos princípios 
capazes de desterrar antigos erros, e de reunir 
os homens 'numa so família. 

Ninguém ja desconhece ésta verdade, e so o 
espirito mesquinho das facções poderá preten-
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der offuscal-a para, sôbre o descredito d'outros, 
fundar o proprio credito. Mas quando uma ideia 
chega a dominar um povo com força irresistí-
vel, nem as facções nem os partidos podem obs-
tar á realisação d'ella, sem que fiquem envolvi-
dos no pó, e a sua memoria detestada por todas 
as gerações. 

É o que acontece com as vias ferreas. A ob-
servação e a reflexão têm convencido a todos 
das immensas vantagens que nos trazem, e não 
ha ninguém que, em boa fé, se opponha á cons-
trucção d'ellas; e, mais ainda, que não esteja 
disposto a fazer todos os sacrifícios para obter 
uma perfeita rede d'estes caminhos, que so pôde 
dar todas as vantagens de que elles são capazes. 
Por ésla fôrma, Portugal voltará a tomar posi-
ção ao lado das primeiras nações da Europa, 
porque o seu solo é fértil, e a população robusta 
e intelligente. Possue portanto todos os elemen-
tos para o trabalho, e o que lhe falta é a com-
municação e a convivência com os outros po-
vos e mesmo entre as povoações, que o consti-
tuem. 

E comtudo não julgámos que essa viação só 
baste, porque se os caminhos districtaes, mu-
nicipaes e vicinaes continuarem como no estado 
presente, pequeno resultado poderão dar aquel-
les; sendo por isso de absoluta necessidade ti-
rar os municípios d'esse torpor, em que têm 
vivido, para acompanharem a civilisação na sua 
marcha magestosa, desenvolvendo toda a sua 
actividade, e provimento das necessidades pu-
blicas mais imperiosas. 

Coimbra, -16 de março de 1864. 
Annibal Augusto Pereira. 

UM BAILE CAMPESTRE 

(VERSÃO) 

(Continuado de pag. 110.) 

II 

No domingo seguinte todos os jovens frequen-
ladores do baile de R... fixavam, com admira-
ção, a vista no vestido, mantelete e bonnet de 
Victorina, ou antes sôbre quem os vestia, que, 
posto que não fôsse Victorina, nem por isso ti-
nha deixado de ser a rainha incontestável da 
lesta, desde o momento da sua apparição. 

A senhora de Foligny saboreava com delicias 
o seu triumpho. Lembrava-se das ceremoniosas 
homenagens nos salões da Chausué d'Antin, e 
via d franca e expressiva admiração de que ella 

era objecto, 'num recinto de verdura, e 'num 
mundo todo novo para ella! Mas não se teria 
ella animado, se entre os leões que voltejavam 
em redor de si não tivesse encontrado am que 
captivou mais especialmente a sua attenção, e 
cuja conquista mais lisonjeou o seu amor pro-
prio. 

Mr. Ledit voltejava com uma graça particu-
lar, e era impossível imaginar-se nada mais co-
quette que as suas azas. 

Este maravilhoso vestuário parecia ter vindo 
dos ateliers de Dusantoy, e em todo o caso bas-
tava elle so para fazer a reputação do hábil al-
faiate. 

A figura não era ma; as maneiras, sem se-
rem irreprehensiveis, não careciam d'um certo 
verniz, e so tinham o defeito de parecerem um 
pouco estudadas. É muito provável que um 
critico severo lhe tivesse notado, na maneira de 
dançar, uma agitação contínua de pernas, d um 
gôsto alguma cousa exquisito... Mas qual é o 
homem que é perfeito? 

E mesmo as mulheres estarão bem certas de 
que o são? 

Sommando tudo, o leão não desagradou, e a 
senhora de Foligny não se oppoz a que elle 
viesse queimar as azas no fogo do seu amor in-
cendiário. 

Na verdade, pensava ella, encontra-se 'nesta 
casta de modestos burguezes sêres privilegia-
dos, como desgraçadas na nossa. E fazendo ésta 
philosophica reflexão ella dançou, polkou e con-
versou toda a soirée com o seu leão. Junctare-
mos que não era o medo de ser criticada que 
a convidou a acceitar do adonis, orchala, limo-
nada, doce e biscoutos. Era isto alguma tanto 
compromettedor para uma criada de quarto de 

| casa grande; mas a senhora de Foligny, uma 
; vez introduzida no Seu palacio, cahiam o ves-
: tido, bonnet e mantelete, desapparecia a cama-

rista e só ficava a grande dama: a identidade 
i não se podia contestar. 

Escutava, pois, a senhora de Foligny os amo-
1 rosos devaneios do seu galante leão, e conten-

tava-se em sorrir quando na chaine des dames 
elle lhe apertava a mão um pouco mais do que, 
a circumstancia o demandava; e se elle lhe dei-
tava alguma olhadella assassina, os seus olhos 
respondiam com chammas abrasadoras. 

O nosso leão — continuaremos a denominal-o 
assim — tinha ao fim da tarde conduzido a sua 
conquista para um bosquesinho bastante affas-
tado do logar da dança. Os últimos raios do sol 
poente penetravam através da folhagem 'neste 
encantador recinto, e derramavam por elle uma 
doce luz; o ar estava tépido. Ouviam-se vaga-
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mente ao longe os sons expirantes da musica 
do baile; é impossível achar um logar e hora 
melhores para uma declaração d'amor. Diremos 
em abôno da senhora de Foligny, que não foi 
para isso que ella se deixou conduzir, mas sim 
para respirar o ar puro e fresco da tarde, o que 
era impossível no meio da poeira do baile. A 
senhora de Foligny assentou-se sobre um banco 
coberto de relva, mas o seu inflammavel compa-
nheiro julgou opportuno precipitar-se inopina-
damente a seus pés. (Continua). 

Ignacio R. da Costa Júnior. 

CHRONICA 

Coimbra está outra vez avara do noticias. 
Acabaram-se as noites de theatro, e ésta boa 
terra voltou ao seu estado normal,— ao da pas-
maceira ! — 

Foram-se Sanctos e Emilia, como ja todos 
sabem; que dizer agora?! 

A proposito d'Emilia. C. L. diz na sua carta 
ao Benjamim que o elogio que lhe tecemos era 
baço e frívolo. Não respondemos a C. L. porque 
não temos o Diccionario dos palavrões; porisso 
mal o podémos entender; — diremos apenas que 
o talentoso mancebo é um pouco incoherente 
coinsigo mesmo e com os seus princípios, quando 
nos accusa de demazia, por chamarmos a Emi-
lia das Neves «a primeira actriz do mundo ei-
vilisado» porque logo em seguida elle a com-
para ao infinito: — pergunta-se qual das duas j 
ideias abrange mais? Responda quem quizer, que j 
eu vou continuando. 

Como não ha mais que dizer; vou fallar do j 
tempo, que é refugium peccatorum — quando 
não ha novidades. 

Ha oito dias temos tido por aqui plena pri-
mavera. Os dias têm corrido amenos e faguei-
ros, e as noites limpas, mornas e estrelladas, 
como o costumam ser as Delias noites dagosto 
— as noites das escamisadas.— 

Domingo foi a festa dos Lasaros — a festa 
das amêndoas e rofadas. 

A concurrencia ao jardim foi extraordinaria, 
porque a amenidade da tarde convidava a isso. 
Aquelle recinto havia-se convertido 'naquelle dia 
em paraizo terreal; por la se viam aqui e alem 
as mais lindas e tentadoras Eras d'esta terra; 
viam-se atrás d'ellas os Adões em cardumes, ar-
rastados e seduzidos pelos seus encantos. 

Mas o tempo retomou o seu aspecto chuvoso, 
e parece-nos que temos Semana Sancta molha-
da. Os leões, que esperam por este sancto tem-
tcrnpo, como os judeus pela vinda do Messias, 

hão de dar com isso um cavacão! Mas seja o 
tempo qual for, nada poderá obstar a que pro-
curemos a Deus 'naquelles dias; — depois, na 
chronica seguinte, diremos o que houver de 
mais interesse no desempenho do drama da re-
dempção. E desta vez fica por aqui 

O chronista. 

«Wovnal Htterario 
(Académico) 

SEMANARIO 

Redactor responsável—Duarte de Vascancellos. 
Collaborador effectivo—J. Simões Dias. 

Entrou este jornal no segundo trimestre da 
sua publicação, com o n.° 13. 

Aquelles senhores que so quizerem assignar 
daquelle número em diante, devem remetter á 
redacção do mesmo jornal — Coimbra — o im-
porte de 420 réis em estampilhas; aquelles po-
rém, que quizerem a collecção completa, en-
viarão pelo mesmo meio 840. 

Não se aceitam assignaturas por menos d'um 
trimestre (pagas adiantadas). 

Quem enviar á redacção seis assignaturas 
realisadas, ou por que se responsabilise, terá 
uma gratis. 

Assigna-se em Coimbra — rua de S. João 
na loja do sr. Sanches; — r u a das~Covas na do 
sr. Jose de Mesquita; — na Calçada na livra-
ria da Y. Moré.—Em Lisboa, na Praça de 
D. Pedro, Pharmacia Azevedos, ao ill."10 sr. Mo-
reira Feio; c na livraria da rua Augusta n.° 171. 
— Em Braga, em casa do ill.mo sr. dr. Moura, 
professor de grego. — E m Castello-Branco, em 
casa do ill.mo sr. dr. Manuel Pires Marques, pro-
fessor de theologia, e commissario dos estudos 
daquelle districto; e na do ill."10 sr. negociante 
José do Espirito Sancto Caio. — Vizeu, na bo-
tica do hospital, ao ill.mo sr. Luciano Teixeira 
de Mendonça. 

EXPEDIENTE 
Dêmos pressa á sabida d'este número para 

| ainda ser entregue aos srs. assignantes acadé-
micos antes de irem para ferias; — o jornal não 
deixará de sahir durante os quinze dias feriados; 
porém so sera expedido para as províncias, e 
na cidade so aquelles srs. que o solicitarem, fi-
cando a distribuição para segunda-feira de Pas-
choela; e isto para evitar desvios de exempla-
res, e embaraços no serviço. 

O chronista. COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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UM QUADRO SOCIAL 

(Continuado de pag. 118) 

A uns captivaram os dotes e prendas que Ma-
ria possuia; aos outros prendia-os a caridade, 
que dos seus rendimentos dispensava Maria 
quanto podia para os necessitados. Por isso os 
que soffriam chamavam-lhe o anjo da caridade: 
e era, que se não contentava ella em dar-lhe o 
pão para matar a fome: dava-lhes também a 
esmola das consolações, procurando os enfer-
mos necessitados, e ensinando-os a soffrer, 
apontando-lhes para o ceu, aonde não ha ricos 
nem pobres, e vertendo-lhes no coração a luz 
suave da esperança, fazendo finalmente aquillo 
que não sabe fazer a philantropia. Philantro-
pia!... Como ésta palavra diz pouco ao pe da 
palavra caridade. 

Na essencia e na sua origem différé tanto a 
philantropia da caridade, como o que é do ceu 
différé do que é da terra. Ésta, a caridade, 
prende raizes no ceu, e fructifica para a terra; 
a philantropia nasceu ca 'neste mundo. Também 
ésta dá os seus fructos, é verdade, mas estes 
alimentam so a vida do corpo. 

Os da caridade, esses alimentam também a 
vida do espirito e os sentimentos suaves do co-
ração. 

Maria era, pois, para os pobres — o anjo da 
caridade.— Dava-lhes o pão com que matavam 
a fome, roupa com que se resguardavam dos 
frios do inverno, e consolações com que se re-
signavam na sua sorte. 

Assim, pois, não admira que Maria fôsse por 
todos adorada ; e era. Dizia ella que a Carlos e 
Adelaide devia as consolações que experimen-
tava em prestar consolações, porque com elles 
aprendera, quando era pobre, pelo bem que lhe 
dispensaram, ao dispensal-o aos outros, agora, 
que podia fazel-o. 

Maria, como dissemos, nunca esquecera o 
N.° 1Ü. (4.° DO 2." TRIMES' 

que devia a Carlos e Adelaide, e queria mos-
trar-lhes a sua gratidão. 

Carlos tinha duas filhas, que eram o enlevo 
dos paes. Quando Maria sahiu do collegio esta-
vam ellas tocando a edade, uma dos oito, e ou-
tra dos doze annos. 

Carlos, supposto vivesse com muita decen-
cia, não era comtudo abastado ; so com grande 
sacrifício poderia dar ás filhas uma educação 
esmerada. Sabia-o Maria. Porisso, querendo 
mostrar a sua gratidão, e também pela amisade 
que consagrava ás filhas de Carlos e Adelaide, 
as quaes considerava como irmans, encarregou-
se da educação d'ellas, ensinando-lhes tudo o que 
sabia, e que havia aprendido no collegio. Car-
los não cabia em si de contente, vendo os pro-
gressos que iam fazendo as suas delicias, como 
elle dizia das filhas, e comprazendo-se na sua 
consciência da protecção que dera a Maria. 

Repetia elle muitas vezes que não se devia 
perder occasião de fazer bem : que d'isso resul-
tava, quando mais não fôsse, o prazer de con-
sciência, prazer que não tem egual. 

Felisberto é que ficou varado, quando viu e 
ouviu Maria a primeira vez, depois que sahiu 
do collegio. Parecia-lhe impossível que a filha 
de uma negra podesse aprender tanta cousa, e 
com tanta perfeição, e que se apresentasse com 
maneiras tão delicadas. 

Andava comtudo ainda um pouco desviado 
d'ella por causa da côr. Entendia elle de si para 
si que os fidalgos por tal motivo haviam de con-
sideral-a como um borrão na sua genealogia. 
Quando, porém, viu que estes mesmos a cer-
cavam de respeitos e considerações, ficou de 
todo enleiado, e disse comsigo mesmo : pois sera 
possivel que Maria não envergonhe a minha fa-
mília, provindo la da Africa, e sendo d'aquella 
côr? 

Passeiava Felisberto 'numa sala, e passeiando. 
ruminava ésta ideia. Não sabendo que resposta 
deveria dar á pergunta que a si mesmo fizera, 
sentou-se de fatigado, juncto a uma mesa. So-
bre ésta estava um livro, que acabava de sa-
hir do prelo, e que 'nesse dia lhe haviam entre-
gado, como assignante que era. 

Principiou cortando algumas folhas, e ao passo 
que ia cortando, lançava a vista por uma ou 
outra página. 

Quando estava 'nisto deu com os olhos nas 
seguintes palavras : 

«Falla-se ahi hoje muito contra clero e no-
breza. Eu, não. que sou apologista d'um e dou-
tro.» (Continua). 

Abel P. do Valle. 
PRE) 30 DE MARCO DE 1804 
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A CHRYSALIDA 

E S P E R A N Ç A 

(A MEU IRMÃO EMILIO DE BARBOSA) 

Doce amigo, ésta vida amargosa, 
No passado e presente incessante, 
Ha de um dia sorrir-te gostosa, 
Com prazer e fortuna constante. 

Ha de, sim, que José malfadado, 
P io destino cruel perseguido, 
Foi depois no ceu puro, estrellado, 
Encontrar o seu astro perdido. 

O trabalho, a virtude, a brandura, 
Feliz Ruth tornaram outr 'ora; 
Vae, meu anjo, e terás a ventura 
Na coragem que mostras agora. 

Ir pisar novo solo estrangeiro, 
É bem triste, saudoso e pesado; 
Ai! so pôde um porvir lisongeiro 
Compensar-te d 'um negro passado. 

Magestoso ergue a fronte abatida^ 
As tormentas encara sorrindo, 
E no peito gentil, renascida, 
Olha a esp'rança, risonha, surgindo. 

Doce amigo, ésta vida amargosa, 
No passado e presente incessante, 
Ha de um dia sorrir-te gostosa, 
Com prazer e fortuna constante. 

Ponte da Barca, 7 de janeiro de 1864. 

Hortência Paulina de Lima Barbosa 

AHI VAE! 

AO MEU CARÍSSIMO AMIGO E CONDISCÍPULO 

Luiz Maria da Silva Ramos 

(.Continuado de pag. 109.) 

Esses, sim; esses — que não são muitos,'in-
felizmente! — cujo saber e virtudes são incon-
testáveis e incontestadas (e cujos nomes, aliás 
respeitáveis, uma especie de modéstia, bem ou 
mal cabida, faz substituir por meia dúzia de re-
ticencias, por não offender susceptibilidades), 
esses, dizemos, é que têm sabido inculcar ao 
mundo, que é a sua patria, porque o mundo é 

a patria do génio, as mais solidas e fundamen-
taes theorías do progresso, os melhores e mais 
sãos princípios de civilisação; e quaes, emfim, 
os mais seguros e adequados meios de pôr 
aquelles por obra, traduzindo-os em práctica 
que não desdiga dos racionaes dictames de um 
entendimento vigoroso, nem contrario, mas an-
tes se conforme e harmonise com os generosos 
sentimentos, de que sóem inspirar-se os cora-
ções bem formados! 

Esses,— digamol-o assim, por dizer tudo em 
poucas palavras — é que melhor têm compre-
hendido a verdadeira missão do homem que pe-
leja pela illustração do povo e pela fé no futuro ? 

A elles, sôbre todos, cabe pois o melhor qui-
nhão da gloria, por terem pugnado com maior 
ardor e zêlo pelo engrandecimento moral e ma-
terial do homem, lembrando-lhe a dignidade de 
sua dúplice natureza, chamando-o, por isso, ao 
cumprimen'0 dos seus devêres, e por último, 
invidando os seus e os exforços de todos, para 
que a boa direcção e a applicação d'estes com 
a plena satisfação e desempenho d'aquelles, pro-
movam e produzam a felicidade real e cabal 
a que todos devemos aspirar, sem jamais nos 
transviarmos da senda que conduz a ella. 

So assim—todos o sabem, embora nem todos 
o digam — a humanidade chegará a lograr o 
grande desideratum da moderna philosophia. So 
assim, as promessas d'esta serão realisaveis e 
realizadas, e do mesmo modo satisfeitas as li-
songeiras esperanças d'aquella. 'Numa palavra, 
só assim — crêmol-o piamente, porque é o móte 
escripto na bandeira de todos os partidarios do 
progresso — voltará esse reinado d'Astrêa, tão 
decantado pelos poetas do nosso século e geral-
mente apregoado por todos os modernos escri-
ptores, que se dizem ou reputam verdadeira-
mente inspirados d'amor fervente, pelo bem da 
humanidade, ou antes pelo mais completo bem-
estar social. 

V 

Mas, em taes dados, teremos nós ja, porven-
tura, bem garantida a solução d'este grande 
problema social? 

Não, por certo. Crêmos, e sinceramente o 
confessamos, que 'neste logar a substituição da 
negativa pela affirmativa seria, por extemporâ-
nea, inconveniente, além de extravagante; — 
seria a reprovação injusta e desdenhosa do juizo 
reflectido de tantos pensadores profundos, que 
têm deixado amadurecer na prudência mais tra-
balhada os sábios conceitos que exprimem no 
meio dos seus intuitos e louvável proposito! 

Resta ainda, ao que parece, trabalhar na ac-


